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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
UKL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Dlaaelta la aoclodad do loa Mfitrél JJlan-
oo y Meaendez, agentes dol D I A R I O D K L A 
M A R I N A en la Catalina, con esta ffcha he 
nombrado al aoñor D. Diego A. Blanco, 
para Buatitnirloa, y con (ú ao entenderán en 
lo auceslvo loa aeiioros ausoriptoreo A cate 
periódico en dicha localidad. 
Habana, Io do mayo de ItíOL—El Adml-
nlatrador, Victoriano Otero. 
relegramaí por el Cable. 
• B f t f K S O rAuncuiiAij 
raii 
D i a r i o d o l a M a r i n a . 
a l . D I A R I O DB I-A m^tltf lA. 
Uabana. 
T E L E a H A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 1" de mayo. 
Sigue mojoraado lontnmonto el B O -
ñor Conde do Cri larz»; pero l a do-
lencia no h a perdido D U c i r á o t í r do 
gravedad. 
Madrid, L'.' de mayo. 
R e i n a in tranqui l idad e n B a r c e -
lona . 
Z t X G u a r d i a C i v i l recorro l a c iudad 
á cabal lo . 
M a d r i d s i gue tranqui lo , h a b i ó n -
dose para l izado h o y todae l a s o^ras . 
Madrid, 1? de mayo. 
E n loa j a r d i n e o de l Rot iro se h a 
celebrado la a n u a o i a d a r e u n i ó n do 
Bocialintas, r e i n a n d o en e l la e l or-
den m á s completo. 
A a i 3 t i c r o n tros m i l personas . 
E n d i c h i r e u n i ó n , l a esposa do un 
diputado soc ia l i s ta e s c o c ó a , v e s t i d a 
con c loganc ia , ló> u n d i s c u r s o di-
ciendo quo no l a c r e a n c o c o t f c pari-
s i ense: que h a ven iao confiada en 
la g a l a n t e r í a e s p a ñ o l a : defiende la 
jornada do ocho horas : t r u e n a con-
t r a í a b u r u n e s t a : » . t * G » . á los S r e s . 
Caotolar, P í y M a r g a l l y B a l m e r ó n , 
diciendo quo t i enen s u Dios on e l 
portamonedas . 
F r e n é t i c o s a p l a u s o s acogieron l a s 
manifes tac iones de l a oradora. 
P r o n u n c i á r o n s e m u c h o s d iscur-
sos, pidiendo la j o r n a d a do ocho ho-
ras 7 u n a hue lga generol . 
L a r e u n i ó n s e d i s o l v i ó paci f ica-
monto. 
París, 1" de mayo. 
S e g ú n los p e r i ó d i c o s do e s t a capi -
t>l, durante l a p a s a d a noche so h a n 
efectuado importa ntes movimientos 
mil i tares , con el fin do quo l a s ref2-
ridas f u e i z a s se h a l l e n p r e p a r a d a s 
para c u a l q u i e r evento quo pueda 
ocurrir on l a s fronteras , e l dia de 
hoy, 1" de m a y o . 
T o d a s l a s guarn ic ionos dol depar-
tamento de Mout the y Mooollo, es-
t á n tomando pos ic iones e o t r a t ó g i -
cas , y grandes fuerzas de in fante i la 
y c a b a l l e r í a se h a l l a n on m o v i m i e n -
to ocupando poaiciones de gran im-
portanc ia , cerno ni fuesen á recha-
z a r c u a l q u i e r ataque. 
Nueva York, 1" de mayo. 
T e l e g r a f í a n do M o d r l d quo la m a -
y o r í a do los obreros h a determina-
do no aceptar ol d í a 1" de m a y o co-
mo dia festivo, y abs tenerse de to-
m a r parte en lint mani fes tac icneo 
anunc iadas . 
L a s obreros do l a s m i n a s de B i l -
bao s-a h- n d o c l a r a d o e n huelga, y 
los d u e ñ o s y capataces h m docidl-
do despedir les á to los , s i no reanu-
d a n s u s trabajes e l p r ó x i m o luneu 
L o s d e p ó s i t o s do p ó l v o r a y dina-
mi ta se encvientran c u s t o l i a d o s por 
tropas. 
E l Gobierno h a ordenado a l gene-
r a l L o m a , C a p i t á n G e n e r a l de l a s 
P / o v i n c Í B S Vascoagad . io , quo pro-
c lame el estado de sit io a l pr imer 
desorden quo ocurra , y quo l a s 
fuerzas ocupen tedos los puutos oa-
t r a t ó g i c o s para proteger d « b i d a -
monto l a s m i n a s y loa edificios dol 
Gobierno. 
Se h a d ispuesto quo l a g u a r n i c i ó n 
de todas l a s poblaciouos do l a pro-
v i n c i a de B i l b a o , p e r m a n e z c a n en 
sus cuarte les . C o m o u n a m o r a pro-
c a u c i ó n se h a n puesto on M a d r i d 
guardias dobles on todos loa edifi-
cios p ú b l i c o s . 
L o s c i u d a d a n o s p a c í f i c o s h a n ma-
nifaotado que t ienen c c m p l o t a con-
f ianza e n l a ef icac ia do l a s m e d i d a s 
adoptadas por e l Gobierno , y opi-
n a n que el orden no so a l t e r a r á . 
Nueva York, l" de mayo. 
L a p o l i c í a a c a b a do a r r e s t a r á u n 
individuo, abrigando l a completa 
c o n v i c c i ó n de quo e l preso e s e l a u -
tor d s l ases inato cometido en l a 
persona do u n a m u j e r da m a l a v i -
da, en u n barr io extrav iado de esta 
c iudad, e n i d ó n t i c a s condiciones 
que loa cometidos en el W h i t o C h a -
pe!, en L o n d r e s . 
París, 1? de mayo. 
E l Gob ierno c o n t i n ú a hac iendo 
grandea preparat ivos p a r a i m p e d i r 
los d e s ó r d e n e s que so tomen. L a s 
fuerzas do i n f a n t e r í a h a n sido refor-
zadas, y ni grobierno c o n f í a mucho 
en las do c a b a l l e r í a para el caso de 
un m o t í n . 
L a s tropas ao h a l l a n d is tr ibuidas 
on l a c iudad, y l a s callom princ ipa-
lea h n n s i l o e n a r e n a d a s parafac ' -
l i t i r l a s ova lu nonos do U caballe-
r ía . 
L o a conductores y cocheros do 
c a r r o s urbanos y ó m , a i b U 3 h a b í a n 
d e c i l i l o no t r a b a j a r hoy, poro de-
s is t ieron do s u p r o p ó s i t o por conce-
jos del P/afocto da l a c iudad , y o l 
tráf ico h a cont inuado. 
Londres, Io de mayo. 
H a s t a hoy a l medio d í a no h a s i l o 
i n t e r r u m p i d a l a t r a n q u i l i d a d en 
n i n g ú n punto de E u r o p a . 
París , 1? de moyo. 
F u e r z a s do c a b a l l e i í x h a n ostado 
recorr iendo los b a r r i o s a o c i a l i a t a s 
de e s t a c iudad , d u r a n t e toda l a no 
che . 
L a s da i n f a n t e r í a so h a l l a n prc-pa 
r a d a s p a r a c u a l q u i e r evento. H a n 
sido a r r e s t a d a s anoche u n a s 3 OOO 
p e r s o n a s por hacoroe soepoohooa 
y s e r de m a l o s antecedentes , con e l 
f in de e v i t a r que i n c i t e n a l doaor 
den . 
Berlín, 1" de mayo 
E n l a s s e g u n d a s e loccionea por e l 
dis tr i to do Geeatemundo , r e s u l t ó a 
lecto e l Sr . B i a m a r c k . 
San Petcrsbunjo, .1° de mayo. 
ai3o arrea tado on O r s o v a , el 
ruso Giálroff, á q u i e n oe a c u s a ds 
s e r el asoaino dal Si". Btrltchsff, h a 
bisado conf esado que f u é env iado á 
B u l g a r i a . 
París, 1? de mayo. 
V-ainto y c inco m i l h o m b r e s do in 
fan te i i a , echo reg imientos do caba-
l l e r í a y s iete m i l do p o l i c í a , h a n s ido 
e s tac ionados en l a s c e r c a n í a s do 
los prixicipalos edificios p ú b l i c o s . 
Roma, Io de mayo. 
L a s p u e r t a s y v e n t a n a s de mu-
chos edif ic ios p ú b l i c o s so h a l l a n a< 
testadas do anarqulatafl', de^do rflon-
de se p r o p i n e n gozar del o a p e c t á c u -
lo de la m a n i f e s t i i c i ó a , y d e c l a r a n 
que r e i n a r á e a e l l a completa {tran-
quil idad, á m e n o s que l a p o l i c í a no 
se muestre a g r e s i v a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, Io de mayo. 
C a r e c e absolutamente do funda-
monto l a not ic ia do qus p e n s a s e 
n u n c a e l S r . Sagaata « n l a forma-
c i ó n del partido fus louls ta e n l a I s -
l a da C u b a . 
U n horroroao incendio h a deatrui* 
do loa aati l loroa de l N e r v i ó n ( B i l -
bao). S a c a l c u l a n l a a p ó r d l d a a e n 
ocho milloneo do p e s s t a a . 
Quedan s i n t r a b a j o , por cor.so> 
cuoncia de e s a c a t á s t r o f e , troa m i l 
quinientos obreros . 
Madrid, Io de mayo. 
E a t a c a p i t a l c o n s e r v a au aspecto 
habi tua l . 
A d e m á s del n K r f i i i y de que so ha-
b l ó en e l t e l egrama anter ior , ú n i c a -
mente se h a ce lebrado otro anar-
quista , s i n i m p o r t a n c i a . 
E a l a v i l l a de S a n s , c e r c a de B a r -
celono, los obreros a p e d r e a r o n loe 
coches dol t r a n v í a , o b l i g á n d o l e s á 
rotirarao. 
Madrid, Io de mayo. 
E l S r . C o n d e de G a l a r z a aigue me-
jorando, y au dolencia h a perdido el 
c a r á c t e r da gravedad. 
L i s not ic ias que h a s t a ahora se 
h a n recibido de p r o v i n c l a a respec-
to del orden p ú b l i c o , aon completa-
manta aatisfactorlaa. 
U n i c a m e n t e a n C á d i z ha ocurrido 
u n p e q u e ñ o diaturbio, v i ó n d o s o o-
bl igada la p o l i c í a á dlaolvar l a m a -
n i f e a t a c l ó n quo so colobraba. 
TSLBOBAlfAS COMERCIALES. 
Nueva-York, ubri l :tO, d las 
6 i de l a tarde. 
ihv/AiH chpnüolas, it $lft.<!r». 
tímteMii ti $i*88' 
Di'Bcncnto papel comercial, (JO d(v., ó A « i 
por 100. 
CnmhioHsobre LondroH, «0 d(v. (b,iaqaoros), 
A *I.H5é. 
létm Rotura TaríM, 00 dir. (bauqueros), íl 5 
Irnuroa 20? ct«, 
Idmu sobro IlamlMir^o, 00(I|v. (banqueros), 
.1 9S, 
!:..!•. • i - . - ; - M r a . l . . . do l(H K4ados-Unidos, 4 
por 100, Á 122, r \ - n ] ¡ . ( ' u . 
VmlríTuKa* n. 10, pol. 00, A 0 7|l<t. 
flccnlar bnnn roílno, do A il liilii. 
ÍMttíT do miel, ¡i 
MUAm do (!iiba, ou bocoyes, l i l i . 
Idem, t u tflá^ltofi A 12}. 
Bl morcado pesado, y los proclos iiomlitalew. 
Vendidos: 000 sacos do a/dcar. 
Manteca (Wllcox), on tercerolas, A 7.01». 
Harina patont Miniiosotu $tl.25. 
IjtndrcH, attvil ,'iO. 
á/dcar do romolaclia, A i:i|<». 
Azdcar conlrírii;ra, pol. 1M(, A ir>|. 
[den rounlar retino, A lojO. 
Consolidiidos, íl '.'. 7(10, ox-Iuterés. 
Cuatro por 100 ospaflol, A 74í, ex-Intcrés. 
Descuento, Hanco de Infclaterru, 3 por 100. 
Barí», abr i l 30. 
Itontn, ti por 100, A 88 francos 77 J cts., cx-
i i i l c r í s . 
(Queda prohibida ta reprodurc íón 
(|4 TúH telégtctnuté (¡ae antereden, con 
W t g t O a l artie.nlo 31 de la L t y de 
M F A W M i O D E AZUOAKEtt . 
Mayo l " de 1S01. 
Continúa r i e n d o el mercado nznoarcro 
coa baetaute flojedad, por ooneoouenoía do 
la declinación que eeñalan los prlnclpa-
ÍOB centros coneumldorcs. Loa ventas con 
tal motivo son de escasa Importancia, y só-
lo so observa alguna demanda por azúcares 
bajos. 
Iint.ro aj b][ A última bora y boy, oe han e-
factaado las (.Igulotíten ventas: 
OENTUÍFIJOAS DK GUARAPO. 
Ingontos vatios: 
7(13 saoos n" 12, pol. \Hii, & 6 53. 
A Z Ú C A . R DE MIHL. 
lugenio "Hramales": 
1272 sacos n0!), pol. 91, & 6 62, 
aZÚCATl MASCAKADO. 
Ingenio varice: 
115 bocoyes buen común, polarización 91, 
4 5 224 
COTIZACIONES 
DHL 
C O L K O I O D E Ü O R K E D O R B S . 
C a m b i o a . 
( 1 ASÍ pg P-I 
¡ « P A R A < «sp., pMtfn ülaza, 
( (oi;La y cantidad. 
f K A M C I J * . . . 
• . ( . . « M A N I A , 
I P i á 20 p . g Py oro 
uapafiol, á 00 div. 
E4 4 6 p . g P.. oro 
uípuñol , & 3 d|T. 
P., oro I 4Í á ,8 p.i 
l tíspllñol, I 
*i á 9J p.! 
ttipafiul, 
3 diV. 
I P., oro 
. 3 d ^ . 
HtKBQéJH 
J^j 6 á 8 p § P . ( anua) 
Sin operaoloue*. 
r n . . 
illanco, trono» do Doromm f 1 
U i i l i t m x , 1H\JO & rega la r . . . ' 
ídem, litan, Wwa, Idem, bu&-
no á •aporluT 
Irtcm, Idem, 'dem, Id . , florete, 
íí.voclio, Inferior A regu'ar, 
níSinero K í 9 (T. U.) 
I l'ím, bueno íi •up t r lo r , n d -
mero 10 A Ü , 'dom 
Quebrado, Inferior á ro^nlur. 
náxnero l'J á 14, idera > 
ídem bnano, u" 16 & 16, I d . . . I 
• 'Irru aaporlor, n'.' 17 4 18 Id , 
ídem. Horefe. n " 11» / i 30. i d . . 
cB^TalifüOAH n i : aoABAPO. 
' • o l a r l t a d ó n U á » « . — a a c o i : De 0'7íil & 0'812 
de $ en oro 114 k i lógramo», engán ndmero.—Boc.o-
ye»: No bay. 
A/.0ü*B Dbt UIKL 
. • , m H7 i «6; De 07193 & 0'656 de $ en oro. 
por H i lclÚgra|n0f, «egúu euvaciey nrtmero. 
\ J",!','(: A i ; MA«0ABAD(t 
¡oinft-i i t-iKTilar refluo — P o l a r l t a c l ó n W * 85*. 
De 0'693 íi. ü '650 de $ ou oro, por 11 i k l l ó g r a m o s . 
é ^ f t o r M Conradoraa d o « o m u i . . . . 
D K C A M I 1 I O M . — D . Q a f l l é h n ó Bonnot, auxil iar 
de Corredor. . ''L.'d-, ~ , 
D K F K U T O S . — D . l l a m ó n J u l i á y D . Pedro G r l -
íú, auxi l iar de Corredor. 
K« c o p l a . — l l á b a n a , 19 de mayo de 1 8 b l . — K l 81nd 
oo PcBuldenln (i>t«rlno. J o t i M * <f.f Afonía/»*!». 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O ) A.br!6 A 288? |Mt 100 
ó » \ í-lorra de ¿88i A 280 
(trtlO KHPAlíOl.. S 2,<>r l<Wé 
r O N D O H P U U L I C O K 
lula dr 
61 á 62 V 















Cuba ' " V i 
'>l)Uffaolonee Hipo tecar ia» do-
• Bxono< Aynutani lonto | t la — 
'ül i lón detrow mlUone» 
A C C I O N E S , 
i lauoo .Kipar.nl do la I t U d i Ciib» 
Uauoo Agrícola. . . . 
« a n c o del Cornorolo, For rocar r l -
lea Unido» do la Habana y A l -
taooonoí de Kegl» 
üompaQfB de (Jamlaoa d% Hlerrr 
C . i rdeuuíy ./(Si nro. . . 
Jompsua üi i laa «lo loe Ferroo*-
rrilos de Ce'.barlár 
'uupafilft do Ccmino» de Obu-r» 
SCttaDCM '¿ Sabenllla. 
(Jompftiíía do C;*/nloo« de Biarri 
de Sagmv la vlrundi 
ilompafiía do Camlnou di. IM^rr. 
do'íJtenfn'v<ofl ^ VUlackra 
'..¡orapaüla de) derrocan 11 Urbano 
^'ojr.paBíadñl l'^rmearrllde! OMU 
!r)mp»BÍ» Cubana <l« Alumbrado 
M Oarf 
itoniu líipo^oarirti" de 'a t iompa 
Tá* do Oat Consolidada 
On/npaíiín do (Tao IVispano-Ar j" 
ricu-.i» Cotaolldadr, 
üoMtpiüla BüpafiOlfl Alnmbr» 
J.' io GMI de MfttanM*.»-*.».-
íied/íftrfa dt* Aaóoíir do Cárd.. lai 
GorapaBíí* de JUiíñaMUM d* Ha-
ceudndoK 
^mprexa d* Pomentó y 
cidíi del Su»? -• 
( impaSía I r A.(an -enei» W Do-
pÍHÍÍO da !?. F í f i b u a s » . . . . . . 
' i " . o c o - t . » H'putecarfiw Af 
" ' w i ^ . * . . yi;(i»píarA...-
Gorapañ í a el^tür ioa de Matawzai 
(Bonoe) • 
Bed Telefónica de la Habaiia 




















































sadore* de Sun 
Orden de la Pla n del Io de mayo. 
S K & V 1 C I O P A U A K L D I A 2. 
Jefe de dia: K l Comandante del ler. batallón de 
Ligero* Voluntario», D . Manuel 
VUlta do Iloupital: l iatalló 
Quintín, 
Canl ania Oeneral y Para la: ler. b i ta l lón de Lige-
ros VolaoUrioi . 
Hospital Ul l lUr: ler. batallón ds Ligero» Volunta-
rio». 
Hatería de la l U i n i : Artillería del KJtfroito. 
Caatlllo áel Prlnolpe: VaUUÓa mixto do IngeuteraK 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Miuiiur; Kl 
1? de la Plaza, D . Garlo» Józtlz . 
Imaginarla en Idem: Kl 2? de la ml»ma, D . Antonio 
Ferrando. 
E l Coronel SargeaU) Mayor, J u n n Madan. 
T E I B O N M 
(el (Jomandanria Mil i tar de M a r i n a y Vapilt 
Puerto de la l l á b a n a . — D o s J o ñ ü Mi 
TwSntO, teniente de narío de primor 
Ayudante de la Comandancia do Marina y Fi»cal 
de la misma. 
Por el pre»ente edicto y tórmino de diez dtas. cito, 
llamo y emplazo, |-nra ijne comparezca eu esta Fisoa-
11a, en día y hora bibll do despacho, i la persona que 
hubiere uncootrado una cédula de inscripción expedi-
da A favor de J o i é Marín Nogueras, b'jo de Juan y 
Antonia, por la Comandancia de Marina de Ibiza, en 
el aDo 1874, la entregue en la misma; en la inleligen-
c U , qoe si no lo Terifloa en dicho plazo, quedará nulo 
y sin ningún valor el citado docat ne to . 
Habana, abril 28 de 1891.-K1 Fiscal, Jotá MülUr. 
R-2 
Comisión Fiscal.—DON VICTORIANO JAYMK Y KO-
i>Kf<niKZ, Teniente de Infantería do Marinu de la 
Brigada da Depósito de este Apostadero, y J i 
Fiscal de la turnarla que Instruyo al marinero 
segunda clase de la Armada, Fernando Carball 
ra y García, por el deliU de primera de*ercióu 
Kn uto de las luoultades que pura etto» ca»o» me 
conceden la» Reale» Grdenanza» de la Armada, por 
este mi primer edicto cito, llamo v emplazo al citado 
miirlnrro, para que en el término de treinta dfa», cen 
tadoi desde la pub Icaclón de este edicto, se presente 
en esta Fisoal í i , establecida en lo» pabellones de esto 
Arsenal, & dar IU» detcargo» en la sumarla que >e le 
Instruye; y de no verificarlo, te lo »egulrá la causa y 
te sentenciará on rebeldía. 
A sa ver, en nombre de S. M el Key, (q. D . g, 
rxborto y requiero de todas las autoridades, tanto civi-
lo<i y militaros, sa dignen dar sus superiores órdenes 
para la busca v captura del marinero de referencia. 
Dado en la Habana, á 25 do abril de 1891 —Por ta 
mandato: el Ksrribano, JSutebio Madero.—Vt9 Hn 
Kl Fiscal. Jayine. 8-30 
Comisión F i s c a l — D JoÜ LUACKS v Rico, alférez 
do Infantería de Marina, y Fiscal nombrado de 
orden superior. 
Ilaliléndosn Ausentado del cuartel de marinería del 
Arsenal dol Apostadero, el marinero de segunda clase 
Joaquín Ramón Corbclra, á qsien instruyo iumaria 
por primera deserción; ufando de las fscultades qae 
me conceden la» Realas Ordenaniat, por el presente 
primer edicto cito, llsrao y emplazo al referido mur!-
ñera , para que en el término de treinta días, á contar 
desde la publicación de él en los periódloos oliclales 
do la localidad, se presente eu esta FUcalla á dar sus 
descargos; siendo prevención, que de no verificarlo, 
se le segu'rá la csusa y j u z g a r á en rebeldía. 
Habana, 25 de abril de 1891.—Por sa mandato: el 
Escribano, K n s t h i i ) V a d e r a —Vt? B n ? — E l Fiscal, 
I/uucfH. 4-29 
Nos K l , L i . o D . BAXÓS PICAHKAT HUARTE. Pbro. 
Abogado de lo* T i i l m - i i os. Provisor y Vicario 
General de esta Gbispvto de la Habana, por el 
l l t m o . y Rdmo. Sr. D r . I ) . Manuel Santander y 
Frutos, Obispo de la Habana. 
A todas las personas, á quiones las presentes t o -
caren. 
Hacemos .sabor: i/ue en vi r tud de comisión especial 
quo el l l tmo . y Rvmo. Sr Obispo Diocesano se ha 
servido conferirnos para la visita de las capel lanías y 
memorias do misas do esto Obispado, p ó m u l o de esta 
fecba t iremos dispuesto que los capeilanes q te resi 
dan cu esta clndad y su Jurisdicción precootsn H! i n -
frascrito Notar:o dentro dol perentorio t é rmino de se-
senta días , y bis del resto del Obispado dentro de lo» 
noventa dha improrrogables qno empozar ln á correr 
desde el dfa primero de mayo prov ino , una rotación 
circunstanciada de las nue Ies hubiesen sido declara-
das y adjudicadas con designación do las cargas que 
les estuviesen impuestos, sus capitale» y fo«ha del 
vencimiento do lo» rédi tos , a c o m p a ñ a n d o juntamente 
á la» Indicadas relaciones, ios dncumunto» qne ju» t iü -
quun haber cumplido las cargas do las respectivas ca-
pellaiilas y memoria» de misas 
Las capellanias y memorias de mi^as on que no se 
cumplan todos es'oi requisitos quedaran vacantes ipr-o 
/ÍÍC/", y te procederá á su nueva proviaión con arre-
glo i nerecfio, transoarrido qae sean los plazos arriba 
tcfialados. 
D j d o on la ciudad do la Habana á veinte y cinco de 
al>ril da mM oehooieutoa noventa y uno.—Ldo. Ra -
atdo l ' i ube-i. Vicario General.—Por mandado de 8. 
8 —Ldo. R a m ó n de Aya la .—Y para su publ icación 
eu tres números del DIARIO IU; LA MARINA expido 
el presente un b Habana á velóte v cinco de abr i l do 
mil ochocienlo'' noventa y u n o — L d o . J i a m ó n d e A y a -
/a.—VV 11'.'—Ldo. í ' i c a b e a . 
Cu 634 3-1 
V A P O R E S D E Tí lAVERIA. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 4 Manuela' Puerto-Rico y eacaliM. 
4 Raratoga: Nueva-York. 
6 Ciudad de Santander: Santantder y escalas. 
. . 5 Lafayctte: St. Nazuire y escalas 
5 Baldomcro Iglesias: Nueva York . 
. . 6 Yumur í : Veraonas y e a o l a í . 
6 Glty of Washington: Nueva-York. 
7 Murciano. Liverpool y escalas. 
. . 8 Montevideo: Progreso y Veracn* . 
8 »¡ludad Condui Vcracru i y escala». 
8 Franoisca: Liverpool y escalas. 
0 Enrique Liverpool y escalos. 
M 10 Havre; Ambere? y escalan 
. . 11 City of Alexandr ía : Nuevi<-York. 
., 11 Aruancorrach Glasgow. 
. . 14 Manaolita v Clutíu. i 'uurto- Kioo y escalan 
SALDRAN. 
Mayo 2 Niága»*: Nueva-York. 
3 P a r a m ú : N u e v ^ York 
R Lafayette: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
7 Yumur í : Nueva York . 
9 B a r a t ó l a : Nueva-York. 
10 Manuaia* Pu orto-Rico v ero til as. 
. . 11 Havre Veraonu y esca'an 
16 CltJ of AlexRndrin: Nuevn-York 
Wl \ÍRiinoUt» v Mír(>\- Piiwto-Üjc;, T esciln» 
'J) Crisfóhíil Colón: Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S 
Día 1? de mayoi 
De Barcnlooa, eu . . días, bca. esp, Esmeralda, capi-
tán H. Soretor, t r ip . 1!», tons. 611, con carga, á 
Ja i ió y i 'omp. 
S A L I D A S . 
Dfa 30 de abri l : 
Para Barcelona y esoalus, vap. esp. P í o I X . capi tán 
Lloroa. 
Día 1? do mayo: 
Para Nueva-Orloans y escalas, vap. Aransas ca-
pi tán Staples. 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y escalas, en el vapor e spaño l 
P i ó I X : 
Sroi D Jacobo Castro—Manuel Calvo—Luis C . 
Rodr íguez—Concepc ión A . G a r c í a — J o s é M . 8. Diaz 
y dos hijoa—Antonio F e r n á n d e z — J o s é M. Gallego— 
Jostf^ Serra—Diego F e r n á n d e z — J u l i á n Geniza— 
Angel Rodr íguez—Anue l B.anco—Vicente L á v a l e — 
Emi l i a Sol í s—Margar i ta Lavase—Manuela Uaban-
n e l a s — R a m ó n L . S á n c h e z — J u a n a Aubeda—Cami-
lo F e r n i n d i z — A n d r é s Gol l i tO—Maximino López— 
Vloarte Royes—Francisco Y a p l n o — J o s é B . P é r e z — 
J o s é P . S á n c h e z - C a r m e n Oues t a—Joaqu ín Acosta 
—Melchor Sala—Modesto ElUs é hija—Pedro Sala 
—Pablo Frate—Eduardo Fi/ueras—Saturnino E"co-
bedo—Manuel Esoobedo— Manuel Caro—C. H e r -
nández y cuatro liijos—Nemesio A . D í a z — E . Fer -
n á n d e z — A n t o n i a do la Cuefta—Evaristo 8. P é r e z — 
Joaquí ' i t-reepo—Rsfac.l N-'riega y seis sobrinos— 
Agustina P é r e z — S e v e r a L Ge lp í—Cata l ina Gelpí— 
Juan M . Garc ía—Manue l (.¿ulntana—8. C. Gonzá lez 
—Manuel F e r n á n d e z — Celestino F e r n á n d e z — B l a s 
R. Ló^tz—Patricio Rniz—Pedro R u i z - M a n u e l Las -
tre—Juan Qnintsnii—Sixto Gu t i é r rez—Kstan s l aoA-
lejss—Segundo Arriaga—Casimiro Alvarez—R&faol 
Madrazo—Joaqu ín Pando—M. Cifuentes y dos bijas 
— Josefa R i v e r o — J o s é L o r c d o — J o s é M a r t í n e z -
Mar ía C r u z — JOPÓ de H a z a — J o a q u í n González — 
Constantino Bravo—Benigna Hori iá i dez—Abebna 
Bra.vo—Ramón Santos—Pitblo Gonzá lez—Hermin ia 
Grande—Manuel Grande—Manuel R F e r n á n d e z — 
Manuel Vázquez—Alber to B . Rosales—Juan R a m ó n 
— J o s é C. Guerrero—M. Díaz—Salus t l ano D u r á n — 
Vicente Garc í a—Franc i sco Rial—Domingo Rivera— 
Agust ín R i a l — A n d r é s Casan»—Manuel Otero—Do-
miriKO Teija—Manuel R e g u e ñ o — J o s é Torres—San-
toa López—Hi la r lo Garc í a—Bal t a sa r More—M. R o -
jas é h i ja—Jofé F e r n á n d e z - C a r m e n J . Argliellos— 
Mante l Alvarez—Manuela Menéndez y una h 'ja— 
Carlota Lasaga—Juan P é r e z — G a b i n o Alonso—A-
gaoito Gonzá lez y dos hijos—Manm-l Menéndex— 
Casimiro Garc ía—Sever lno H e r n á n d e z — A n t o n i o Co-
m a s - J u a n Ortoza—Manuel F e r n á n d e z — T o m í s J . 
Echeva r r í a—Asunc ión A lbo rd l—Ramón González— 
Pablo T . Barbcr i—M Bad ío—Rosa r io Carbouell — 
J o s é L ó p e z — H i g i n i o R o d r í g u e z — E v a r i s t o R o d r í -
guez—Francheo Kegaeiro—Jum Alb i —Manuel Cas-
tro—Manuel Blanco—Manuel Vi l l a r—José M a z o -
Gabriel Pardal—Antonio Pa rdo—M. G a r c í a — A n -
d é j G r e g o - - A n d r é s E c h e v a r r í a — A m a l i a H e r n á n d e z 
— F e r m í n F e r n á a d t z — B e r n a r d o M . DÍHZ—Manuel 
C Rodr íguez—Amér ica L Borje—Antonio P é r e z — 
R. Mufiiz—Manuel F e r n á n d e z — M a n u e l Espinosa— 
Ambrosio L ó p e z — F é l i x Rodr íguez—Valen t ín Fer 
nández y dos hijoB—Amalia Rodr íguez—Manue l A l -
mandia—Francisco R F e r n á n d e z - Josv, V a l d é s — J u -
lián \ V . Cano—Marcelo Agudo—Agus t ín Mendioote 
—Manuel Lámela—Antonio Conde—M«nue l C. G a l -
d ó s — J u a n F o r n á u d o z — M a n u e l Arca—Francisco V a -
lle—Juan F e r n á n d e z — L u i s M . P é r e z — B e r n a r d o 
P é r e z — C a s i m i r o Méndez—Cata l ina Pé rez—José Es -
t e b a n — J o s é Tri l lo—Pedro M o r ó n — G a v l n o C a » t ¿ -
ñ ó n — P a s c u a l S u á r e z — N a r c i s o M a r t í n e z — B e n i t o 
Gonzá lez—Agus t ín Catvsjal—Olaudio LoreLzo—Jo-
t é F e r n á n d e z — S a t u r n i n o González—Anastasio L ó -
p e z — R a m ó n M é n d e z — F r a n c i s c o López—Berna rd i -
na A . de Castro y cuatro h ' jos—Bernardo Alvarez— 
V a l e n t í n F e r n á n d e z — M a n u e l G ó m e z — L u i í G o n z á -
lez—Manuel L - V á z q u e z — J o s é C. V i la— José L a -
mas—Joné M . Vázquez—Jasé B Acosta—Pedro L ó -
jez—José Fuentes—Prancwco Pernas— lodaleclo 
R o d r í g u e z — E n s e b i o F e r n á n d e z — D o m i n g o G a r c í a — i 
Eulogie CampeJ—Juan Piñal—Vicente Trigo—M. i 
Vázquez—L. l lornárdcz — Manuel L ó p e z — A n t o n i o ; 
Méndez—Ensebio Avellanv — Antoi . io Gual—Ber- ¡ 
rdo M a r t í a o z — A n t o n i o F^rnánder—Pedro Cast i -
l la—Anselmo R o d r í g u e z - R a m ó n F o m á n d » z — M i -
- guel Gíbert—Antonio García—Josefa Garc ía— Inés 
lí. AlbBnwH-Joiré A. Pére«—rFrsacis.co © t o c o — 
Manuel García—Jerónimo Fernández—Toraát O a -
tlérrez—Nico'ás Pérez—Celestino R . Alvaror—M»-
xnel Vega—Arturo Mufioz—Miguel García—Enrique 
Estrada—Víator J . Fernández—Manue l Catrlfio— 
Manuel Otero—Ricardo Valdé*—Eugenio González 
- V i d a l Izquierdo—Domingo Vi'larant. 
Para N U E V A - O R L E A N S , *n el vapor americano 
.1 ranius: 
Sres. D . Charles—S M. Furland—Teresa Otrcla 
de López—Además 16 asiáticos. 
Eniractao da C4ibotaj9. 
Dia 1?: 
De Sagú a, vapor C l a n , cap. Vilar: con 1,288 taco» 
ttocar y efecto». 
Sagua, vapor Ade'a, cap. C a r d é b u : con 12,00 ta-
cot azácar; 80 pipas aruardieute y efecto». 
Mal*»-Agnat, vapor Tritón, cap. Real: con 700 
Cárdena», gol. Aguila de Oro, pat Cantero: con 
700 barriles y 500 cajitas azácar; 30 pipas oguar-
dldnte y efeotot. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enteflat: con 800 
sacos azácar r efeotot. 
Cárdenas, gol. Clío, pat. Adivina: con 900 sacos 
Cárdenas, gol. Pnríilma Concepción, pat. loy: 
con 1,900 sacos azúcar. 
Carahattt, gol. Tret HcrmtDis, pat. Alemany: 
con 1,100 tacot azácar. 
Playat de San Juan, gol. Dot Hoíla», put. Durán: 
ron 1,0<)0 sacos carbón. 
Jame , gol. Paquete de Jarnco, pat. Porcel: con 
800 quíntate» cebolla». 
Puerto-Escondido, gol. Joyen Popilla, pat. Gar-
cía: con 250 saco» azácar, 
Granadillo, gol Ignacio Alemán, pat Mir: con 
700 atraTesafíos y 2u0 tira» majagua. 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat. Villalonga: 
can 1,000 saco» carbón. 
Boncoo, gol. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
ooyeo azácar. 
Doiipachftdos £ « cabotaje. 
D i a l 0 : 
Poro Sierro Morena, gol Matilde, pat Alemany: con 
efeotot. 
— J a r u c o , gol. Paquete de Jtruco, pot. Percal: con 
efectot. 
Santa Cruz. gol. Joven Manuel, pat. Maclp: con 
rftetot. 
Cárdenas, gol. Purísimo Concepción, pot. Joy: 
con «fectot. 
Pn»rt>-E»oondldo, gol. Joven PeplUo, pat. Gar -
cía; con efecto». 
Corohotot, gol Tre» Hermanas, pat. Alemany: 
con efecto». 
Btrocoo, gol. Ga»por, pot. Colomor: con efecto». 
B u q u e s con registro abierto. 
Por» Nuevo-York, vop. omer. Niágara, cap. Borley, 
por Hidalgo y C-imp. 
Delswore, (B. W . ) vop. amer. .Standard, capitán 
Evans, por Luis V. Plocé. 
Veracruz. vapor francés Lafayette, cap. Nouvc-
llón, por Bridot, Mont'ros y Comp. 
Nuevo-Orleans y escalos, vap am«r. Aramos, 
cap. Stonles, por L\wten y linos. 
Nuevo York, vspor-correo etp. Panamá, capitán 
Grou, por M. Calvo y Comp. 
Conorios, boo esp. Verdod, cop. Sotvllla, por 
Golbán. Río v Torap. 
Delowarc, (B W.) rol. amer. Jotephlne E U l -
ro;t, cap. Coke. por R. TrofBn y Comp. 
Delaware, (B W.J gol. amer. Snllivon Sivon, co-
pitán Andertou, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vop. etp. (iroció, capitán 
('írordo. por Doulofeu, hijo y Comp. 
——Filadolfla. bco. amer. Matanzat, cop. Erlekton, 
por Luis V . P i t e é . 
Naeva-York, be*, esp. Barcelona, cap. Sintet, 
por J . Rofooasy Comp. 
B u q u e s que se b a u despachado. 
Poro Puerto-Rico y escalas, vopor-correo cap. M. L . 
Villaverdo, cap. (Jarrera», por M. Calvo y Cp.: 
con 10 estuches azácar; 7,100 tabaco»; 508,031 ca-
jetillas cigarros; 27 kilos picadura y efectot, 
-Nueva-York, vap, amer. Yucatán, capitán Rey-
nolds, por Hidalgo y Comp.: con 1,001 tercios ta-
baco; 471,100 tabacos; 15,000 cajetillas cigarros y 
efectot. 
Nuevo-Yoik, vapor-correo esp Habana, capitán 
Déscbamps, por M. Calvo y Comp.: con 2,000 to-
cos azúcar; SCO tercios tabaco; 15,600 cajetillas 
ciirarrot y efector. 
Cádii, Barcelona y escalas, vapor-correo espa-
ñol Buenos Aires, cap. Cebado, par M. Colvo y 
Oomp : con cujas, 4.445 sacos, 5 )9 estuches v 
461 barrll-s nznear; 008 kilos picodura: 1 barril 
alcohol; 136,957 tabacos; 103,314 cajetillas ciga-
rros; 2.299 galones miel do obejaa y efectos, 
Barcelona y escalas, vap. osp. P í o I X , cap. L l o r -
ca. por Codo». Loy chato y Comp.: con 58 cajas, 
5 867 sacos, 80 estuches v 177 barriles azácar; 
121,647 tabacos; 6.401 kilos cera amarilla, 478i 
kilos picadura; 8,852 cajetillas cigarros; 3 terce-
rolas misl de purga; 3,410 pies madera; 909 cas-
cas aguardiente x efectos 
Panzacola, cha 'upa amor. México, cap, Loring, 
por I I . B . Ilamel y Comp.: en laitre. 
B u q u e s que h a n abierto reeistro 
ayar . 
Para Delaware ÍB. W . ) gol. amer. Leuit V . P laeé , 
por R . TrufliH y Comp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca-
pitán Me K a y , por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s corr idas e l dia 3 0 
de abr i l . 
Tabaco tercios 







E x t r a c t o de la carga de buques 
d a e i - a c h a d o » . 
Azúca r , sacos 
A z á c a r , cajas 
Azúcar , estuches 




Picadora, k i lo s . . , 
Aguardiente, cancos 
Miel de abeja, galones 






l .S 'O 
789.801 






LONJA D E V I T E R E S . 
Ventas efectuadas el día 1? de amyo 
C i u d a d C o n d a l : 
BOjS manteca Del ic ia 
150|S i d . Pureza . . . 
50 cajas latas manteca Pureza 
50 id . \ i d . id . id 
0 i d i Id , i d , i d 
10 id . ] id . i d i d 
10 cajas tocino t 
A l n v e l a : 
20000 reumas papel amaril lo 
A l m a c é n : 
IPOfi manteca Minerva 
20 cajas i latas calamares La Isabel 
450 barriles cerveza, i botellas, P. B . 
200 14. id. i tarros. Tropica l 
80(3 manteca Manzana 
30(3 jamones Melocotón 
10[3 i d . sin hueso 
$13 ü q t l . 
$131 q ü . 
$ > 5 } q t l . 
$15i q t l . 
$ 1 6 | q t l $m q t l . 







S l í i qil. 
$18 qtl. 
B u s i la m u 
Para Canarias 
Sa ld rá el 10 de! entrante mes do mayo la volera 
barca española V E R D A D . Admite carga y pasaje-
ros, á quienes ofrece el esmerado trato que acostumbra 
su cap i tán D . M I G U E L S O S V I L L A . 
I m p o n d r á n : el cap i tán á bordo y sus consignatarios 
G a i b á n , Rio y Cp , San Ignacio 36 
5238 ' 15-29Ab 
DB LA 
O O M P A Ñ I A 
Hamb urguesa-Americana. 
Para ¡ H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
U Á I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, T I I O M A S , 
sa ldrá sobre el día 15 de mayo ol nuevo vapor-correo 
a l emán 
H O L S A T I A 
capitán P'rech. 
Admite carga para los citados puertos y t amb ién 
trasbordos con conecimientos directos para uu gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatario. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveuioncia d é l a empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de pr ime-
ra s á m a r a para St. Thomas, Ha i ty , Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n 
los consignatarios 
L a carga so recibe por ol muelle de Cabal le r ía . 
L a correspondencia solo se recibe en la Admin i s -
t rac ión do Correos. 
AD7ERTBNCM IMFORTáNTB 
Les vapores de esta empresa hacen esoala en uno ó 
m á s puertos do la costa Norto y Sur de la lela do 
Cuba, siempre quo se los ofrezca carga suñeiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carca so admite para os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
P A K 1 VBSJLDEÜZ Y T A M P I C O . 
Sa'drA para d ic lus puerus el dio 30 do mayo el 
vapor-con-oo alamiiri 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajd.-oa de 1? cámara. 
'Precias de pasaje . 
E n 1? c á m a r a . Un proa. 
Para VEBACEUZ . . . F $ 25 oro. $ 12 o ro . 
„ TAMPICO „ 3 5 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibo por ol muello de Caballoria. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-i inistra-
el6n de Correos. 
Para más pormenores dirigir&o á los oouaigna.Urio», 
oalle de San Ignacio n. 54, Apartado de Oorreop 347. 
M A R T I N . W A J M Y C P 
O 5.1788 15ft-8íí Hf 
¿lláuPORES-CORIIEOÍ! 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
ANTONIO 10PEZ Y OOft 
£ 1 vapor-correo 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá poro Progreso y Verocruz el 7 de moyo 
i los 2 de lo tordo, llevando lo correipondencin públi-
co y de ofloio. 
Admite corgo y poaojeros poro dichos puertos. 
Loe posoportet te entregarán ai recibir lot billetet 
de potaje. 
Los pólizos de oorgo se flrmoráu por los conslgno-
torlot antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nu-
los. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 6 
De mát pormenores impondrán tut contignotariot, 
U . Calvo y C / m a . , Oficios número 24. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a f u i t r t . 
Saldrá poro Pto Rico y Santouder el 10 de Mtyo, á 
lot 5 de lo tordo, Hevondo lo corretpondenolo públi-
ca * de oficio. 
A '" ui puajerot paro dichos puertos y corgo poro 
Pto. Rico, Cádiz. Boroelono y sontonder. 
Tabaco poro Pto, Rico, Cádli y Sontonder. 
Los potoportot te ettragorán ol recibir lot billetei 
de pasoje. 
Los pólizas de carga se firmarán por lot oontlgnoto-
rlot antes de porrerías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cargo á bordo hatta el dio 8. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignotarioi, 
M. Colvo y Comp., Oflclot número 28. 
1 n. 33 312-1K 
LINEA D E ¥ E W - Y 0 R K 
• n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
los vapores da este puerto los d i a s 
3, 10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l o a d l a s l O , 13 , 2 0 y 30, de c a d a 
mes. 
E l vapor-correo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá paro Nuevo York el 10 de mayo & lot 4 de 
lo tordo. 
Admite carga y pasajerot. i los que se ofrece el 
buen trato que esta antiguo CompoCIo tiene acredita-
do en sos diferentes líneas. 
TambKn recibe corsa poro Inglaterra, Hombnrgo, 
Bromen, Amtterdon, Rotterdon, Hovre y Amberet, 
con oenoolmlento directo. 
L t carga te recibo basto lo vlspero de lo talldo, por 
Coballeno. 
L o corretpoBdnnclo tolo te recibe ou lo Adminlstro-
ción de Correot. 
N O T A . — E t t o Componía tiene abierto uno póllxa 
flotante, asi pora esta linea como poro todos bis do-
más, bajo la cuol pueden otegurorte todos lot efectos 
que te embarquen en tut voporot. 
Habano, 22 de abril de 1890.—M. Colvo y Com-
paflfo, Ofldoifti. 184 312-1B 
LÍNEA DE IA¥B4NAAC0L0N 
Kn combinación con les vaporea de Nueva York y 
con lo Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de lo cesto Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-corroo 
M E X I C O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de mayo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación te expre-
tan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedot los puertos del P a -
cífico, 
Lo corgo te recibe el dio 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compa&ía no responde del retraso ó extravío 
qu- sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pa ios con toda claridad el destino y moroat de las 
r . _ .anclas, ui tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mol envase y falto de presclnta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Días 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . 
. . Banta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
Habano, octubre 28 
' «i» 
L L E G A D A S . D a l í 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
18 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (far-
onltatlvo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 




B a j o contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el día 5 de mayo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeroíi. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías da Francia importadas por estos vapores, na-
g a r á a iguales derechos que Importadas por pabol lén 
espa&ol. Tarifas muy reducidas oon conocimientos d i -
rectos do todas las cindadf i importantes de Francia. 
Los seüores empleados y militaies ob t end rán gran-
des ventajas eu viajar por esta l ínea. 
Brida!. Mont'ras y Comp., Amarirora n ú m e r o 6. 
M00 8v-25 8 ¡ 26 
NEW-IORR & (JUBA, 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como si^ne: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tardo. 
C I T Y G F W A S H I N G T O N Mayo 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 6 
Y U C A T A N 9 
N I A G A R A 18 
Y ü M Ü R I 16 
S A R A T O G A . 20 
D R I Z A B A 23 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 39 
Do l a H a b a n a los j u e v e s y loe 













Y U C A T A N 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
S A R A T O G A 
O R I N A B A . . . 
CITl í O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Y U C A T A N 
S A R A T O G A 
K.;lo8 hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de aus viajes, iior.cn ezoolentes co-
modidudíes para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tombián se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el mnoUe de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga pora 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambereii; para Buenos Aires y Moato-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Zilne** entre N u e v a "STork y Cienfue* 
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a Ida y vue l ta . 
H T ' L o s bormosos vapores de hierro 
SAOTTIAQ-O 
capitán P I E R C E . 
capi tán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Mayo 5 
D e S&n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
Do N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . . Mayo 21 
gjf*Pascje por arabas linas ú opción del viajero. 
Para fiotev dirigirse á L O O I S V . P L A C E , Obra-
pía n ú m e r o 25 
Do más pormenores i m p o n d r á n tus consignatarios. 
Obiapía 25, H I D A L G O y CP . 
P r a c i o de pasa je ontre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o » v a p o r e s 
City of Aiexandria, 8arato?a y Niágara. 
Habana á Nneva Y o r k . . . $34 
Nue va York á la Habana . 30 
$17 oro e spaño l . 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Ynmurí 
y City of Wasnlngton. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adamas se dan pasajes de ida y vueltu, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vaporea por 
$80 oro español y do Nueva York á la Habana, $75 
oro wnericano. 
C 1009 318-J1 
PLAJíT S T E A M S H I P L E V E 
A N c w - 7 o r k on 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Mueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle. Savaunab, Cbar-
leston, Rlabmona, Wasbington, Fiíadelí lay Baltlmore, 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St, Louis, C b i -
oaico y todas las principales oiudadoi d* los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
Iores lineas de vapores que salen de Nueva York, lllletes de ida y vuelta k Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los oonducteros hablan el oaatellano. 
Empezando el l ? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será Indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un oertllloado de aollmataolóa que, 
como de costumbre, expide el Dr. D , M, liurccss, 
Obispo n, 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Pier io Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la oo-
rrespondencla y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse i sus oonslgnata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 515, 
J , 1), Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k , — C . 
E , Fnnté, Agente General Viajero. 
I . W . FiUcerald. R«D(»rlUndenU.—Puerto Tampa. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
ilgulente: 
A R A N 8 A 8 eap. Staples, Abril 29 
H U T C 1 1 1 N S O N . . . Baker, Mayo f. 
Be admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para mks Informes dirigirse á sus consltrnatarios, 
L A W T O N H N O S . . Meroaderei 8». 
0 n. 465 i Ab 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMAS 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L T i Y N. />. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PiiESiDBNTE: D . E m c t o r i o Z o r r i l l a . 
S B O R E T A I U O - Ü O N T A D O R : L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
Depósito complotoUe loa mejorou y mál modornoa matorlaloa oléctricoa Importadoa 
dlrootamonto dol urtranjoro. 
Aparatos tclofAnlcoa d o A D E K y B E L L REFORMADO, fabricados exproaamont» 
para osta Compañía, aegún oxlgon laa oapocialoa condlcionoa do cato clima. 
CoDmotadoreB y timbres do laa mojoroa olasoa. 
So haciín toda claao do Inatalaolonoa on las flnoaa, loa puobloa y laa clndadoa, bajo la 
dlroccIAn do loa ompioadoa tóenkondo ouLa Empnwi y no K'aranLiza ol liuon sorvlolo. 
Se arro(?lau y traneforman los aparatoa toiofónlcoa quo no tranamltau la comunica-
ción, garantizándoso ol resultado. 
c uao 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
89-18 F 
——̂  
Kiuprcna do Alinacono» cloDopÓHllo por Ifiicomliuloj», 
B a l a n c o en 31 do m n i z o do 1 8 9 1 . 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPORES (MREOS-FRAMSES. 
Salidas menHoaleH A fechas fijas. 
E L V A P O R 
8aldr& de loa paertos de Bárdeos sobre el dia SD 
de abril y de la Corufla sobre el día 28 del mUmo, 
para los puertos de la Habana, Veraorni, Tampleo 
y Now-Orleans. 
Los rapores de esta CompaAía atracarán & los mne-
Ues de los Almacenes de Depósito de 1» Habana (Han 
José) aberrando de ese modo & los receptores los gas-
tos onerosos de lancbages. 
Los receptores que deseen 6 que tengan qne recibir 
sn carga por lot mnellos generales, tcndr&n A bien 
manirostarlo por escrito y h^Jo sn firma á lot Agentes 
do la Compafiía dentro de lat 34 borat de la llegada 
del vapor, oomprometiéudose á tatisfaoer el lanohage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 borat, no te admitirán raAs 
solicitndes en ese senüdo. 
L a correspondencia para Vertcrni y Tampioo te 
recibirá en la Adminlttraolón de Correot. 
Lot raporei de osla CompaBía admiten pat^Jerot 
do tercera para Veracmx y Tampico. 
Admite carga para Veraoras, Tampioo y Nnova 
Orleant. 
Dussaq y Compañía, 
OflciOB 30. Habana. 
o ooo l o sa A 
i f í f íián i 
C E I S T Ó B A L COLÓN 2,700 tone. 
H K E N I N C O K T B S 3/200 „ 
PONOB D B L B Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Crrogorio Nachor . 
Este rápido y hormoao buque saldrá el 20 
del corríento mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos carga y pa-
sajeros, qúiones recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señoree pasajeros, este vapor estará atraco-
do á los muollos de los Almacenes do De-
pÓBito. (San Josó.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oflcioa 20. 
4395 44-11 ab 
FAPORES COSTEROS. 
VAPOR AUVi 
Capi tán U R K U T I B E A 8 C O A . 
P a r a C á r d o n a a , S a g n a y C a i b a r l é n 
S A L I D A : 
Saldrá lot miércoles de cada semana, & las eelt de la 
tarde, del muelle de L u z y llegará á C A K D E N A S y 
S A G U A los jueyes y á C A I B A R I E N lot viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tooando on Sagua, parala 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a do fletes on oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
Víveres y forreUría $ 0-40 
Mercanc ías 0-00 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías ídem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chincbllla, se despachan cenocimientot dlreotot 
para lot Quemadot de Güines. 
Se despachan á bordo, é informa Onba número 1. 
»1 n. 4(Vt 1 Ab 
A C T I V O . 
C^ja 
PROPIHIUDEII: 
Terrenos, almacenet, muelles, 
Muebles y utensilios 
CKADITOH VAHIO. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corriontet... 
























Fondo de retorva 
Dlvldondot por pagar 
OnUOAOIOKICS Á LA VISTA: 
Cnentat oorrientet 
Contribuciones 
















651.721 !)8 « 1.061 41 
NOTA.—Exit ten en los almaconot do osla E m p m » IB cajat, 485 bocoyet y 50.708 sacot afúcar y 7,916 
tacos guano v otros cliu-toH inm iirodnrirAn iiiiroiiiiiaduinonlo á sn Mlriic.ci('iii $W,Mb (14 on O R O . 
8] «lo 1890.—Kl Contador, J o a g n í n A r i e a . — M o . Uno. Kl I'I. HI.Í. UIO, yl¡/us<ín Hubana, y marzo 
ArgHel loM. I lODH 3 2'.) 
A V I S O 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Saldrá directo para P U K U T O P A D K K lot día» 8, 
18 y 28, retornando ñor N U K V I T A S llegará á la H a -
ana los dias 4,14 y 24.—Ho dospacba por tus armado-
res, San Pedro uúra. 26, plaza do Lnz . 
181 30-Ab 
Vapor C L A R A 
Reuniendo etto vapor lat m^]eret oondioionos para 
el trasporte do ganado, lot Srot. Sobrinos de Herrera 
han determinado (|uo en tut vlajot á Sagua y < 'ailm 
rlén, retome directamente del último nuorto á la H a -
bana, & fin de que los sonoros cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
181 812-1K 
G I S DE LETRAS. 
108, A Q U I Ü R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U J R A . 
HACKN PAGOS rOK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a í tan de oró dito y g iran 
l e t r a » á corta y larga v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orleant, Veraeruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndrc», Paría. B n r -
doot, Lvon, Bayona. Hamburgo. Roma, Ñápelos, 
Milán, Oánova, Marr.olla, Havre, Ll l le , Nantet, Saint 
(jnintiu, Diopne, Tolouso, Veneclo, t lorenoia, P a -
lormo, Turín, Metlna, &, asi como «obro todos lat ca-
pitales y puoblot d i 





A l u m b r a d o do Gtas. 
L a Junta gonoral nMlranrdlnaria convocada per a -
ouerdo do la Directiva para ol 22 del actual no pudo 
colebrarso por no babor concurrido el númuro necesa-
rio de seboros accionistas. E n consoouoncla, ol Sr. 
Presidente ba diapuesto tu les convoque por segunda 
vet, te&alaudo para la celobruclón do aquella el 8 del 
entrante en la Administración, Amargura 31, á laa 12 
del dia, con manlfeM ación do quo la reunión se lleva-
rá á «footo toa cusí fuere ol nótuoro de asistentes, 
conformo proviene ol articulo 28 del Reglamento y 
reiterando que el objeto de la junta os trat ar acerca de 
la revisión o rovooatorla propuesta por la Directiva 
del acuerdo tomado en 12 de mayo do 1886 para quo 
la Compañía tlguioso rigióndone por tut Kslatntot y 
« l o t c n i i i n u r en « o i i H o r i i r i i c i s M ba de noraetefte á lot 
prooeptot dol nuuvo Código do Comercio.—Habana, 
abril de 1891.—El Secretarlo, J . M. Carbonell y Ruiz 
5208 8-29 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R B O . 
HACEN PAGOS POR KL CABIJí 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
7 g iran le tras á corta y larga v i s ta 
ROntin: N K W - Y O R H L , BOMTON ( J H I C A O O , MA5 
FKANÍ;IN("O, M J K V A - O K I . K A N H , V K H A O R D Z , 
mEJíVOi HAN J I J A N Dlt I ' I I I C R T U - H I C O , l 'ON-
C K , M A V A í J U i : / , , I . O N I M I K S , l ' A K I S , 111)11-
miO» I . V O N , I t A V O N K , IIAI>iniI l f (JO, I I K K -
M E O , n U H I . l N , V I K N A , AMMTK11UAN. J l l l t -
MKI.AM, ROITIA, NAÍ'OI.IHH, M I L A N . «ftN<»VA. 
K I ' C , K'PC. AHI C O M O Hfl l l I tK TOÜAH t.AH 
ÜAPITAI-KH Y l ' ü l S n i . O H » K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AUICMAM, C O M P R A N Y V E N D K N R K N V A K 
HHI'AÑOI.AH, KRANCIÍHAH Ii I N C I . K M A S , I I O -
NOH O H I J Ó H EHTAIXIH-IÍNIIXM V « T A I . -
Q I l i n t i A O T R A ÍII.AHK DR VAl .Oi t KH 1*11111.1 
OM. 
<! n 1RU IR« F 1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CemOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
m; SOUUINOS DE H E R R E R A . 
Vapor "SAN JUAN 
c a p i t á n D. Ba ldomero V i l a r . 
Este vapor sa ldrá do este puerto el día 5 de mayo 
á laa 5 de la tarde para los de 
N u evitas, 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c c a , 
O-vurntánamo, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodr íguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayar i : Sr. D . J*an Grau 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallexo. 
Se dospacba por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz . 131 313-E1 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M . G-inesta. 
Sa ld rá de ente puerto «1 dia 10 de mayo á laa 12 
del dia paro los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C a b o H a i t i a n o . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A R u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carpa de t r aves ía sólo ce admi-
ten hasta e l d ía anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente R o d r í g u e z y Cp . 
Gibara: Sr. D . Manue l da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Por t -au-Pr ince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce Srea. Krsemer y Cp. 
Mayagüez : Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadi l la : Sres. Va l l e , Kopp i sch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . L u d w i g Dnplaoo. 
Cabo Hai t iano: Sres. J . I . J i m é n e z y Cp. 
Se despacha por aun armadores, San Pedro número 
26, plaza de L n » . 1 8 1 312-B1 
H I D A L G O Y COMP. 
26, O B H A F I A 25. 
Hacen pagot por el oablo, giran letras á oorta y lar-
fa vista, y dan cartas de orédl to sobre N e w - x o r k , 'hiladelnbla. New-Orieans, San Fraucluoo, Loudro», 
Par í s , Madrid , Barcelona y demás capitales y oinda-
tica Importanlot de loa Estadoa-Unldos y Europa, M' 
.'orno Mbr* ur to» lot pneblot d« líspafla y «as provln 
"pisón y m . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O E C A B L E . 
OIRAN LETRAS 
A O O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
eobre Londres, Pa r í s , Bor l tn , Naeva-York , v demái 
(lazas importantes de Franolu. Alemania y Estados-ínidoa; a t í cm.;o sobre Madr id , todas las capitales de 
provincia y pueblos oblaos T (f^fide» de lüspafla, Itle» 
Balearos y C j n í y l s * 
n tU* «•».» .«1.1 
M U Y B A R A T O 
CEraTO I)EVI¥TLÍ\E\,I) SUPERIOR 
en barriles de Á 180. 150 y 180 kilos 
Ladrillos refractarios ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O N , 
S a n Ignac io n. SO. 
( ívor . alt n9-7F 
AVISO A L PUBLICO 
l i a n sido substra ídos do la barber ía /. ui j :! W los 
s lbuleutüs billetes do la lotería quo so ce lebra rá el '•> 
del corrtonte: 
l'.'SIt ;»;> cuadraD^slmos folios dol 1 al 15 inclusive 
y del 21 al 40. 75B8-;ir. outtdriiifiWmoB folios del 1 ul 
15 Inclusivo y del 21 al 40. 33711—15 cuadragéilmoB 
folios dol '21 al 35 Inclusivo. 5473—15 cuadraKÉsimos 
folios dol 1 ni 15 inclusivo. Medio billete 3380, otro 
medio 5<17'1 quo no so saben los folios y tampoco so re -
cuerda si osMn acufiudos ó no con ol cufio do la casa. 
AdvirlUmdo quo so l ia tomado todns las uicdidas 
para on cuso do salir promiados no sean pagados más 
quo á su legí t imo dnoflo 0379 4-2 
ASOCIACION MEDICA 
D E SOCORUOS M U T U O S 
Do orden dnl Sr. l 'rvsldonto so cita C los Sres. t o -
cios parala Junta Kniiural ordinaria quo t e n d r á lugar 
el dia (i do mayo próximo, n i 1:» cali») la Habana 
n. 111 á las 7} do la noobo.—lUbnna y ab r i l 2fido 
1891.—El Hcorotarlo. Dr . A . R. Ecay. 
5878 4-2 
Bienes en la Isla de Cuba 
de la HiiccHiOn del 
Kxcmo. Sr. 2" ( onde do Peílalver. 
Con motivo dol aonaiblo fallecimlonto del 
Sr. I). Angol 'romíís Cowloy, apoderado ge-
neral de los flefiorea líorodoroa dol Kxcelen-
UHÍIIIO Sr. Segundo (;omlo do l'oñalvor, eo 
ha trnsladado el escritorio de dicha suce-
nlón á la casa nátneros 77 y 70 de ]& calle 
ili> Anianjuui, dondo Muño mi estudio el 
Ldo 1). MUIUK1! Uid'aol Angulo, quien into-
nnaniouto se ha hecho cargo do la adminis-
tración do los bieuoH <iui) on esta Isla po-
núm los referidos Sres do Pefialver. 
Iliiliann, 12!» de abril do 181)1. 
6290 4 1 
LRUIZ&Cr 
8, O'REIÍiLY 8, 
E S Q U I N A Á M E K C A D E K E H . 
HACEN PAGOS POR KL CABLK 
F a c i l i t a n cartass do c r é d i t o . 
Giran letra» sobre Londron. N e v - Y o r k , N e w - O r 
loant, Mi lán , T u r í n , Roma, VMmola, Elorenola, Ñ i -
póles , Lisboa, Oporto, Qlbral tar , Hromuu, Hamburgo, 
Parts, Havre , Nantos, Burdeos, Maraollu, L l l l e , L y o n , 
Méjloo, Veraoru i , Bitn Juan do Puortn-Rlco, « , 
E S P A Ñ A 
Sobre todat IMI oapltales y puebloi:: sobre Palma de 
Halloroa, Iblza, M a h ó n y Santa Crus do Tenerife. 
Y E N E S T A I S I J A 
Sobre tf.atansao. C á r d e n a s , Rcmediot, Sauta UlarR, 
Ca ibar lón , Saguu lu Grande, Tr in idad , Clenfuogoi, 
Sano t l -Sp í r l t u s , Santiago de Cuba, Ciego d e A v i l i , 
B E w u i u u t t Pinar del Rio, Gibara. P n e r t o - P r í n c i p e , 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LJCTRAS eu todas cantidadoo á 
corte y larga vluta sobre todas las principales 
pbv/.as y pueblos do oeta I S L A y 1* de 
P U K R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
K S P A Ñ A , 
IlSÍ.AÍ» « A T i K A R Í Í H ft 
I M I . A 8 CANAIÜIAW. 
T a m b i é n sobra lu» princlpaloD plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O 0 E S T A D O S - U N I D O S . 
2 1 , O B I S P O , 21 
C U B A NUM. 43, 
m ¥ T W B O B X « F O Y OB:» A P I A . 
U. n. 27 IB8-IB 
CALES DESINFECTANTES 
DE ALYABEZ. 
lOxuiniiudiiH j (I idii HI aprolmc.it'iii lu Real Aca l ló -
la de Ciencias Módicas do la Habana, como desin-
fectante para quitar ni mal olor cu el acto de cloacas, 
letrinas, sumideros y "tros lujaros an/ilogo.i no tlone 
r ival : su oxpondn al alcaucu (lo todas !.->•• fortunas, á 
50 cU y $1 billetes el paquete; por arrobas 6 por ba -
tios so hace una gran rebaja: único depósi to de este 
peclllco H A B A N A N . US, onlro Sol y Mural la . 
Un lo misnui «obacon csrgo dotoda oliise de t raba-
os do pinturas, t ap ice r ía en general, con pront i tud y 
tmero. BS1» 10-1 
IIEÍL MIÍÍÍIUU EWINIlJilM. 
Acordado jior osta Cornorac lón la cesión do un 
c r i A í l o Ao don m i l c i i a l r o w . n l o s pesos e n o r o , con 
iluoteca de la casa nónioro M de la calle de Consu-
uiio, so convoca por «-.i., medio ' cuantas personas 
leseoH bacor ofertas, pura quo dentro do los quince 
días slguientoH & la fecba quo i i su fin lleva oste anuu-
lo, ocurran & formalizar sus proposiciones bajo p l i e -
O cerrado: on la liito'iigon"ia do quo no soríin admis i -
blbles las que no exoodun do los dos tercios o o l a 
antldad do m i q u i n i e n t o s c i n m e . n l a p e s o s o r o en 
uo ba sido justlprociada dieba linca. Los pliegos de-
«riln ontre^arso on la Secretarla do la Sociedad, 
ncba dol Norto nl imoio B8| do oqco ' i una do la t a r -
o, donde «o dariin los informes que so pidan. H a b a -
a. 30 de abri l de 1891.—Kl Socretarlo, D r . J o s é V a ~ 
r e í a . Z e q u c i r a , RSOO 4 -1 
A V I S O . 
Se cita á los Industriales del gremio do Fondas, B o -
logones y Figones, para el p r ó x i m o lunes 4 do mayo, 
' la una do l a tarde, en la sociedad Aires d'a M i ñ a 
'erra, Neptuno esquina & O aliono, para dar cuanta 
del reporto de la con t r i buc ión para el afio 91 ó. 92, y 
celebrar el Juicio de agravión, l o quo t e n d r á efecto 
cualquiera quo sea el n ú m e r o de loa concxirrentes. 
Habana, 29 do abr i l do 1891 — E l Síndico , V a l e n -
t í n d t V a s t r n , f i l76 5 29 
Uremio de tioudua de venta de tabacos 
y cigarros. 
Cito A los señores que oomponon este gremio para 
la Justa quo tendrá, lugar el día 2 de mavo próximo, á 
as 9 de la mafiana en la casa Obispo 37 para el exa-
men dol reparto de la contribución y jaicio do agra-
vios.—Habana, abril 28 de 1891 — E l Síndico, A n -
tonio López . 5228 4-29 
I C O W I E J E 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A 
Mato el C o m e j é n donde quiera quesea: g a r a n ü i a n -
do la operación para siempre 
Recibe ór eneB: A . Angueira, Sol 110 — J . Perrer, 
G*liano 120 y Gloria 243 Francisco L a j a r a , Habana. 
4961 8-26 
A LOS SiORES I M f i D i m 
Hemos recibido del Amertcan Sugar Be-
fining Company [Trust Azucarero], el si-
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares de centrifuga que 
"compren ustedes por orden nuestra, de-
"berán ser de buena calidad, á ser posible 
"N012, T . H . ó mejor, y sin mezcla de 
"mieles ú otras sustancias extrañas. Loa 
"azúcares que no sean así, ni manufactu-
"rados por los procedimientos de oostum-
"bre, serán rechazados." 
C.n"595 10 25 
H A B A N A . 
SÁBADO 2 DE MAY§ WE 1891. 
Dos de mayo de 1808. 
Esta fecha memorable no necesita co-
mentarios: y si la evocamos cada año qne 
que pasa no ea para reanimar pasiones, por 
fortuna ya exfcingaidas, ni para suscitar an-
tagonismos entre dos naciones que hoy día 
cultivan la más cordial amistad. Debe ser-
vir sólo la conmemoración de esa fecha, pa-
ra honrar una vez más á nuestros padres 
que hicieron el sacrificio de aus vidas por de-
fender ios más caros intereses de todo pue-
blo constituidot la integridad y la indepen-
dencia del territorio nacional. Debe servir 
también de noble ejemplo á la generación 
presente, y de enseñanza de cómo supieron 
defender esos sagrados objetos aquellos que 
á prinoipios de este frigio vertieron SQ gene-
rosa sangre en aras de la Patria; con nna 
abnegación y heroísmo que admiraron loa 
pueblos extraños y conservará perdurable-
mente en sus más bellas páginas la hiatoríft. 
Honor eterno á las ilustres víctima? dei Dos 
D E M A T O de 1808, y á todos aoueilos que su-
cumbieron en la heróica lucha de la índe 
dencia. 
Asimismo debemos conmemorar el noble 
comportamiento de nuestra marina de gue-
rra, que hajo la conducta del inolvidable 
Méndez Náñez dió tan gallardas muestras 
de su valor en las aguas del Callao el 2 de 
mayo de 1866. Pero si tributamos este re-
cuerdo á los marinos españoles en aquella 
famosa jornada, no se entienda que mueve 
la pluma un espíritu de mal querencia 6 de 
resentimientos contra aquellos que á la sa-
zón peleaban como enemigos. Felizmente 
ao han acabado los odios y la Madre Espa-
ña estrecha hoy sus vínculos de amor con 
todos los pueblos de la América latina, que 
fueron en otro tiempo parte integrante do 
BU inmenso imperio colonial. 
PARTIDO DE fflOM CONSTITUCIONAL. 
A l o s e l e c t o r e s de l a c i u d a d 
de l a H a b a n a . 
Terminado el encargo conferido á la Co-
misión nombrada por la Junta Directiva 
del partido para preparar los trabajos y 
dirigir las próximas elecciones municipa-
les, compuesta de los que suscriben esté 
documento, entiende que debe dirigirse á 
todos sus amigos políticos, á fin de que co-
nozcan el resultado de su gestión y con co -
nooimieuto exacto de los hechos, formen 
juicio y decidan con su voto el resultado 
de la próxima lucha electoral, obedeciendo 
como siempre los impulsos honrados de su 
conciencia. 
Al constituirse la comisión, creyó que an-
tes de emprender los trabajos preparato-
rios de la elección, debía en primer lugar 
encaminar su esfuerzo á Impedir se repro 
dujera en la próxima campaña electoral, el 
espectáculo tristísimo que con honda pena 
presenciamos en las elecciones para dipu-
tados á Cortes.—A esre un pidió un voto 
de confianza á la Directiva, que al otorgár-
selo por unanimidad la concedió facultades 
para que en su nombre recabase de todos 
los elementos alejados de nuestra agrupa-
ción, su concurso y apoyo, pudiendo hacer 
todas las concesiones compatibles con el 
decoro y con las aspiraciones que en el 
campo de la política representa el partido 
de Unión ConstitucionaL 
Con poco esfuerzo se obtuvo que los im-
portantes gremios de ios detalllstaa salieran 
delretraimionto en que estaban. Eetoa que 
ridos amigos Rtiesíros y correligionarioa en 
tusiastas, comprandiondo que en las cir 
cunstar.cias cr í t icas por que el partido a 
traviesa, el patriotismo y el amor á los idea 
les que nuestra agrupación simboliza, obli 
gan á todos los añilados á unirse para sacar 
á salvo tales ideales y tales aspiraciones 
oyendo solamente- la voz del deber, acorda 
ron tomar parte en la próxima lucha elec 
toral, robusteciendo con sus votos la auto 
ridad legítima y el prestigio y el arraigo 
que por tantos títulos tiene nuestro partido 
conquiafeado en la opinión. 
Los que suscriben consignan gustosos eu 
este documento un voto de gracias á esos 
importantes gremios y felicitan al partido 
por tan patriótica actitud, esperando con 
fiadamente que Jamás la Junta Directiva se 
verá huérfana del apoyo que siempre la dis 
pensaron esos sufridos y entusiastas hijos 
del trabajo. 
No olvidó la comisión que ciertos ele 
mentos, entre los cuales se cuentan muchos 
afiliados al partido de Unión Constitucio 
nal, habían nombrado, ó mejor dicho, se 
hsbían constituido ©n comité electoral, y 
aunque con bandera indefinida, se apresta 
bsná; ia lucha en las próximas elecciones. 
Bien podía la comisión haberse excusado 
. de recabar ia conformidad de esos elemen 
tos. puesto que entre las personas, todas 
dignísimas, que los componenf figuran al 
ganas desafectas al partido; pero teniendo 
en cuenta que el mayor número de ellas 
continúan afiliadas á Ja Unión Constitucio 
nal no tuvo inconv eniente, antes bie^ acep-
tó con regocijo la idea de ponerse en rela-
ción con otra comisión que al efecto fué 
nombrada por el titulado comité electoral, 
y con ias distinguidas personas que la for-
maron, celebró uua entrevista en la noche 
del día 22 de abril último, en la morada del 
Sr. I farqués Da Queene. 
De psta conferencia ya han dado cuenta 
los periódicos de nuestro partido. L a co-
misión; se esforzó por llegar á un acuerdó 
que impidiera la lucha entre correligiona-
rios. E l Sr. Herrera propuso, y fué por to-
dos aceptado, el procedimiento que á su 
juicio debía emplearse para designar can-
didatos. E n realidad no cabía transacción, 
porque no existía divergencia en lo subatan-
oial, puesto que todos los señores que for-
maban la expresada comisión, hicieron de-
claraciones en favor del partido de Unión 
Constitucional. 
Dos ideas solamente se apuntaron que no 
podían ser aceptadas por los que suscribem 
que la designación pudiera recaer en per-
sonas que no perteneciesen al partido, y 
que las candidaturas llevasen el siguiente 
membrete; "Coalición de loa electores' de 
Unión Constitucional y de elementos eco-
nómicos." 
Acerca de la primera se expusieron razo-
üfe qu?3 ai parecer convencieron á los seño-
rsa que reprcseutaban al llamado comité 
electoral; y respecto de ia 2* s e propaso un 
meo.io que pudiera s&tisfacer el propósi to 
qu¿i hab ía icapirado esta petúción, dándose 
por terminai-ja aquellu ene: eviata, que dada 
la conformidad de los pareceres y opiniones 
espuesüas y el buen desoo que por parte de 
todos exis t ía en favor de la, un ión , dejó fa-
vorable impresión en el ánimo de ambas 
comisiones; pero dada cuenta al Comité 
electoral dol resultado por los señores que 
lo representaban, este acordó mantener en 
toda su integridad las dos oondiciones ex-
puestas, haciéndolo saber á ist comisión que 
suscribe, que se vió obligada á rechazarlas. 
Estos son los hechos que ia comisión someto 
al fallo del partido, y con lo que dejo con 
signado daría por concluido este trabajo, si 
no entendiera que debe eiponer algunas 
consideraciones en justificación de su a 
cuerdo. 
Se exigía, en primer térmmo, que se acep-
tasen por la Directiva como candidatos de 
la agrupación que representa á personas no 
afiliadas al partido y aunque la comisión 
crée que no habrá quipn pretenda llevar la 
representación do una entidad á que no 
pertenece, no podía en manara alguna t ran-
sigir en este punto, porque su aquiescencia 
equivaldría á declarar que dentro de la 
Unión Constitucional no existe quien pue-
da recibir dignamente l a investidura de 
concejal, y á más de ser esta declaración 
humillante para todos, sin exceptuar á los 
correligionarios quo la aplauden, no es 
exacta. E n esto punto cree la comisión que 
el partido do Unión Constitucional no nece-
sita acudir á elementos extraños n i a l cam 
po adversario, en busca de hombres que lo 
representen dignamente en las corporacio-
nes populares. E l d ía que t a l cosa creyese, 
no acogería ideas tan nuevas como la pro-
puesta por el titulado comité electoral: en 
las prácticas políticas, pediría simplemente 
la disolución del partido. 
E n otro orden de ideas, existen razo-
nes que impulsaron á la comisión á re-
chazar de plano la exigencia formulada. 
Todos saben la in tervención quo los A y u n -
tamiento» tienen en la organización y desa-
rrollo de ios partidos políticos y no es posi-
ble conferir ese encargo á personas que no 
merescan ia confianza de loa mismos, con 
fianza que nace de la comunidad de Ideas y 
de aspiraciones. 
Por otra parte, nunca esperaba la coml-
alón se íormulase exigencia de esta índole, 
toda vez que iaa fuarzaa ó elementos quo re 
preeontaei titulado comité electoral, han ho 
cho repetidas declaraKÍonea rolativaii á qu« 
la agitaelón que ÜB proponían prodacir en el 
país, era ex t r aña completamente á t o d a i d i i a 
ó aspiración política, y creemos que esos ilus-
trados señores uo sos tendrán quo loa Ayun-
tamientos carecen de significación é impor 
tancia política, dentro dol sistema represen 
tativo. 
L a segunda exigencia formulada por el 
llamado comité electoral, era tan inadmisi 
ble como la primera: 
"Coalición de los electores del partido 
de Unión Constitucional y de elementos e 
conómicos." 
Así dice literalmente copiada la fórmula 
de avenencia propuesta, que había de enea 
-bezar las candidaturas. 
L a comisión no quiere analizar la fórmu 
la, tal como se ha presentado. En esa exi-
gencia sólo vió que se modificaba, adulte-
rándolo, el nombra de nuestro partido; mo -
dificaoión que no era posible aceptar sin 
llevar á la entidad que representaba al úl-
timo grado de la humillación. E l partido 
de Unión Constitucional no necesita, á juicio 
nuestro, agregar la frase "elementos econó 
micos" á su nombre, para demostrar que EO 
interesa como el que más por la resolución 
de los problemas que tanto afectan al país 
y tanto debe infiuir en el porvenir de la 
Isla. 
'Elementos económicos" es una frase que 
nada significa en el orden político. Si con 
esta frase se quiere distinguir á los parti-
darios do'las soluciones económicas, puestas 
actualmente sobre el tapete, todos formamos 
parte de esos elementos, todos tenemos de-
recho á ostentar el mismo título, porque 
odos loa afiliados al partido de Unión 
Oousticucional deseamos sean resueltos esos 
problemas del modo más favorable á los 
Intereses de Cuba. 
L a comisión no se explica la insistencia 
de esos señores en disfrazar sus aspiracio-
nes con el manto de las cuestiones econó-
micas, áun trantándose, como en el pre-
sente caso se trata, de elegir concejales que 
no son por cierto los llamados á derogar la 
ley de relaciones mercantiles, ni á concertar 
con los Estados-Unidos el tratado de co-
mercio, ni pueden suprimir los derechos de 
exportación, ni decretar tampoco la refor-
ma arancelaria. 
Estas sencillas consideraciones han de 
ser bastantes para que todos nuestros co -
rreligionarios comprendan lo poco justifi-
cada que está la oposición que se Intenta 
hacer á los candidatos del partido. No 
hay imposición alguna por la Directiva: se 
han aceptado los designados por el cuerpo 
electoral: la comisión ha oido las aspira-
ciones de todos, y de acuerdo con ese cuer-
po electoral, ha formado la candidatura. 
Claro es tá que cuando se t rata de desig-
nación de personas, no es posible satisfa-
cer todas las aspiraciones, poro la comisión 
ni ha impuesto candidatos ni ee ha separa-
do en loa trabajos que ha realizado de la 
voluntad de las mayor ías . 
No hay tampoco justificación en otro or-
den do eonsideracione:-», porque los conce-
jales, según se deja expuesto, no son los 
llamados á resolver problemas que no en-
cajen dentro de la limitada esfera en que 
se desenvuelve la vida muricipal; y en 
cuanto á las cualidades de las personas de 
signadas, argumento es este que, aun en la 
hipétes is de su certeza, no se puede invocar 
por los llamados elementos económicos, 
puesto que acordaron ir á la lucha antes 
do conocer la candidatura del partido y 
claro es tá que no puede con just icia negar-
so á una persona condiciones para un car-
go, cuando se ignora que esa persona va á 
ser designada para desempeñarlo. 
No quiere la comisión que suscribe, con-
signar todas las deducciones, perfectamente 
lógicas, que se desprenden de las exigencias 
formuladas de modo irrevocable por el lla-
mado comité electoral. L a comisión lamen-
ta no haber logrado el acuerdo y conformi-
dad de loa valiosos elementos que se diapo-
nen á luchar en contra del partido, y somete 
su conducta al fallo de todos sus correligio-
narios, con la conciencia tranquila por ha-
ber cumplido con su deber. Que cada cual 
cumpla con el suyo en la próxima campaña 
electoral. 
Habana, mayo 1? de 1891. 
E l Marqtiés D u Quesne.—Ramón de He-
rrera . -Luc iano Ruis.—Antonio G. Telle-
ría. -Bamón Argüelles,—A, González Ló-
pez. 
Toma de posesiúu. 
E n la tarde de ayer se ha sentado por 
primera vez en los encañes del Ayunta-
miento, ocupando su puesto de concejal, el 
señor D . Antonio Quesada y Soto. 
F O L L E T I N . 74 
E L E Q U I P A J E S I L DIABLO. 
JÍOVJP.LA E S C R I T A B N FTtAITOBS 
POR 
F O H T T X N É D E B O I S a O B B " S r , 
Bata novela se baila da venta en l a librería 
nacional y extranjera do In § r a . Viuda de V i l l a , 
Obispo n? 60. 
f Continúa.) 
— L a hechicera obedeció, encaminándose 
ieutamente hacia la ventana. E r a una ne-
gra, encorvada por la edad, casi partida en 
doa. Marchaba apoyándose sobre un bastón 
como pintan á las brujas. 
—Écíiema astbd las cartas; échemelas us-
ted; quiero sabor si voy á morir. 
—-Heñora—dijo la doncella abriendo la 
puerta; -aquí está Mr. de Frédoc. 
Era, ea efecto, el viudo de Luisa Verce-
du, ei padre auténtico de Magdalena; avan-
zaba 4 pasitos cortos y discretos hacia el 
lecho de la enferma, sonriendo como de 
costumbre. 
JEl vahido experimentado por la Cigarra 
pasó; y la pobre muchacha tendió la mano 
á Mr. de Frédoc. 
Jülla trataba á Frédoc con mucho mimo: 
llamábalo 5M g«endoínejecíío; y Frédoc no 
dejaba nunca de besarla paternalmente en 
la frente. 
—j Ah, amigo mío, qué mala me encuentra 
usted! 
—Nada de eso, amiguita, tiene usted muy 
buen color. Se le pueden asegurar á usted 
diei; años de vida. 
—No se burle usted de mí. E l maldito 
teatro me ha matado. 
— Y á Prunevaux también—dijo Frédoc. 
—¿Ha recibido usted noticias de él? 
—Sí, señor; su familia le ha abandonado 
por completo, y él tendrá que meterse do 
escribiente en un despacho do Bruselas. 
-Yo lo siento por él y por sus clientes— 
dijo Frédoc. 
- Y a es de sentir; pero no era de él de 
quien yo quería, querido viejcoito, que ha-
bláramos. Pretendía consultar con usted 
una idea que se me había ocurrido. 
-Vamos allá, niña. 
-Pero no; ya es inútil. Hace un momen-
to que ha estado aquí Guy de Bautrú, y 
me ha demostrado que mi idea es imposi-
ble. 
- G u y . . - - . - ¿Y usted lo ha llamado? 
-Sí, y no me ha concedido arriba de diez 
minutos. 
-¿Y usted le ha dicho lo que preten-
día? 
-Claro, y le indiqué que usted vendría. 
Pero esto bastó para quo saliera de aquí e-
chando charibitas, como un loco furioso. 
¿Qué quiero usted? Yo no sabía que estaban 
uatedes enemistados. Me ha contado do us-
ted cosas horribles. 
—Mr. de Bautrú me aborrece. Yo tengo 
enemistad con uno de sus amigos. 
— E l conde de Maugars 
—-jCómo! ¿se lo ha dicho á usted? 
—No he comprendido nada de lo que me 
fia coatado- Lo único que he podido vis-
lumbrar es que usted noea, á su juicio, un 
hombre do bien, y que yo debía aborrecerlo 
á usted, y no sé qué mái'. 
Hablando de este modo, Antonia conser-
E n nuestro Alcance de hoy se insertará 
la candidatura oficial del partido de Unión 
Constitucional, 
Vapor francés. 
E l Saint-Germain, que salió de este puer-
to en la tarde del 19, l legó sin novedad á 
Santander también en la tarde del 29, y 
á Saint-Nazaira en la del 30 del pasado 
mes de abril. 
Visita úe presos. 
Don Diego Méndez Casariego y Arangú;», 
Contraalmirante de la Armada, Coman 
danfce Geoerai del Apostadero y Escua-
dra, &o., ócc. 
De ecuerdo con el Sr. Auditor del Apos-
tadero D Joaqu ín Moreno Lorenzo, he dis-
puesto que la visita géneral de, presoe, auje-
IOS á la jurisdicción de Marina y quo d e b o 
preceder á IWPascüa de Pentecos tés , con 
formo á las Leyes, tenga lugar el martes 12 
d e mayo próximo, á laa o c h o d o la m a ñ a n a , 
empezando por la Real Cárcel d e esta oiu 
dad y terminando e n «1 pontón ' ' H e r n á n 
Conó;s". Dóa^o las ó r d o D e a oportunas á la 
Mayoría G-sneral, á las Comandancias y 
syadaTitlafi d e Marina donde existan pre-
sos; pamcípaye al I luatrísimo Sr. Fiscal 
d e l Apostadero y pubiíqueso en la Ga 
ceta Oficial y D I A R I O D B I . L M A S I N A para 
Knnoral. eunoeimiento. Habana, treinta de 
abni do mil ochocietitos noventa y uno 
Diego Méndez Casariego—Jo&qn.in Moreno 
- -Ante mí .—Enr ique 'Frexes ,—Es copia 
Enrique Erexes. 
Noticias comercia lego 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 1? de mayo. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 90, á 3f cts 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-4^. 
Beivindicacidn de derechos. 
E l Ayuntamiento, á moción do la Secre-
taría, ha acordado establecer recurso ex-
traordinario ante el ministro de Ultramar 
para reivindicar sus derechos y atribucio-
nes, que juzga lesionados por la concesión 
otorgada á la Empresa del Ferrocarril Ur-
bano para el establecimiento de sus líneas 
y circulación de sus coches en la vía pú-
blica. 
E l R. D . de 9 de febrero de 1859 que 
otorgó la concesión, establece en su art. 2? 
que al expirar el plazo de 99 años, el Esta-
do reemplazará al concesionario en todos 
los derechos de propiedad de los terrenos y 
obras de la Empresa designados en el plie-
go de condiciones, y entrará inmediata-
mente en el goce del camino con todas sus 
dependencias y productos. 
Según hemos podido comprender de la 
lectura dada al expediente, por más que el 
Estado haya de reemplazar un día á la E m -
presa, como quiera que esta en concepto 
alguno tiene derechos sobre la vía públ ica, 
que sólo son exclusivos de la ciudad y nun-
ca prescriben, por ser derechos reales, la 
trasmisión á que se contrae el R. D . ha de 
referirse necesariamente al Ayuntamiento, 
en cuanto á lo establecido en la vía pú-
blica, y al Estado en lo que toca á las cosas 
do que es dueña la Empresa, taL6;i como 
los odificioa, material rodante, etc., y á los 
derechos peculiares de la misma que ema 
nen de la concesión. 
En virtud de lo cual, el Ayuntamiento ha 
fijado el plazo de seis meses á dicha Em-
presa para que desaparezcan las Estaciones 
ó paraderos de las vías de la plaza do San 
Juan de Dios y la Punta, á fin de que que-
den expeditas, á no ser que se concierte en-
tre las partes el medio adecuado para se-
guir ocupándose aquellos lugares. 
La epidemia variolosa. 
Según vemos en E l Universo do Santa 
Clara, la epidemia do la viruela se ba pro-
sentado en el Hospital Militar de dicha ciu-
dad, habiendo tenido que aislarse en los 
barracones cuatro enfermos invadidos del 
fatal contagio. 
Por la autoridad militar se han tomado 
las oportunas precauciones para evitar el 
desarrollo de la epidemia, así en la tropa 
como en el vecindario de aquella ciudad, 
capital de la provincia de su nombre, qne 
desgraciadamente se halla en las peores 
condiciones para combatir el mal, si no lo-
gra contenerse. 
Importante donativo. 
El Alcalde Municipal de Colón ha reci-
bido bajo sobre, acompañado de nota sin 
firma, la cantidad de mil pesos en billotea, 
destinados á las más urgentes necesidades 
del Hospital de Caridad de dicha villa. 
Plácenos consignar esta noticia, que en 
con tramos en nuestro apreciable colega L a 
Unión, de aquella localidad, y que demuea 
t r a que el generoso espíricu de caridad 
criatiana que ha enaltecido á e s t e pueblo 
en todas las épocas, no so extingue en los 
días de penuria que atravesamos. 
.un.» m» na»- ~ 
Piadoso acnerdo. 
Según vemos en un periódico de Cárde-
nas, el 16 dol actual saldrá de dicha pobla 
clón un tren excursionista, con el exclusivo 
objeto de traer á la Habana las personas 
piadosas que quieran asistir á las solemnes 
honras que se celebrarán por el eterno des-
canso de las víctimas de la explosión y de-
rrumbamiento de la ferretería de los seño-
res Isasi, en la calle de Mercaderes. 
No podemos menos de aplaudir el penea 
miento criatiano que ha presidido á ose 
proyecto y con el que la ciudad de Cárde 
ñas conquista un título da aprecio á la gra 
t i tnd de loa beneméritos Bomberos y de 
cin^itoa simpatizan con dicha institución 
Empréstito Municipal. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento reci 
bimos para su publicación lo siguiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal, se ha servido 
disponer que el lunes, cuatro del corriente 
mes, de 12 á 3 do la tarde, se proceda, por 
la Contaduría Municipal al canje de las o 
bligaciones hiptecarias del emprésiito de 
tro* millones de pesos, número 10,001 al 
15,000 inclusives, por loá resguardos provi-
slonaios representativoa de dichas obliga-
ciones, y que.se anuncio por este medio pa-
ra conocimiento de los tenedores de osos 
resguardos, con la advertencia de que los 
que no se presenten al canje tendrán quo 
eaporar, para efectuarlo, hasta la oportuni-
dad que se les señale. 
Habana, Io de mayo de 1891.—El Secre-
tarlo, Agust ín Guaxardo. 
Huésped distinguido; 
Se encuentra en Cienfuegos Mr. Q. Hogg, 
ol hacendado más prominente de Demora-
ra, que posee tres ingenios, los cuales ela-
boran cu junto 14,000 toneladas de azúcar. 
Mr. Hogg so propone visitar los mejores 
centrales de Cienfuegos. 
vaba sus manos ontre las dol viejo. De re-
pente cambia de conversación, y dice: 
Cuando ha venido usted rae iban á echar 
las cartas para saber si me he de reponer. 
¿Quiere usted que las haga echar también 
para que sepamos quiéneg son loa enemigos 
de usted y qué pretenden, y si conseguirán 
sus infames propósitos? Nada, nada: ma-
dama J e r e m í a s . . - . . - . 
—¿Quiénn es madama Jeremías? 
—¿No la conoce usted? Pues si tiene una 
gran fama por todo París 
Madama Jeremías estaba acurrucada al 
otro lado de la cama que ocupaba Antonia; 
sus labios abiertos dejaban ver su blanca 
dentadura, y no era difícil percibir un ligero 
temblor por todo su cuerpo. 
Frédoc se levantó bruscamente, y al mi-
rar hacia donde le indicaba la Cigarra se 
encontró con la hechicera. 
L a negra saludó, y su voz debió hacer un 
efecto muy extraño en Mr, do Frédoc. No 
tardó en reconocerla, y exclamó. 
-¡Aurora! 
-Perdón, señor, murmuró la hechicera, 
arrojándose á los plés de Frédoc. 
-¡Miserable! por fin has caído en mis ma-
los. 
-Amigo mío—exclamaba con acento su-
plicante la Cigarra desde su lecho—usted 
se engaña, es madama Jeremías la mejor 
mnjer do la tierra. 
Frédoc, sin hacer caso do la enferma, gri-
tó: 
-- ¡Miserable! ¿qué te había hecho mi po-
brecíta hija? ¿Por qué la mataste? 
T avanzando, cogió por un brazo á la 
neírfá' y & violentísimos empellones la hizo 
salir de la habitación. 
o. 
E l Siglo do Montevidoo publica on su 
núraero del 17 do abril , laa siguientes noli 
<;iaa que le comunican de Buenos Aires 
ron fecha del 10 1 
E a carnes tasajo para la isla de Cuba se 
han terminado aquí algunos negooiós de 
importancia, y hay otros que están para 
quedar cenados hay. Uno de ellos en de 5 
á 6000 quintales carne habanera de los sa 
laderos do la capital vecina, al precio de 
34 reales.—De los del departamento de 
Griialeguaychú (Entro Ríos) so han contra 
tado dos cargamentos, uno de 0000 y otro 
de 12.000 quintaleOj ambos al precio de 35 
reaies. 
Del saladero "San Javier" se ha hecho 
un cargamento á 31 reales para cargar has 
ta abril próximo. 
Del saladero de Fernández, en la Enae 
nada, han sido vendidos 1.000 fardos de 
elaae habanera que en el paquete del 18 
serán embarcados con destino á diversas 
ciudades de España -no puertos cubanos 
lo que importa nuevos mercados para í& 
industria saladeril de la República Argén 
tina. Precio de venta, 35 reales. 
Comité Central de Propaganda 
Económica. 
Sesión ordinaria del 30 de abril de 1891 
P I Í E S I D E N C I A D E L S P W . R A B K L L . 
Asisten los señores Bruzón—Amblard-
Martínez—Colorió— Alvarez — Cueto-—Ar 
cll 1 a —Mar qués—Vallhonrat— Rodríguez— 
Marzán—Glberga [S]—Du Quesne —Gam-
ba—Pérez do la Riva —Montoro—López 
Griborga [E]—Canelo —Crusellas—Carras-
cosa—Clarees—Várela, Secretarlo. 
Sin dlecusión se aprueba el acta de la au 
terior. 
Por reiterada inats^cia del Sr. Várela, se 
le admite, con tjentimieuto, la renuncia del 
cargo d e Secretario del Comité. 
Para sustituirle resulta elegido, por una -
nimidad, el Sr. D . Saturnino Martínez, quein 
declina el honor de ese nombramiento, fun 
dándose en razones que el Comité ae ve on 
el sünaiblo caso d e atender. 
Precédese á nueva elección de Secretario, 
y recae por mayoría de votos en el Vocal 
representante de la Cámara de Comercio 
de esta ciudad, Sr. D . Antonio Ciarens, 
quien acepta el cargo, con manifiesta satis-
facción dol Comité. 
A petición del señor Rodríguez se dló 
lectura á la correspondencia dirigida á los 
señores Portuondo y Marquéi de Muros. 
E l Comité asiem.o á laa rnaaifestaciono^ 
—¡Dios mió! ¡Dios miel—gritaba Auto-
íiia,—¿Qué hace usted Mr. de Frédoc? 
—Tranquilícese usted Antonia ; estaca 
una infame, y hay que tratarla como mo re 
ce. 
L a condujo hasta el salón, y una vez en 
él cerró la puerta. 
Aurora no trató de huir. Se sentía perdí 
da; creía flrmísimamente que su antiguo 
amo ejercía sobre ella un poder divino, in 
contrastable. Este, pensaba la infeliz, es el 
mismo día de mi vida. 
Se arrodilló á los piés de Frédoc, y tra 
taba de beaar sus piés. 
—Levántate, bruja—gritó Frédoc—y 
habla; habla sobre todo. Si no hablas aquí 
mismo te aplasto como á una víbora. 
81 las señoritas y señoritos que se mo-
vían en el mundo de Frédoc, y que le co-
nocían como un atildado y correctísimo ca 
ballero, incapaz de pronunciar una palabra 
más alta que otra, le hubieran visto en a 
quel momento, habrían creído que so había 
vuelto loco. 
A lo lejos se oían ios sollozos de la Infe-
liz enferma-
L a negra pronunciaba palabras inarticu-
ladas. 
- ¡Hablarás, vieja infamo!—continuaba 
gritando Frédoc sin soltar el brazo de la 
hechicera. 
-Pregúnteme ol señor, pregúnteme, que 
todo lo he de contar, contestó por fin Auro-
ra con una voz lastimosa. 
—¿Cuanto tiempo toce que estás en Pa-
ís? 
—Doce años. 
—Mientes te hubiera yo eno^ñl.Tá'éc. 
—¡Oh! no, señor, no miento. 
de aprobación quo merece á algunos seño-
res vocales, el texto de dicha correspon -
dencla. 
Se acuerda dar instrucciones concretas 
á aquellos señores para continuar en la 
prensa de Madrid, la propaganda del pro-
grama económico de este Comité, y un vo-
to de confianza á la mesa para cuanto se 
relaciona con este importante particu-
lar. 
E l señor Duquesne, á nombre del Círcu-
lo de Hacendados, anuncia que dicha Cor-
poración contribuye, por ahora, con mil 
pesos en oro á los gastos del Comité. Este 
queda enterado con satisfacción, asi como 
del contenido de nna comunicación de la 
Liga de Comerciantes importadores etc. 
poniendo, con el mismo objeto 500 pesos 
en oro por una vez y 100 pesos en oro 
mensualmente, á disposición del Comité. 
E l señor Carrascosa, Presidente de la 
Comisión creada para organizar los Comi-
tés provinciales y locales, amplió las peti-
ciones que hace la misma, en una comuni-
cación leida, y se refiere á una Circular di-
rigida á la prensa, y autorizada por el se-
ñor Presidente y con anuencia de la Se-
cretaría del Comité. 
A moción del señor Vallhonrat la Junta 
declara que el cargo de vocal del Comités, 
incompatible con el de empleado público 
retribuido con fondos del Estado. 
L a Presidencia informa que las bases 
constitutivas dol Comité merecieron la a-
probacióñ del Excrao. Sr. Gobernador C i -
vil. 
L e fué aceptada la renuncia del cargo de 
auxiliar do la Secretaría del Comité, á don 
Carlos Fominaya. 
Terminó la sesión á laa doce y media de 
la noche. 
E l Io de Mayo. 
Consignamos seguidamente las noticias 
que hcuion adquirido, respecto de la actitud 
do los obreros en el día de ayer. 
S u a p e a s i ó n d e l t r a b a j o . 
Muchos individuos de los correspondien-
tes á diversos gremios de trabajadores de 
esta capital, han abandonado ayer la diaria 
faena. 
L a s f á b r i c a s do t a b a c o s y c i g a r r o s . 
Ningún operario de tabaquería y ciga-
rrería ha acudido ayer al trabajo, obede-
ciendo al acuerdo tomado por la Junta Cen-
tral de Obreros. 
S n l a C i é a a ^ a . 
Los operarios do la Empresa de Ferroca-
rriles Unidos, que trabajan en la Estación 
de la Ciénaga, no han acudido á la misma, 
pues sólo fueron los empleados que se ocupan 
en el movimiento de los trenes. 
L o s t r e n e s de c o c h e s y ó m n i b u s . 
Solamente los dueños de coches de pla-
zas, y los conductores de ómnibus de las 
Empresas L a Unión, E l Bien Público, E l 
Comercio, y L a TMcha, son los que traba 
jan: los operarios de talleres de los mis-
moa no han acudido ayer á su faena. 
L o s c a r r e t o n e s de m u e l l e s . 
Muchos fueron los conductores do carre-
tones que acudieron, como de costumbre, á 
loa muelles, pero han regresado á sus domi-
cilios por falta de operarlos en los mismos. 
A l m a c e n e s de a z ú c a r . 
Según nuestras noticias, los operarios de 
los almacenes de azúcar de Kegla no han 
acudido tampoco al trabajo, obedeciendo á 
las órdenes recibidas de los demás gre-
mios. 
Muchos fueron los trabajadores que ibón 
á sos tareas cuotidianas, pero al llegar á 
las cercanías de los almacenos, otros ope-
rarios les hací-ui volver á sus casas, después 
de conferenciar con ellos. 
L o » l a n c h e r o s y e s t i v a d o r e s . 
Loa trabajos de carga y descarga de los 
muelles de San Francisco, Carpincti y Ca-
ballería, ae hallan paralizados, á causa de 
no haber acudido allí loa lancheros y esti-
vadorea. 
M u e l l e de S a » J o s é . 
E n la mañana de ayer, una cuadrilla co-
mo de veinte individuos, que se hallaban 
ocupados en sus faenas las abandonaron 
poco después de empezar, á causa de las 
excitaciones de varios individuos pertene 
cientos á distintos gremios, á fin de que no 
trabajasen hoy. 
E l S r . G o b e r n a d o r C i v i l . 
Durante toda la mañana ba estado reco-
rriendo la ciudad el Sr. Grobernador Civil, 
dirigiéndose principalmente á los muelles, 
y dando las órdenes necesarias para repri-
mir cualquier conflicto y reduc irá prisión 
>, los que quisieran ejercer coacción en los 
trabajadores. 
L a P o l i c í a y O r d o n P ú b i i c c 
Obedeciendo ¡áa órdenes superiores, des 
de la nocho del 30 so ha redoblado ol eervl^ 
cío df calles y se han adoptado medidas con-
ducentes á evitar las manifestaciones públi-
cas. * 
R e v m i ó o . de o b r e r « s . 
A laa doce del día de ayer, viernes, se 
efectuó on el Teatro de Irijoa una reu-
nión de obreros, convocada por la Junta 
Central de Artesanos, sujetándose en ella 
á la orden del día publicada en carteles re-
partidos á loa miamos, habiendo asistido á 
dicha reunión como delegado de la Autori-
dad, el Inspector áa Policía del segundo 
distrito, Sr. Arandia. 
Abierta la sesión por el Sr. Fe rnández , 
Preaidentíí de la Junta Central, so procedió 
á la diucusión de la primera y segunda par-
te de la orden dol día, sobre la convenien-
cia ó no conveniencia de cplebrar un Con-
greso Regional de Obreros, y medio de rea 
lizarlo. 
Puesto á discusión dicho tema, hicieron 
uso de la palabra los Sres. Fuentes (Don 
Cristóbal) Meaonier, Peláez, González y 
Sabino Muñiz, acordándose por unaniml 
dad celebrar dicho Congreso, á cuyo fin se 
designó á los señores que componían la 
Junta Central de Artesanos, para llevar á 
cabo el proyecto. 
Aprobada dicha proposición, se procedió 
á tratar de la eo^vcaiencia de tener ó no 
un local propio, para que los obreroa cele 
bren ¿us reuniones, y habiéndose acorda 
do "afiraiativamí-nte, so designó á la Junta 
Central y Círculo do Trabajadores, aso 
ciadoa de individuos de los gremios de 
cerrajeros, carpinteros, pintores y albañl-
lee, para que se formo un presupuesto á fin 
de llevar adelante el proyecto. 
A la hora en que nos retiramos de la ex 
presada reunión, en la que reinó la más 
completa a rmonía y á la que aaistieron 
unos 2,000 obreroa, HO ponía á discusión !a 
últi ¡a parte de la orden del d ía , ó sea: In-
flaeneia qms pasde tener para la total 
omancipaioión del proletariado, el llegar á 
un concierto en el asunto relativo á la re 
ducción á ocho de las horas de trabajo 
- Y ¿dónde e s í a b a e antea de venir á Pa 
ría? 
—Allá, al otro lado del mar. 
—¿En Mauricio'? ¿Te has atrevido á vol-
ver? 
—Nunca, señor. Cuando mi señora mu-
rió, estaba 
— E n Nueva Orleans ¿con él? 
—Si, con él j con ellos; pero muy lejos de 
la ciudad, en una gran posesión á orillas 
de un rio 
- D e modo quo tu has seguido con é l . . 
—Me trató b i e n . . . . 
—¡Desgraciada! Si tu la hubieras 
vuelto á su amo, tu amo te habría perdo 
nado; más todavía, te habría querido mu 
oho solo conque me indicaras el sitio de la 
sepultura. ¿Estabas tu presente cuando la 
enterraron? 
—¿A mi ama? Y a lo creo allí es 
tUVi í . 
—¡Infame! ¿Pero cómo no mo aduer 
tlate lo quo se tramaba? ¿Por qué no impe-
diste que me robasen mi hija? 
¡Ah, señor! yo quería mucho á mi so-
noro ; estaba desde niña acostumbrada á 
obedecerla Yo no podía resistirme á e 
Ha Yo no quería que me quitasen dol 
lado de Clarita. 
-•-Te prohibo que pronuncies ese nom-
bre. 
— E r a mi niña, yo la había criado. 
—También habrás criado á los hijos del 
hombre que asesinó á la que llamas tu ni-
ña. 
Yo ic jaro al aeñor que no ha sido « s í ; 
no, no. 
—Sea como n i ñ e r a I,Ü eres u n a trapleon-
dista, una enredadora, una infame mujer en 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Ley, el Excmo Ayuntamiento, en acuerdo de 
esta fecha ha designado los Colegios en que han do tener efecto las próximas elecciones 
municipales para la renovación bienal, convocadas por ol Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral para los días 4, 6, 6 y 7 del entrante mes de mayo, y ha dispuesto se publique por 
este medio, así como el número de señores Concejales y el local donde han de estable-
cerse las secciones electorales. 
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Habana, 27 de abril de 1891.-
cretario, Agust ín Guaxardo. 
C A B E Z A 















o ^ . 
K w W 
O H K 
O m hi 
« H H 
S -il H 
S ft 




Diputación Provincial, E m -
pedrado 30. 




Jesús María 10. 
San Isidro n. 68. 
Obras Municipales. 
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Paseo de Tacón 8. 
Calle 7ft n. 151 Carmelo. 
Infanta 3. 





Real 63 A Naranjo. 
restablecer la trauquiüdad. Auto estos 
alzamientos simultanees, podría ereerse en 
la existencia de un sentimiento común, 6 
quizás de una orden misteriosa, que háble-
se lanzado á aquellos pueblos á saendir el 
yugo inglés. 
BerTiclo Meteorológico de l a r i n i 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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-V? B ? — E l Alcalde Municipal, L . Pegneño.—'EX Se-
Captnra. 
E n el vecino pueblo de Kegla fué deteni-
do D. Prudencio Concepción, que se halla-
ba reclamado por el Sr. Juez de Instruc-
ción de Guanabacoa, para sufrir condena. 
E l detenido ingresó en la cárcel de aquella 
villa. 
E n Marianao. 
L a piadosa Asociación de las Escuelas 
Dominicales do la Isla de Cubo, termina 
coa la Comunión Pascual de las alumnas de 
Marianao, efectuada en la mañana del jue-
ves, y de Guanabacoa, de que daremos 
cuenta en su día, las de las alumnas de to-
das sus Escuelas. 
Dulce y conmovedora, como todas las 
fiestas que esta Asociación dispone, llevada 
de la más tierna idea de caridad, fué la que 
se efectuó en la mañana del jueves 30 del 
pasado en el pintoresco pueblo de María-
nao, Reunidas en on bonita iglesia, y per-
fectamente preparadas para aquel acto, 
estaban todas las alumnae, contándose en 
primer término, como siempre, las de prl 
mera Comunión. Dijo la misa, y á mitad de 
ella una expresiva plática, relativa al acto 
religioso que se celebraba, el Edo. Padre 
Iriarte, Rector del Real Colegio de Belén, 
quien terminada ésta, repartió á alumnas y 
maestras el Pan Eucaríetico. 
Acompañaron, como de costumbre con 
sus cantos la misa, algunas alumnas de la 
Escuela, perfectamente dirigidas por el 
Rdo. Padre Inocencio, carmelita, director 
de la misma, y el Reverendo Padre Guesu-
raga. 
Terminada la ceremonia, y después de 
distribuido el desayuno, las niñas reunidas 
en el atrio de la igiesia, repitieron algunos 
cantos como cariñoaa despedida. 
Nuestros plácemes una VHK más á la se-
ñora Directora y maestras do dicha Escue 
la y á todas las quti forman y dirigen tan 
diatinguida Asociación. 
Flores de Mayo. 
Empezó en el día de ayer, en las iglesias 
de esta capital, la celebración de las fiestas 
que en mayo se tributan anualmente á la 
excelsa Reina de los Cielos ea su mes, el 
raes de las Plores. 
Todas las Iglesias, y principalmente las 
que corren á cargo de las congregaciones 
reügloaas. como Belén, de los Jesuitaa; la 
Merced, de los Paules; y San Felipe, de los 
Carmelitas, han hecho sus preparativos á 
fin de que estas fiestas queden con el mayor 
esplendor. 
Inglaterra en la India. 
De un importante periódico europeo re -
producimos los siguientes párrafos, de una 
carta de Londres en que se explican los 
¿tucosos de Manipur, que hace días nos refi-
rió el cable y de los que han continuado vi-
niendo noticias posteriores. 
E l vasto imperio conquistado por los in-
gleses en la India se encuentra, como el 
antiguo imperio romano, al que se parece 
por muchos conceptos, en lucha continua 
con loa Estados indígenas ó con las tribus 
salvajes que hostilizan sus fronteras. Unos 
y otjvs acaban, tarde ó temprano, por ser 
absorbidos en los dominioa de ia gran po-
tencia con la cual so han atrevido á medir 
aup fuerzas, pasándoles á los rusos en el 
Asia central lo mismo que les pasa á los in-
gleses en la India. Esta ea la tendencia, 
fatal al parecer é irresiatibie, que raUíQTa á 
todos los grandes imperios á extender su 
dominio y á anexionarse á sus débiles veci-
nos, singularmente cuando se trata de razas 
conquistadoras europeas, como los rusos 
los ingk'Ses, Este afán de expansión recibe, 
sin embargo, de vez en cuando rudos gol 
poSj porque los pequeños Estados turbulen -
tos ó las tribus no sometidas, no quieren 
sucumbir bajo el yugo civilizador que ven 
avanzar hacia ellos, sin hacer esfuerzos de 
soaporados para conservar s« libertad. 
L a historia militar de Inglaterra en la 
ludia y en las demás colonias, encierra ma-
cana palabra. Pero debías iccordarque á 
tu amo no se le engaña como á esas infeli-
ces á quinos escamoteas con tus cartas y tus 
vaticinios. Tus señorefi, por lo que veo, te 
han abandonado, en. lo que han hecho muy 
bien. 
—¡Oh, no, señor! Yo fui laque los dejé 
cuando llegamos á París. Yo tenía miedo 
-¿De quién? 
—Do usted, 
—Pero ¿sabías que yo vivía aún? 
—Las cartas me lo decían. Yo me metí 
en una casa en lo más alto de Montmatre, 
y allí he vivido oculpa para todos. 
—¿Y no has vuelto á ver á eso hombre? 
S í ; todos los años voy dos veces. Y 
también fui cuando ella se casó. Estuve en 
la iglesia. 
—Mientes, estaba yo 
~ Y a lo só, y yo vi al señor. Y cuando 
lo vi tuve mucho miedo y eché á co-
correr 
—Para decir al conde qne me habías vis-
to, ¿nn es verdad'? 
—No, no, lo juro; á nadie he dicho nada 
de eeo. Después del matrimonio yo no be 
vuelto á poner los pies en aquella casa. ÜU 
no sabe nada. 
Él lo sabe todo. Yo me he ocultado has-
ta que mi venganza ha sido completa. Aho-
ra lo es, y por eso he tirado el embozo que 
me cubría. Me he dado á conocer con él y 
e s D í ro que nos batiremos, y que le mata-
ré 
-¿Eá cierto, por consiguiente, que mi se-
ñor w ha vengado?—preguntó la hechice] a 
do u-¡ moda extraño, levantando los ojosdel 
sír**lo • i ' o u e los tenía fljns, 
—¿Quién te lo había dicho? 
chas páginas sangrientas y desastrosas, por 
las cuales puede apreciarse á qué precio se 
obtiene la construcción de un grande im -
perio. Después de la derrota de una fuerza 
inglesa considerable en Maiwand, en el 
Afghanistan, en la última guerra empren-
dida contra este Estado por Inglaterra, las 
armas inglesas no habían sido víctimas de 
un desastre semejante al que acababan do 
sufrir en el pequeño Estado de Manipur, en 
la frontera nordeste de la India, 6 mejor 
dicho, en la frontera oriental de la gran pro-
vincia de Assam, convertida desde Ixace 
veinte años en rival temible de la China en 
el cultivo del te. Después de la anexión de 
Birmania al imperio indio, Manipur quedó 
convertido en un Estado dentro del territo-
rio inglés, aun cuando desde largo tiempo 
ejerce en él una especie de protectorado el 
imperio de la India. E l Maharajah ó Rey, 
fué admitido por los ingleses y reinó por es-
pacio do cuarenta años sobre un pueblo más 
salvaje que civilizado y aficionado á las re-
vueltaa de moda tal, que el Rey, después de 
babor vencido varias insurrecciones, acabó 
por aar derribado del trono on otoño nel año 
pasado. E l principe depuesto apeló al go -
bierno de la India, y para reponer al Maha-
rajah en el trono y prender á los jefes insu-
rrectos, envió el Virrey á mister Quinten, 
gsbernador del Assam, con una escolta de 
unos quinientos ghoorkas, tropas indígenas 
mandadas por oficiales ingleses. 
M. Quinten penetró hasta el centro del 
Estado de Manipur, en donde convocó una 
asamblea de jefes, pero la noche misma de 
su llegada vió atacado su campamento por 
una numerosa fuerza insurrecta formada 
por las tribus salvajes que habían destro -
nado al Maharajah. M. Quinten, el coronel 
Skene, comandante de los ghoorkas, M. 
Grimword, residente inglés en Minapnr, y 
algunos otros oficiales fueron eogídos pol-
los sublevados, sin dada para guardarlos 
como rehenes. Los ghoorkas, tras de haber-
se resistido cuarenta y ocho horas no pu-
dieron continuar ol combate por faltarle 
municiones, supuesto que habían apurado 
hasta el último cartucho. Dos fugitivos que 
llevaron á Assam estas tristes noticias, di • 
jerou que casi todos los ghoorkas fueron 
muertos, y que sólo cuando rodo estuvo per-
dido, M. Quintou dió la voz de sálvese quien 
pueda. Sábese quo un oficial ha sido muer-
to. Sobre la suerte de los demás hay iucer-
tidumore, si ae exceptúan algunos que han 
logrado escapar al Assam. E l virrey de la 
India convocó inmediatamente á aa Consejo 
para deliberar acerca de esta eituación y 
dió orden de que se enviasen seis regimien-
tos á Manipur para vengar la traición de 
los inBurrectos y librar á los prisioneros. E l 
caso se presenta gravísimo, porque hay va 
ríos pequeños: destacamentos ingleses, que 
ee encuentran aislados en las inmediaciones 
do Manipur, do los cuales uno ha sido ya 
acuchillado, corriendo los demás grave 
riesgo. 
Sin duda el Gobierno de la ludia domina 
rá la insurrección y se anexionará sencilla-
mente ol Manipur como lo hizo ya con el 
trono mucho mayor de la Birmania, mas 
antes de que se llegue á esto habrá de pa-
sarse por una campaña peligrosa y difícil, 
sobre rodo por causa de la estación mala 
que empieza ahora on aquella región y que 
convierte en insalubre una gran parte del 
país, por donde habrán de atravesar los In-
jses. Hay en esto asunto puntos obscu-
ros, sobre los cuales pide explicaciones todo 
el mundo. Parece en primer t é rmino quo 
\ír. Grimword, el residente Inglés, nada 
sospechaba de los complots que se estaban 
fraguando á su alrededor, y que le sorpren-
dieron por completn suceaoa do los que de-
bía do haber olido algo. M. Quinten por 
su parte, no obró con ia cirounepección ne-
cesaria, dada !a üif;cil situación en quo se 
hallaba en Manipur. Pregúntase por qué á 
los ghoorkas les faltaron cartuchos en el 
momento critico, ya que debió marchar con 
ellos hasta Manipur un pequeño tren con 
municiones. Por desgracia se hace posible 
que uua matanza general Impida averiguar 
nunca la verdad entera. 
E l desastre de Manipur no ha venido so-
lo, pues el gobierno da la India ae encuen-
tra cambien frente á frente de un levanta-
miento de la poderosa t r ibu de les Chlns de 
Haka, en la alta Birmania. Los salvajes 
armaron una emboscada, en la cual cayó 
una columna inglesa que escoltaba á un e-
levado fuiicionario inglés. L a columna hu 
bo de batirse, en retirada, teniendo diez y 
seis bEjaa e n t í e muertos y heridos. En su 
auxilio se m a n d ó luego otra columna. Igual-
mente las tribus de ios Mlranzai, al noroes 
te día la ludia, carca de la frontera afghana, 
oe inaurrecíúonaron también y allá habrá 
de enviarse, asimismo, fuerza baetante con-
siderable para castigar á los revoltosos y 
o'wo'w'o. 00o• 
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—A mí nadk; pero aquí ha estado un ca 
ballero joven que habló de mi señor y 
-—Sí, ma he vengado, y aún me vengaré 
más. 
—De él, señor, me parece bien. Pero ¿de 
ella? 
¿üe ellal Y tú gran canalla, ¿no sabes 
que él abusó de mí, robándome á mi hija? 
Pero de todos modos, yo no soy tan malva-
do como él, y si yo he castigado á sn hija. 
Dios sabe que ha sido para castigarlo á él. 
— ¡áh , señor! ¿Qué ha hecho mi señor? 
—Justicia. He devuelto mal al que me 
hizo mal. E l hijo pagará por el padre. 
- ¡De modo que el joven que aquí ha es-
tado no mentía! E l l a sufre, y mi señor 
es la causa 
— Y sus desgracias no acaban, sino eon 
su vida. Su marido ha sido acusado de la-
drón. Y yo fué el acusador. Yo fui la causa 
de que haya estado preso. Él ha salido de 
la cárc«!; pero ella no le ama ya. El la mo-
rirá de tristeza, y su padre sufrirá todo lo 
que yo he sufrido. L a cómplice del Conde 
de Mangare murió desastrosamente: expió 
sn crimen como él expiará el suyo. Y a no 
me queda más que castigarte á tí que los 
ayudaste. 
—Que me mato ahora mismo el señor. 
Pero, por la Virgen Santísima, piedad para 
ella. 
Y la negra volvió á caer de rodillas, y 
elevó hacife el irritado rostro de Frédoc sus 
manos en actitud de súplica. 
—•Qué! ¿piedad para la hija del canalla 
ese? ¿Tuvo él pieoad de ia raía? ¡Ojo por 
ojo , y dioníe por diente! Él me hirió'en | 
el corazón; en el corazón lo heriré yo, L % , 
C R O M I C A O-EiNKSÍAiL. 
Se han concedido treinta dfaa do pró-
rroga de embarque al secretario (electo) 
de Gobierno de la Audiencia do Puerto Ri-
co, D. Ricardo Pareja. 
—Ha sido desestimada la instancia de 
Da Manuela Rira de Fernández, de que se 
le coloque en la primera escuela de entra-
da que existe en esta capital. 
-Por la Dirección General de Adminis-
tración se ha diapuesto que el escribano de 
Gobierno expida título de admisión de un 
oficio do procurador do la Audiencia, de que 
es propietario ol menor D. Herminio Ba-
rrio, á favor de D. Francisco Valdés y Har-
tado. 
—Se ha concedido á la sociedad " E l Pro-
greso" de Santiago de Cuba, la creación de 
una escuela en aquella ciudad para la raza 
de color. 
—Se ha dispuesto quo los Municipios do 
Santiago de Cuba incluyan eusua respecti-
vos presupuestos los créditos que redamas 
los maestros do la escuela de Holgnín. 
—Varias damas do Remedios, que se ea-
cuentran ausentes do dicha población, han 
donado cantidades para las obras de repa-
ración del templo del Buen vi aje. 
—Disnelta la sociedad colectiva Manuel 
Brande y C% do esta plaza, se ha formado 
orta en comandita con la denominación de 
M. Brande y C% de la que son geronteadon 
Manuel Brande y García, D. Lino Roaete y 
Huervo y D. Fernando Rósete y Llano y 
comanditario D. Laureano Puente y Gon-
zález, haciéndose cargo la nueva sociedad 
de los créditos de la extinguida. 
— E l Sr, D. Antonio Bruna, almacenista 
de víveres de esta plaza, ha conferido po-
der con ol uso do au firma á D . Agustín 
Massana y Miret, D. Juan Casáis y Campa 
y D. Jnaé Angada Casas. 
— E l Pi-oductor de Sagua aboga por la 
construcción de un Acueducto en aquella 
villa, que á lo sumo costará unos cuarenta 
mil pesos; pues á dos y medio kilómetros 
do ella, y en la cúspide de unas lomas co-
nocidas por "Iglesia," existe un inmenso 
caudal de agua potable, que fácilmente 
puede utilizarse. 
—Los gaardlas de Orden Páblico, nú-
meros 20 y 147, detuvieron en la noche del 
30, en la calzada del Príncipe Alfonso es-
quina á Figuras, la guagua n? 28 de la em-
presa E l Bien Púolico, de la línea de Jesús; 
dol Monto, por venir á toda carrera con 
objeto de regatear con el n? 132 de la em« 
presa E l Comercio, al extremo do que, al 
quererlo pasar, estuvo á pique de volcar 
dicho vehículo, y uno do los caballos cayó 
al suelo. Entro el pasaje de ambos vehícu-
los se produjo un gran pánico; pero afor-
tunadamente no ocurrió desgracia personal 
alguna. 
— E n la casa de socorro do la tercera de-
marcación fué curado por primera vez un 
vecino de la calle del Aguila, el cual, ha-
llándose en su domicilio, fué acometido por 
un ataque, y al caer al suelo, se infirió una 
herida leve en ol lado izquierdo del pecho, 
con un cuchillo quo tenía en la mano'. 
— E n el barrio de Santa Ciara fué dete-
nido un individuo blanco quo, con un cu-
chillo, amenazó de muerte á una vecina de 
la calle de las Damas. A l detenido no se le 
ocupó arma alguna. 
— E l vigilante gubernativo n0109 detu-
vo, en la noche del 30, á un individuo blan-
co qne en la calzada de San Lázaro, entre 
Léaltád y Escobar, hizo un disparo de arma 
de í'ue^o, sin que pudiera averiguarse con-
tra quién iba dirigido. 
—Anoche dieron principio en el hermoso 
templo de Nuestra Señora de las Mercedes, 
ante un numeroso concurso de fieles, tas 
fiestas que anualmente se consagran á la 
Reina de los Cielos, con el uombre de Mores 
de Mayo. 
—Para h s afecciones reumáticas, están 
dando ruagmücoa resultado-i ios baños da 
Mayajigna, abundantes en iodo. 
—La Sucursal del Banco Español en 
Cienfuegos, ha tenido en el 2 ? Bemestro de 
1890, uua uti l idad líquida da $16,314-84 cts. 
eu oro. 
—Noticias de Santa Clara: 
E l Ayuntamiento de aquella oindad lia 
transformado loa arbitrios ''Derechos de 
suerte de la hija está irrevocablomente uni-
da á la del padre. 
—Pero ¿si él muriera? 
—Entonces sería ella perdonada. Anaa— 
dijo Frédoc en el colmo de la e^altacióu-
mátalotú tendrás alguna receta que lo ha-
ga morir de una manera horrible, entre do-
lores espantosos..., Anda, anda, mátalo, y 
eu gracias de eoto yo te perdón ai-é. 
Aurora, que miraba fijamente á sn ama 
no bajó los ojos. 
—Señor—dijo lentamente—¿mo creerá «i 
señor si yo le juro que debe atenuar e 
gor eobre esa Inocente? 
—¡Creerte á ti, y por un j u r a m e i r fc0¡ .TN 
feliz! Y aunque inventases mil m r .ntiras v 
enredos no detendría yo nn sólo „olDe i 
mi justa venganza contra un» m*je£ ^ 
lleva en sus venas la sangro & ¿ Maugars 
i,.~ilSí y0 aI 8en0r r l ie esa íinano 
lleva en las venas la sangw i ¿e Maugars. 
- M e n t i r í a s como miop' Cí)8 cuan(i5 dic08 
iULÍ?er a8Amip0bIa ' ^ ñ a . ¡Qué trabajo te costaría á tí inventa fuaa üarJa 
desarmar mi justa c6' e r a i 
—Pero, y si prob? <8e al'señor que Magda-
lena no os la hija í'^el conde 
-Quieres deoí \ . que Mar¿ars la ha roba-
do. EHO no es vf jrdad aunq«0 8Í veroflími]. 
porque ose tur ianEe ea capaz de 
crímenes.^» f0> auDqUe a8í fa08e; para mí 
sena igua.; porque él la quiere como M-
Ja -s 
— L a 'adora. 
~**ritonce8 ¿qué puede importarme que 
^ f a hija ó no lo sea? 
S—Y sí osa niña tuviera an padre, y ese 
P'-idre fuese conocido más aún, si fuese 
amigo del señor. 
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pnñalada" y "Condaoclón do carnes", por 
ol do centavo y medio en cada kilo de car 
no qneao beioílcle, á ün do qm el anmento 
quo resnlto se dedlqne á la constrocclón do 
un nuevo Raetro. 
Kl mismo Aynntamionto ha acordado 
la Jubilación del contador municipal (y aii' 
tor de inaplradafl pooflías) Sr. D. Antonio 
Vidaarreta, en virtud do llevar proatadoa 
35 afioa do sorvlcloa, y hallarso por lo mis-
mo Imposibilitado do continuar on ol de 
sompeCo de su cargo. 
£1 presapnesto del citado Ayuntamiento 
para el próximo ejercicio, aaclende á 89,^50 
pesos con 90 ota. 
— L a mayor parto de los albaüllea que en 
Clenfuegos so declararon en huelga, según 
dice Las Villas, volvieron & BU trabajo en 
lamaQana del mlórcoles. E l expodtonto 
que con motivo de esta huelga Instruye ol 
celador Sr. Huerta, serü elevado al Gobier-
no Civil. 
K e c e p c l ó n en PáhróiOt 
Fué ol Jueves último día .'10, y por tenor 
señalada esa fecha para recibir las visitas 
de sus amistados nuestro digno Goborna 
dor General, so celebró por la noche una 
lucida reunión en los salones del Palacio do 
Gobierno. 
Disfrutaron de la velada, que resultó muy 
agradable, distinguidas soñoras y señoritas 
do la buena sociedad habanera y gran nú 
moro de cíUmlleros partlcnlarea y do alta 
representación oflc'.üJ. 
Una banda do música militar, situada on 
uno do los departamontos Inmediatos al SG 
lóu principal, ejocnW> diversos trozos do es-
cogidas óperas y también toco algunas pie-
zas bailables, que la Juventud aupo aprove-
char entrogándoao animosa al placer de la 
danea. 
E l Sr. Genoval I'olavieja, con su recono-
cida afabilidad, colmó do atenciones á sus 
visltantoa, quo también fueron nbscqnlvlo» 
con exquisito refrosco. L a reunión terminó 
cerca de media noche. 
O A C J E T I L L A S . 
T K A T U O D K iLBisrr.—líoy, dos de ma-
yo^ focha memorablo en los anales do nues-
tra hurólca nacióu, «a roprosiMita «n el eo-
Usoo do APCUO la patriótica obra titulada 
Oádis, quo liona con eus dos actos las do» 
primeras tandas del respectivo pro/.i 
La bercorá eatA destinada 6 Panorama Na 
cional, í[iw cada día gTiüta míia. 
Pat a el Itmoa »a añónela el ettréffo on la 
aistunl UMiiporada do lu clWorli'la obra 
Mum'sdle Nitouche, ou la que ee nos dice 
qae brilla mucho la Sra. Alemany. 
CÍRCÜI.O MiLixAii.—Esta noche, aunque 
el tiempo quiera impedirlo, tendrán efecto 
en dicha Hoclodad ios asaltos do esgrima y 
reunión familiar do que ya t.onotnou al co 
rrioiUo A nuestros loctoros. Ilabra retreta 
fronte al edificio dol Circulo, do maoor.i. qafl 
también gozarán do la fiesta los aforinnado» 
vecinos de tan rumboso InnUtuto. 
T E A T K O DK TAOON.—Para solemnizar ol 
heróico sacrificio dol pueblo de Madrid en 
pro de la Independencia espafiola, so ha 
dlspaesto hoy, sábado, un.» función extraor-
dinaria en el gran teatro do Tacón, ropre-
aontárídoso pnr primera voz on el mi'jmo el 
dramU en tros actos y en verso titulado L a 
Independencia Española y dividido eu tres 
partes, que mipoctlvamonto so denominan 
Madrid, Zaragora y Cataluña. En «u do-
aerapeño toman pártelas primeras actricea 
Srtrtf. D' Socorro Martínez Casado y dofia 
Enriqnota Zafrané. 
E l teatro estará espléndidamente ilumi-
nado, tanto on ol Intorlor comoon ol exte-
rior, y on el otrio dol mismo ejecutará aires 
nacionales una banda militar do/ido una ho-
ra antea de comenzar al espectáculo. 
SOOIKIMD OpONTOT.ÓOlOA. —Stt nOS remi 
te Jo siguiente para su publicación: 
'»jÉ«ta Sociedad celebrará sesión ordina 
ria y pública el sábado 2 del corriente, á las 
ocbo de la noche, en el looal do su Secreta 
ría, calle de leu Corrales número l , alteo. 
Orden del d í a . - I 0 Continuación del tra-
bajo dol Dr. Pooy, sobro ol tratamiento de 
la pulpltis. 
2o Sesión de gobierno. 
Habana, IV de rnayo do 1891.—El Secre 
tarlo, Alfredo L . liodriguee." 
T K A T K O D K P A T K K T . — T a m b i é n en el 
roataunido coliseo dol Dr. Saavorlo se ofec 
túa o«£a uocho una fnnolón patriótica, con -
memoratlfíi dol dos de.mayo, /íonlóndose en 
encona el drama eu tma partea denominado 
L a Independencia Española, escrito en 
verso por D. Enrique Zumel y no conocido 
eu esta ciudad. Se ha hecho una gran re 
baja de precios. 
¡A S A N T A C U L U A IOUOS!—Sigue en cres-
cendo el entusiasmo dol público habanero 
parft asistir á las innumerables fiestas que 
preparan loa viliaclarerios con objeto de re-
cibir á Ja e x c a r a l ó n que partirá do ésta ol 
p r ó x i m o d o muyo. 
Como los empresarios no se dan punto de 
reposo ni omiten Sficrlílcios por complacer 
á los oxcursioniataB, les hacen saber quo on el 
Expreso dol Sr. Peludo, Orioios !XJ, pueden 
dopoeitar sus equipajes, donde por módicos 
precios so hacen cargo de conducirlos á los 
puntos quo se deaignon. 
Ademas habrán dos narros reservados pa-
ra l.ia familias quo se diíponen á visitar la 
ciudad del Capiro. 
Loa estudiantes que doseon hacerse do 
boletines, pueden dirigirse á la morada del 
Sr. D. Eustaquio Hotancourt ó on la Uni-
versidad, de 8 á 10 de la mañana para ma-
yor comodidad, y el público, á los Innume-
rablea puntos do venta que son los BÍ-
gaientos: E l Novator, Obispo y Coraposto-
}&; bai buria do Inglaterra; cafó Las Flores 
de Mago, Monto y Zulueta; sastrería L a So-
ciedad Moderna, Monte 9j sastrería do Gué. 
Obl.spo 100; r/Afíi Europa; barbería E l Mo-
delo, Villegas y Obrapía; Socbdad JJdln U 
nión, barbnrlu do Marcos Valdés y C", Em-
pedrado y í.'ompnstola, sedería L a hpoca, 
N6pr,uno y San Nioolíifl; E l Suizo, Gallano 
y Reina; barbería L a Nueva E r a , Bernaza 
54; cafó de Luz; cafó de Tacón; Expreso dol 
Sr. Pegudo, Oficios 90; Empedrado '29 y en 
el paradero, dfído la víspera de la partida. 
L A t C A R S E L r , E 8 A . — E n E l Fígaro áo Pa-
rís Uvemos lo siguiente: 
"l l i. t̂  va t.'Kímpo recordaba I A Í Fígaro 
que el Éiotlvb de L a Maraellnise, atribuido 
prra.lamento á Rouget de Lisio, era sólo la 
adaptación de una molodía compuesta por 
Gaión^maestrp de oapilla de Saint Omer. 
üuo .de queiáíirds amigo» pbeee el manuscri 
to original dol oratorio do E.itJn'.r, en el cual 
ao eocu^n'ra aciool famoao mótlvo quo es 
aimplemtfUto la Introducción d Î oratorio 
npbro las ptí labras: liots, chassez la calom-
wV. 
XJu'O- primera audición de los fragmenten 
mAs inív^rtantes do dicho Oratorio^ se veri 
fleará en nn concierto organizado para ol 18 
de abril, pOt «irigftifacíóVi de loa pctfbUttlé 
ta» crlrtdañoít, qae cneota entro BQI íodivl 
d o o s á un gra'» número de (:omp:>.íimoa 
nuestros en la piN-o**- Eate concierto ttotÁ 
una verdadera ctM .*o»i,ittü muaicai y tendrá 
efecto en la calle dtí ^oxonibergo, núme-
ro 18." 
V A O U N A . — S e admii-o^tra hoy, sábado, 
do doce á una, en la «acr^tla de la parro-
quia do Nuestra Señora del ^ilar. 
S B QUEDÓ.—Nuestro particular umffa 
D. Sandallo Hernández, repreeOUtaiun de 
la casa de Rniz Martínez, cuyo tá«|6 A la 
Península anunciamos para «1 jueves últi-
mo, en ol vapor Buenos Aires, dcKiat.K't de 
MU mareba y ae ha quedado «n la jluL'íi.ia, 
para continuar incansablo proporcloíiando 
B U Buenaventura á t o d o el que desee aa 
ber lo que es bueno en materia do exquisi-
to vino jorozano. 
E X Á M E N E S . - — S o noa favorece cou la lu 
vltaclón siguiente: 
"Colegio de primera y segunda onseñau 
za. Academia Mercantil do Francisco /ir 
cas, San Ignacio 90 y 08. Curso dominijal 
de francés, para señorltaa.—Sr. Gacetillero 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Los que suscriben. Director y Catedráti-
co del curso jdomíulcal de francés, estable-
cido en este Plantel, tienen el honor de In-
vitar á usted á lo» exámenes de pruuba 
que ao efectuaráu el próximo domingo 3 de 
mayo. 
El extraordinario resultado que en sólo 
en veinte lecclonea se ha obtenido pondrá 
de manifiesto la oxceleucla del método em-
pleado. 
Persuadidos do la competencia y bondad 
de usted, esperan ver honrado con su pre-
eaucía este acto, quo comeuzará á la una 
de la tarde, anticipan á usted las gracias 
y quedan de Usted con la mayor considera-
ción, atentoa seguros servidores Q. B. S. 
D. Mello.—F. Arcas." 
C O N T R A L A V I R U E L A . — D e la Real So-
o i e d c V í Económica se noa remito lo si-
g i i i en ivS; 
"Se au itf¿u¡atra la vacuna todos los do-
mingos. 
E n el lo'caí de la Sociedad, Dragones 
número 62, ^e 1 á 3 de la tarde. • i 
E n la Saer.'Jtaría de la misma, Ancha dol 
N irte n" 93, d ? 11 á 1 no la tardo. 
Si empleará exclusivamento la pulpa 
D e p a r a d a con pústu las frescas de ter-
n •ra." _ 
(J Í.IÍRKRAS E N jaL C A L A B A Z AR.—Para 
miñan.-)-, domingo, anuncian grandes ca-
rrera? de oaballoi ea1 el pintorefleo y salu-
dable pueblo del Calabazar, y sabemos por 
buen conducto que competirán en las mis-
mas loa más veloces y famosos cuadrúpedos 
qne han conquistado premios on otras di* 
versiones de esa clase. 
Loa quo concurran á presenciarlas y de-
seen comer después opíparamente, pueden 
acudir al establecimiento de D. Podro Bár-
cona, en el paradero del Calabazar, donde 
encontrarán lo quo apotezcan mediante una 
retribución moderada. Y nos consta que 
habrá allí bueuos bocados y deliciosos tra-
gos, pues ayer mismo hemos visto al señor 
Bárcena haciendo provisiones en la acre-
ditada casa de Mf.ndy. ¡Al Calabazar, pues, 
los aficionados á la hípica diversión! 
L A EsTAOi(5N.--Tenemo8 sobre nuestra 
mesa ol número correspondiente al día do 
ayer, de la popular revista de modas, con 
cuyo título encabezamos estas líneas. E l 
bello sexo habanero, que gusta do vestir á 
la última, busca siempre con preferencia 
L a .Ksíacíón, pues esta publicación antici-
pa siempre loscapriohos de la moda, y sus 
páginas vienen lluntradns con curiosísimos 
dibujos de adornos y labores. Para quo 
nuestras lectoras puedan formarse Idea de 
las excelencias dol último número, citare 
mosalgunos de sos dibujos: Traje depri-
ma/vera; traje con casaca larga; traje de 
paseo, estilo del Directorio; vestido princesa : 
casaca con Jaldoncs postizos; chaquetilla 
adornada ron curten tris: Manteleta, rscla-
con canesú; sombrilla adornada de lazos: 
vestido con sobrefalda cruzada; vestido con 
corpiño apañado para jovencita de 8 d 10 
años; vestido adornado con azabaches; etc. 
etc. 
A este número lo acompañan dos lindos 
figurines Iluminados y un suplemento con 
22 patrones y diversos dibujos de adorno. 
So admiten suscripciones á L a Estación 
en casa do eu agente, D. demento Sala, 
O'Relliy 23. 
L A C A R I D A D D K L CEKRO.—Como fun 
ción eorrespondionte al mes do abril, ten-
drá efecto en el bonito teatro do osa socie-
dad, el lunes próximo venidero, la que ha 
sido anunciada ya en números anteriores. 
L a Sra. uüín do Perdomo, que por pri 
mera vez ce presentará eu público esa no 
che, hará las delicias de Ion asistentes oan 
tando en las lindas zarzuelas L a Tela de 
Araña y Siútica Clásica. 
A l K t ™ M I Ñ A T E R R A . -II .imOB ICC! 
bldo la MMtfonte comunicación: 
"8r. Director del D I A R I O D E L A M A R I 
NA.-Habana , 210 do abril de 1891.—Muy 
Sr. mío: Habiendo visto publioauo en l a 
sección do gacetillas del periódico á eu dig-
no cargo, con focha di- avor, el p r ó j i m a 
do un gran > o <juw dispone cele-
brar en la H.iciodad "Aires d'a miña forra," 
á beneficio dol profeíor de mÚBlca I) Cra 
tillo Guerra; y sin que m! ánimo se» duevlr-
tuar en lo más mínimo, la noblo idea que 
gulaá loa Sres. Inloladorea de eae beneficio; 
el que suscribe, como Proal.ioute do la So-
ciedad á quien an honra o dicho caso, tie-
ne el Ineludilde deber de manifestar por us-
té medio, que ínterin la Junta Directiva no 
resuelva la solicitud que le fuó presentada 
con el miaino objeto, os proraaiura la inclu-
sión do "Airea d'a miña torra," en los a-
nunoioa de e.io concierto. 
Agradeciéndole Infinito la insorción de 
esta < líneas, ee repite de Vd atento y S. 8. 
Q B. 8. Nf.—El Presidente, J3. Viñón." 
P O U O Í A . — E n la calle do la Industria es-
quina á la de San José, fué detenido á la voz 
ae ¡uinjn! ol pardo Alberto Alvaroz Martínez 
(a) Kl Esqueleto, á causa de haber hnrudo 
un reloj, on una mueblería do la calzada de 
Galiano. Al detenido ae leocupO ol cuerpo 
del delito, y ol celador del barrio dló cuon 
ta de «ate hecho al S r . J t H S del distrito dol 
Centro. 
—Una voctua do la callo da San Nicolás, 
fe quejó al celador dol barrio de quo do l a 
casa inmediata hablan arrojado al patio un 
periódico envuelto, y que a l caer lo tomó, 
y vlnndo qne contenía paníctilaa do carne 
y pescado, lo arrojó al cajón do la basura, 
poro que poco después dos gatos habían co 
mido de olían, muriendo o;¡ el acto, por lo 
qU'i se suponía estuvieran envenenadas di-
chas partículas. La vecina del lado, á 
quien no le Interrogó sobre el particular, 
manlíontó desconocer por completo lo suco 
dido, por cuya razón el celador del barrio 
dió oouoftimiento del hecho al Juzgado 
de guardia. 
—A las nieto de la noche del jueves, ee 
produjo una gran alarma en las callos del 
Blanco y Vlrtudea, á cansa do las voces de 
:atajii! quo te daban ó un coche, cuvo» Ca 
bal loo iban á toda carrera Detenido É o ü q 
vtíhículo, roaulCA qoo I¡IM vacm de ¡ataja! 
sa daban porque un hljodel dueño dol ex 
presado vehículo había subido ai peacaute 
dol mismo, on cuyos Instantes emprendle-
HM la carrera los citados caballoo. Afor-
tunadamente, el expresado menor no sufrió 
daíio alguno. 
E L TONICO O R I E N T A L E S UNA 
fuente de brillo y hermosura, tanto para 
las damas como para los cabitlloros. E l po-
lo adquiero con su uso, suavidod, limploza, 
abundancia y lloxlbllldad, y la barba y los 
bigotes brillantez, sedosldad y graciosas 
ondulaciones. 4 
El Aceite de B e r t h ó es un reconsti-
tuyente de primer órden, de naturaleza 
propia para fortificar las constituciones 
débiles, los podios delicados. Por su uso 
continuo se desarrollan las carnes: es 
uno de los medios más seguros de triun-
far del enflaquoclmiento. Merece ocupar 
lugar preferente en el tratamiento de las 
bronquitis crónicas, de los constipados 
antiguos, de las escrófulas y los infartos 
de las glándulas. 
LA PALMA: hace flu-
nes casimir lana pura a 
nuevo pesos. Muralla y 
Compostela. Habana, 
(' u. <r,3 ) A b 
A c a d e m i a g r a t u i t a de t i p ó g r a f ' a s 
y e n c u a d e r n a d o r a s . 
So convoca á todas lao alumnas matricu 
l a t í a s para que á las doce del dia, domingo 
'5 de marzo, concurrar; ein falca á la calle 
de San Ignacio náimiro 112, La Directora, 
Domitüa Garda de Coronado. 
.r)2S7 P 4 30 
Nm-vo pocloral <lo efinacca y poiUivo» itnult.a • 
«'os para combatir con corteza y efloacin totlaa 
UH afoccionoit «tftt. aparato re ipi ra tor io . lafÜHpen-
diiWe eu toiton lo» caUrros, y e^pecialmento un la 
G R I P P B . 
i ' . , parado por A L F R E D O P t f i U E Z - C A R l i l 
LLO, Bklaa 88 TflíCtmo 1,318, 
De v-iM". por toflon IOÍI famaciíaticoB. 
0 608 V ' H-1 
CUON JO A 
I I I V i 
rado á la Huntfeinin Virgún E»to nieH Mtá OODItgjNMO • la B 
Mar ía . 
K l d r e n l M Mtá en la T i O. de San Apus t ín . 
Santón Atún»gio, oltinpo y doctor, y Fi l ia , d iáco 
no rultrtlr. 
F I K H T A H BL D O M I N G O . 
MIMAH ipunangt. -Ba la Catedral la de T o r d a d 
laa 8 y on la» dfimds Iploila» 1M do costumbre. 
0 Ó B T I DH MAKIA.—Üla '.! do mayo —l.'orrcupon 
do r l « í r b. Nunotra Sefiora de la Candelaria en San 
A ^ a i t l ú . 
PllOCKHlóN.—La del Sacramento {\ las cinco y me 
dia da la tard>; ' I m • de IUB preces do costumbre, y 
na«*r¿ ol Circular A Sao Franciaca. 
PAEK(M¿l)IA m MOÑSEIMIAT 
JVIos d é María 
T o d o i loa dían del mus de mayo á las 8 i do la inn-
nana «CJ r eza rá el Saiitr. Rosarlo, y «e l iará el devoto 
ujorcicio dol mus do mayo un lu forma acostumbrada 
d i u eonolnxtón lauauta misa en honor prez y a l^b ih-
11 de la Virgen Santuima do los Desamparados. Los 
ihimlniros se cwlebrarC» la misa fi la» 10 de la mafiann; 
A . M . D . O. «368 4-2 : 
.ms. 
L A A N ü - N C I A T A . 
L a Congregación de jóvonea L a Anunc í a l a , cañó 
nloamento estableold» en la Iglesia de Bel6n, celebra 
la ües t» con quo anualmente obsequia á su Inc l i ta Pa-
trona JÍ domingo 3 de mayo. 
A la» sci» y media do la mariana eer/l la misa de Co 
n m u l ó n general con cánt ico». En ella leerá el Sr Pro 
sldento el aoto de (Jonsogración á la Sant í s ima Virgen. 
A las ociio so c e l e b r a r á la misa mayor á grande or-
qussta, siendo panegirUta do las grandeza» de Mar ía 
el R. P . T o m á s P r á d a n o » . S. J . 
Todos los Heles de une y otro sexo que habiendo 
confesado y comulgado, visitaren la referida iglesia, 
nuedeu ganar Indulgencia Plenaria. A . M . I ) . O. 
V 5;K)6 3-1 
M e a do M a r í a e n l a i g l e s ia do S o s 
F e l i p e N e r i . 
Desde el vionie» 1'.* do mayo, d a r á principio al a-
nocheqor el piadoso ejercicio del mes dedicado á ob-
sequiar á N . amorps í s ima Madre cou s e r m ó n , c ú u t i -
oos y ofrecimiento de flores. 
E l domingo 3 del mismo mee se c e l e b r a r á n los ejer-
cicios meosualee de la Asoc iac ión de la Guardia de 
Honor del 8 C. de J e s ú s : la comun ión se rá á las sie-
te: él Sant í s imo e s t a r á expuesto todo el dia. 
6202 5-29 
J I I S . 
I G L E S I A D E B E X E N . 
M E S D E M A R I A . 
E l viernes comienzan en esta iglesia los cultos de-
dicados á la V i r g e n S a n t í s i m a con el nombre de P l o -
res de Mayo. A Tas siete de la tarde se r e z a r á el Santo 
Rosario, KB ioerá el ejercicio del día y á cot i t inua-
ción h a b r á s e r m ó n . Se c a n t a r á n las le tan ías ó himnos 
sagrados dedicados á la V i rgen .—A, M . D . ü , 
5306 4-1 
Habana, 28 de abril de 1831. 
Sr. Administrador del OTARIO DE \.k MAEIMA. 
Habana. 
Muy señor mió: 
Participo á V . qno con esta fecha ante el Notario 
D . Cario» Amores, he conferido poder general 4 mi 
dependiente D , Toribio Gíre la Trecefio, de cuya fir-
ma al pió rnego 4 V. so sirva tomar nota. 
De V . afectísimo 8. 8. Q. B . S. M, , J . M. P a r r j o . 
Don Toribio Qarcfn TreocCo, firmará: 
pp. J , AI. Parejo, Toribio Trecollo. 
C G U 2-2 
Habana, abril 95 de 1891. 
Sr. D . Plácido María Ualieiro. 
Jagüey Grande. 
Ma^ seflor nnestro: 
L o i qne suncnbon felicitan á V. p^r tu humanitario 
proceder y riu'gitite continúe ese camino para ejem-
plo do ta bunminUd enfera ain excluir > algunos de 
•ut oompa&eron. 
Afectnosaminto de V amifíoj afectísimo» y 8. S 
t¿. B S M., Pedro Murta» - Francisco Aldao—Joa-
quín Pinera—Jo»*; Trench»—Juan Eitivitl—Cayeta-
no P ó r e K — P . García— Eítonitlao Carta f ia—Joié 
Prieti Muaeda—Uuitavo PiQero—Agustín Fern&ndei 
5391 1-2 
8r. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
M A Ü i . 
Abri l , 30. 
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M u y do Sr Un deber de 
Se pagan 
Han Kafael u. 1, 
F r o n t e ¡i ,1 
si^uicni > oscrilo on las columnas do su acreuitado y 
muy leído poriódico. Por ello In vivirá muy agradeci-
do au atento y S 8. (¿ B, S. M , F r a n e i t c o C a M U l a 
E n el aflo 1875 rae encontraba casi ciego de catara-
ta», y el llnRtralo Dr. D . Juan Santos Fornln icr me 
v York, y allí consul té al 
si cual después de un mi -
u n ú m e r o de pregunta» 
¡o: que la operac ión ha -
cha que n ingún oculista 
operado, hico an viaje 
afamado profeior Mr, 
nnoioso nxurnen y de i 
qae se sirvió hacerme, 
bla sido Uto perfectam 
|ii)il!:i tunratfa efectuado nuQor, que me habia quedado 
tina hermosa pupila y que ralis ailelaHte. cuando ya 
ostuvleio más acD.ntumbrado al UÜO do los espejuelos 
tendr ía mucha mil» v l i ta , y en efecto asi sucedió. Pa-
reció complncnrsti, al extremo de que tomó notas do 
la relación de mi enfermedad en so l ibro de apuntes 
científicos. Después do lo qno acabo de referir trascu -
rrl i iron catorce ufios, Mn que hubiese experimentado 
on mis ojos la mis levo novedad, pues aunque la ca-
tarata del ojo izquierdo se habla desarrollado por 
:{() de abril de I89J. 
á opurarrae por te 
do algnn coutrath 
ifosor que hubiera 
doredjo que 
aba cuan-







so mn hubie 
do poder ev; 
la op«raoiói, 
del afín IKXl 
qulerdo. qui 
mayor tnton 
dea, quo U < 
bao. r una o 
Ittltada eatii 
del Otnar-or 
mi vo dolor 
cada v IM< 
si lea Impwl 
tío »eottu iln 




lo. en •.• , 
bMotánrado 
me manlíott 
y se habla U 
guiar, me lu 
ese (ilaucoma, que le ha oca» 
vista do ene ojo, pac» de lo c 
perdido, y "por «hora, agreri 
enr una nueva operación dol 
anterior; pero esperemos algi 
los medicamento» qno lo Voy 
pnede evitarla: así lo hice, y 
encontraba, llegó a oaU ciudi 
Si Sari u í 'uat lo . , y por por 
me mauifru^abati efectos, y d> 
toa Ferbáédeííij consul té ni Sr 
nota detallada hecha por el 8 
cunto que había »eg.ildo ral M 
miento á qno fui «otnctido, su. 
d le«ey quo me dieso su opinión sobre el estado on qaej 
rao coniideraba. 
E l t t i Garda Puollo 
llevaba el objeto de obl 
i )•! i . .M-d v i , nKinife»! i 
tíiba en un estado rauy 
lo, y que el raod'J de ev 
i/.quierdo, otra operacK 
si la catarata qne oaUb 
t ib» en oportuniilad de 











slno nubiera habido 
nplia qu i la 
•a tratar, cou 




q M me aten 
dlf íoao y expuesto á perder-, 
irlo «pría pr.K'tlcar en el ojo 
del i r i s muy amplia, y que; 
tntoacea tlotaute, se prosen-
oder extraorln, debía hacer-
contrario no podía i n o á 
bii»car en el la^ar doudo se encontrase, ponido se 
vaciaría el ojo, y quo si esa opernc ón indicada no da-
ba al resultado que i e deseaba, ora tndinpensable n u -
ctar el ojo. Le hico proiente qu<) en aiiuollas c i renn»-
lanclas no me euconlrat)a on disposición de h a s é r m e - , 
la, poro quo si dentro de dos meses podría le ofec-
luaríu, y 4 eso rae exi)u»o que mientras más pronto 
me seria m í a couveoients —Realizada esta coosnita, 
volv i i ver á mi buen consejero Sr. Sontos F e r n á n -
dez, y lo piuu al corrtoute dol diagnóstico de su l lua-
trado comnariero, que to encon t ró muy razonado y 
que en todo estaba de acuerdo menos eo la urgencia 
il») efecuiurso la operación y me hiz'> presente que ya' 
habla puesto en conocimiento de mis allegados, lo 
mismo que creía ol Sr. Garc ía Paelles sin discrepar 
en nada; pero quo no rae lo huida dicho porque en su 
concepto, no había llegado afín su oportunidad y que-
ría evitarme lo más que pudiera ese desagrado, y por-
que él estaba inny vigilante de ese ojo para tan p r o n -
to como se hiciese p red io operarme nomo lo ex ig í* 
mi estado. 
Y, sin embargo do mt extgoncia, me aconsejaba que 
esperase, r ecomendándome que fuese cada cuatro 
d m á visitarlo, para estar muy at tanto del estado da 
mis ojos, y cada vez quo me sintiera atguua o:ra no-
vedad 
Después de vsrlos visitas quu le hice, me manifestó 
que cada día adqui r ía mayor c p o r a i z a de no t. ncr 
quo operarme, porque la outnratn se ompequeñec ía de 
una munura tan notable y tan rápida , que si cont i -
nuaba dlstninuyerdo proporch nalmonto se destrui-
ría por completo, de«apareciei:do todos mis sufrimien-
tos; este vaticinio se ba cumplido, su diagnóst ico se 
ha cumplido do un modo tan satisfactorio, que hace 
cinco mesen que no siento on mis ojos el más love ma-
lestar y aunque he p rn l ldo la vista do un todo del ojo 
izquierdo, el derecho se ha mejorado, adquiriendo to 
da la tnayoiU do vista que puede conseguirse on un 
operado do catarata. 
Eu hoaorde la humanidad, y c reyéndolo un deber 
le grati tud, he querido hacer público cudnt.i felicidad 
o debo al dl liuguido y probo Dr . D : Juan Santo» 
F ' . r nándcz , y digo probo, porque de haber accedido á 
mi deseo de oporanne lo hubiera sido valiosa obta o,-
pcriición y que lo l u b r í i valido hacerse aún más dis-
tinguido y re>ialt i r á mayor grado sus vastos oonoci 
mieti toi , y óstos estún elevados á un grado notable, 
por DO haberse apresurado á operarme. K l públ ico 
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M i l i T I R A 
Sociodlad de I n s t r u c c i ó n , E c c r e o 
y A s i s t - m c i a S a a j t a r i a . 
BEpaiCTAIlU 
Pur disposición d© la Junta Directiva, t endrá efecto 
en !;r.L ^ i n s l luto el domingo 3 da mayo p róx imo una 
mu;:níficu velada on obsequio do sus socios, en ta cua' 
t o m a r á n porte, además de las secciones de la Socio-
(Udi otros aplaudidos artistas que so han ofrecido á 
contribuir al mejor éxito do esta fiosta, finalizando 
cou un gran bailo. 
Será requ sitó indispensable la prosontación dol re -
cibo correspondiente al mes de la fecha para tener 
acceso al local. 
L a puerta do entrada se abr i rá á las siete empezan-
do la función á las ocho on punto de la noche. 
Habana. 30 de abri l de 1891.—El Secretario, Juan 
N . Rod r ígac r . C f U l *2d-2 l a - 2 
CONSULADO GENERáL 
m LA ÜEITÜLICA i m m m , 
D o or ioü dtu Sr Cónsol M soliolt». á Iji 
ñoñora Marta Altagracia Quetro, á. íin ae 
quo 06 sirva piv" ntsrao (-.w Uis olioinari qe 
uat» Conaiilíulo do (ÍOC J á dos, para uu a 
suato quo lo intoroca. E l Cán^itíér 
5212 4 29 
i\SOeiil()l<íS¥ilEPEi\TDIEWES 
DELCOMI RÍ ÍO DK I A íiABANA. 
SKURIÍTAWIA 
Como pifisoiipcuin reglumeutaria y de orden de 
Sr. Presidente, S-Í convoca á lo-. seQores asociados 
para la juniii gttféral ordinaria del tercer r.rimestre del 
nndóitiino afio social, que t endrá lni;ur en los salones 
dol Cehjro á las siete y media de la noche del día 3 de 
mayo p ióx lmo. 
Para to iiur parte en la J u n t » los (teZores asociados 
deberán mtat provistos del if.ciho do la cuota del mes 
actual. 
Habana, 2r> de abril de UB&l.—El üeore ta r io . Áf. 
P.inui<jua. MSfl 7-26 
D o c t o r M a n u e l M a r í a P o n t e , 
Médico-Ci ru jano de la Universidad de Caracas, ex 
Rector y ex- ' . ' a t edrá t i co do Obstetricia de IH misma 
ex-Prasidente de la faonlt̂ d Médica de Caiacus, 
<'. i.ír.ido <•.).: las Medalla» de Toreora flíiso duüa 
Orden del Riu to del Litiortadnr y de 11 L u t r u c c i ó n 
Páblioá, K: prcacLitnnte Pieuipcten:;i:ii io vitalicio deila 
Sucicdail Mineo Etr.ogr- üco de Leipzig. Miembro ae 
las Sociudadfs de Jiigienu do Pa r í s , Médica de Chile 
y otras, ex-Director propietario do la G u c e t a C i e n t í -
fica do Venezuela, Miembro laurado de la Sociedad 
GloecoIó.dsa lÍRpañola, Oftinior d' Academie, «fc?, & ? 
OBICflFlCO: que ha usado en muchas ocasiones 
y siempre con el m(\jor éxi to , el VINO DR PAPATINA 
preparado ^ogún la fórmula del D r Gir-dnl por el 
Sr. Dr. D J n d de J . R.i/;ra ( f . r o p i e i l a d r x c l n s i v a de 
ATJj'ftEIX) vf' .Rf.y. CARKU.i.o, q u í m i c o f a v m n e / . n l i r . o ) 
y que expende cu Caraca;; pl >ir. Francisco tic Arre 
do jdo; corroborando así lo que eatá expresado en ol 
prospecto. En fé do lo cual, y p a n los lioes quo haya 
íngar , doy el presento en Caracas á 10 de febrero d»» 
I S Í I . - . - F i r m a d o , M . M . P O N T E . 
C r.88 S--¿ñ 
Dii ian te ol verano oe padece mucho en esta 
l i l a , de H E R P E S y otras afecciones cu tánea» 
que molestan sobremanera por la p i e a i ó n ó 
p r u r i t o capaz de desesperar al que tiene estos 
padecimientos, los que se evitan y curan e m -
oleando la L O C I O N A N T I 1 I E R P E T I C A P E -
R E Z - C A R R I L L O , la que eu muchos unos de 
p iá ¡tica ha dado constantemente resultados 
pos i t ivos y s e g u r o s para combatir con toda 
e n e r g í a estas enfermedades y muy eu pt i r t icu- .. 
lar esa herpe especial que salo d e b a j o de l e s 
b r a s a s , en las i n g l e s y d e b a j o de l o s p e t h o s . 
L é a s e este caso de cnraciói) : 
Sr. D . Alfredo P ó r e z - C a r r i l l o . — P r e s e n t e . — 
Muy Sr. mío: He estado padeciendo durante 
más do 4 meses de herpes y me somet í á varios 
tratamientos ya ordenados por facultativos, ya 
por particulares, sin lograr mejorar nada abso-
lutamente y cómo he conseguido ponerme bien 
completamente upando la L O C I O N A N T I -
I I E R P E T I C A P E R E Z C A R R I L L O , lo hago 
público con verdadero placer D o V . afect ís imo 
S. S Q B S M —firmado—.EVmho de k s l í e -
r t w . — í l a b a n a , Feb 7-91—Sic Picota 17. 
La LOCION ANTIHERPETICA 
PEREZ-CARRILLO 
I Se vende en todas las boticas de crédi to . 
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Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Otispo 21. 
(¡17 a3- l d3 2 










































































































































































































































































































































































3 ( i 
30.) 
800 
L O B p.&ga en el a c t o 
M an nel O u t lérrez. 
OAI.TANO 126. 
C 638 24-1 2d~2 
-, .i. 
3789 
EL MEJOR REMEDIO 
PARA CUBAR 
la» enfenuedadea del PECHO, 
ISCRÓKULAS, RAQU1TIBWO. 
Se vende en los boticas y 
droguer ías , S a r r í y Lob6 ' 
l a - 1 29d-2A 
E N 
GANGAS Y NOVEDADES 
" L A S I R E N A " 
REINA ESQUINA A ANGELES. 
Radicado Balance, este gran establecimiento inangnra su campana de 1801-955 con un 
E S P L E N D I D O S U R T I D O D E N O V E D A D E S y unos precios como no registra la historia del co-
mercio de la Is la de Cuba. 
VEANSE COMO MUESTRA LOS SIGUIENTES: 
TODO EN" B I L X E T S S . 
C l ines de color, hilo puro, dibujos var iad í s imos y bonitos, á 20 centavos, A peseta la vara. 
Olán blanco, hilo puro, ú peseta la vara. 
Driles de color, dobles, dibujos variados y bonitos, á peseta vara. 
Clanes Anos, de color, los míls anchos que se rec lb«n variados y bonitos dibujos, íl medio real 
ira. 
Cutré color, hilo, vara de ancho, á peseta vara. 
Muswliiia blanca bordada, lina y cretonas en fondo blanco y í o n d o de color todo, para vesti-
dos, íl medio real vara. 
Plastrones, nudos y lazos mariposa, todos de seda pura, (í real. 
Fon lares, p o n g é s y rasos brochados, todo pura seda, 15 O reales vara. 
Crea fina, ancha, hilo puro, á 7 pesos pie%a. 
Piques franceses, de color, vara de ancho, ú 4 reales vara. 
Esto se llama regalar la ropa. 
Todos los precios de esta casa son por el mismo tenor. 
L A SIRENA tiene un espléndido surtido de cuanto pueda desearse. 
Actualmente se distribuyen á domicilio notas do precios quo inte-
resa conozca el público. 
Fidanse ejemplares. 
H E Z S T A a r - C T M . 2 7 . 
C 636 
Deamomizadora do cana 
L Í J S L N A C I O N A I Í , 
iavención también de Mr. Flako, y lavoru-
blemonte conocida on ceta Isla. Sus von-
tajaa Baltan á la vista; paos el aumonto 
que proporciona en la extracción del gua-
rapo, aumento considerable en la tarea y 
ser la llave de seguridad quo evita las fre-
cuentes roturas en el trapiche, que tanto 
perjudican á los Hacendados, son clrcuns-
tanciaa tan importantes, quo bastan para 
recomendar esta máquina. 
Para más pormenores dirigirse itnicamente A 
José M a r i a V i l l a v e r d e , 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
ü 643 4-2 
T S l i l í P O W O 1 2 4 9 . 
Ba-l ld-a 
CON REAL 
para quemar baguzo verde, oonectándoloa' 
coa toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fiske, multitubularea, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
oota lela, ofreciendo grandisiinaa ó inme-
diatas ventajas á los Hacendados. 
Nota.—Se advierte á loa Hrea. Hacendados, por 
cuanta pueda oonrciiirlei, que el inventor Mr. F i ike 
e«tá díapuesto á per«egnir á cuantos fabriquen ó ten-
gan fabricados hornos qne entren dentro de sus privi-
legios. 




JOSÉ A. MASEGQSA. 
81 Obispo esquían a Composteia 81 
Cuenta cua el surtido mús e«pléndido en telas de 
verano y franulaH, ceyos dibujos son el úl t imo reme-
do de la caprichosa moda 
PASTILLAS (WKIHIDAS 
DE iNTIPlBINi 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y IÍKIOAZ de ad 
minlatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Dolores e n genera l , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Do lores de parto, 
Dolores pobteriores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastlllaa ocupa monos lagar 
©n los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y on todas las botiísas. 
U u . 46y l A b 
E L NOVATOR. 
SASTRERIA, CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
4 D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina sí Coiupostela 81 
K l r i i n o de Camise r í a do esta casa 4 cargo del re-
putado camisero Sr. Gerardo no tieno r ival . 
Ul t ima novedad en corbatas, mantas de viaje y ro-
pa interior. 






JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina a Compostola 81 
Tiene abierta una «SVrfidn E c o n ó m i c a para los que 
desen vestir bien por poco diuero, garanttzí indoso la 
oonfecu ió ' . 






JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Coinpostela 81 
V e r d a d e r o B n z u r do r o p a h e c l u i . 
Fluses para caballeros, trajas para nifios, saces de 
alpaca y holanda propios para escritorios, 6. precios 
sin competencias. 
C 635 l . W l XW 2My 
o í i v c E J i s r a r o F O R T i i i J ^ i s r i D 
SUPERIOR, L U U r m i O , DE L l T W .íUST.V5íE>TE CELEBRADA 3URUA 
£11 Elixir Dentífrico 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
l'ARA ENJUAGATORIO DE LA HOLA, 
Y 1£L 
POLVO DENTIFRICO HIOIIKNICO 
DKL M I S M O A U T O K . 
Cujas, k tros tamaños. Qrandes & 1 poso blUotM; 
modtana de 60 ole. Id . ; o h i o u . & B0 nU. Id. l>o venta: 
en uerfumurlar y hnUou. tiail 10-'¿11 
uJI 
lREPARADAS TUR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 cenlíj^aiiius do Clorli idrtle de Oreiina ea cada grajea) 
Las G U A J E A S DIÜ O R K X I N A del Dr. 
Joluiaon goisan do la propiedad par-
ticular do aumentar ol apetito hacion 
do ;'t la voz ruíls filcil la digestión. 
Un gran númoro do faoultatívoe en 
Europa y en América lian tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos | 
eloctoa do muí BUStanoia quo adminis-
trada al interior produce una eousa-
olón de hambre quo exige jiara ser I 
satiofooha una cantidad do aliinoutol 
mucho mayor que la usual. 
Ningún «intoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las| 
U R A J E A S D K O U E X I N A ; por el con-
trario, la digestión ae hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo I 
el apotito, y como consecuencia, de | 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, so nutren,! 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
I I K I H i l M I A i l E L D K . O I H 
Obispo 133.-
- A b 
- H a b a n a . 
O m 
Tenemos también otras ciases de c meatos, desdo D O S P E S O S O R O ol barril e» 
adelante. 
M A R M O L E S . M O S A I C O S , A Z D X E J O S , L . A D K I L . L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y dwm.19 materiales de 
edlftchcióii 
P o n s Hnoa . . Eg ido 4.—Corraos: A p a r t a d o 1 6 9 — T o l ó f c n o 1 8 2 . 
ISSt 12(1-22 8u-22 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosm, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más nfómádos del mundo. 
V E N T A A N U A L : 20 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende po? sus im/ijoríadores 
J A N G E 
SAU IG-MCIO NU1 . 38. HABANA. 
d e l D r . J . Q a r d a n o . 
iflje-asA 
h* 
E l U N I i ^ O COSMIfiTHJO I N O F E N S I V O que ha m-r.u'i.lo la u i r ín imo ürQbn^ida «lo Ih (J»llt«M>rM»í 
„...)(im'.rd y mi i i r i i rüa , por bi-illanttif, reái i lU. lm ;.ara h-.t UIO^MI- y T K Ñ I K E l ^ C A R K L L O M r u c ó l o -
prttoltijrta naturai, HÍH que el más hábil eximriiiK-nt.a.lor c o u o / , . ' é j ájttlflolp N'o liay p.-rtiona de bu-r. gii«u> due 
dej» dé u w CHIU ^repnraciói i . por «ui cotKiif.iooeu Uigf^DiMa MS«O. limpieza, fáeil ejocu.M.'.n y «KUro electo 
HÍUU porque no contiene n i t r a t o de p l a t a y e v i u la envic ie , devolviendo al cabello HU exqumita fraganuia, 
ouahil jd nao no reube uingiíu o.ro pieparadu. cuoio lo coinpneba el l i én ien ie ccrtilleauo: 
" L o » quft Buncriben, iuvitado» por el D r D . . l o j é . l . Gurdatio Zátl iga para el recoiiociiuiento, ffn«<>*í« 
é infomu* de su ^pecia l idad t i tulada T O N I C O P I A B A N E H O . CertiilcainoH: Que coran p repa rac ión , llena 
exrhiBivaraente todab h.3 « xiRencias científicas, tauto higióuicas como farmacolóflOM, y del aiiftlidis practica-
do no neino» encontrado N I N G U N A su^tüuoia d a ñ i n a n i v e r j v d i e i u l e n s u « p l i c a c i ó n y por lo tmito uo tu -
neiuob el meuor incouveniento eu recomfmdor . ' ¡eho T O N I C O H A U A N K K O c«mo un preparado •«POno* y 
de bi iüai . te* resultados Habana y febrero l i d? IXW.—ÍÍOI.Ó y C l ' - J o . é S a r r á - D r . 1< runciHco M o d i u a -
Ldo. ' V r i l i o Beru>il—Dr. J . B . P u j o l - D r M Mart ínez—Ld-i . M M o v M . " 
Du v. uta en todas las buonaa farmacias y droguería!, de la Isla, l-'íibrica y veuta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , de! D r . J . ü a r d s n o . Industria t i ! , Hab&HÍa, 
CAPSULAS G E N m M S D E L D R ; J . GAEDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y" C U B E B I N A 
Medicaeientos adoptado» por todos los médicos por su forma cómoda , etiejz y segura para cuiar rad i -
calmniile UH G O N O R R E A S (purgaciones). H I . E N O R R A G 1 A S , L E U C O R R E A H l (Huios blancos), M E -
T R I T I S , í in eamar M m & B i t O i . i prodHcir c ó l i c o s , e r u p i n s ni d i i r r t í R , bastando dtes d í a » para con íegui r 
un excelente rebultado aun on los casos rebeldes. Se tragan fáci lmente de.inndomi grato sabor al paladar. 
Se venden en todas las buenas farmacias y droguer ías «lo la Is la F á b r i c a y venta al por mayor y me 
ñor B O T I C A L A E S T R E L L A , dol D r . J , Gardam». Induati ia í i , Habana, 4028 a l i i * - * 
m lJ'MlM*!!ll|Mmljjlll,ljlll 11 T"1 
e e e i o E 
a l ü 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares paral 
la curación de la blenorraiñu, esta inyección lia adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuapor no contenerl 
sino huellas de las sales astrin}?entes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris :" G R I M A U L T y C1" 
8 , I t i t e V i v i e n n e , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMAULT y Cls. 
:¡iimttíiiinfnTMii'T~'̂ ~r i r ' 
fjm Picpurado"scí!un formula dol 
- ^ ¡ f ' o C i O R G A N O U L . 
Víor e i Dr.AífrcdoPerhz Carrillo. 
Calina la loa luir rctieldiMim* HOK, y Heno un pudor 
cicatrizante «iiic (o hMO indupoonDl t A lo» quo pa-
letean de t i s i s l a r i n g r a ó p u i r n o n a r i n c i p í o i l c » ; « ura 
i ñocos días lu IOH f e r i n a . 
luuebos son los canoH do curación obtenido» con este 
rnrabr. pectoral ru/MfU).—Emplónso con OOBltftnoUi 
OÜ todas lasonrürmeilaili'.ii «leí pebhOi 
Do venta an t-odaa l a » bot i ca» . 
c n. •157 ' Ah 
P H O F B S I O W r B S . 
MANUKLF. CUERVO, 
EDUARDO NUflEZ ROSSIÉ 
y FRANCISCO J . D A N I E L , 
ABOGADOS. 
V i r t u d e s l O . C c m a u l t a » de 1 2 á 3 . 
1W13 2fl-30 A 
Joaqum M. Bemestre. 
A B O G A D O . 
Vllloffiis núm. 76. m 813-17K 
DEI M h ' ^ ^ n n 
PRIMER MfOUIOO RKTIKAOO Di) h.i ABKABA, 
H B I X T A 3 , 
Bipeolalldad. ICníormodade» vou^reo-dfllftíüai * 
•íooolonos do la plfll . "cfliiultaj da 3 á 4 
T E L E F O N O 13115. 
C n. m i _Ab 
D E . H E N R Y ROBELIMT. 
H N F B I I M E D A D E S D K L A P I M L T S I J n L Í T l ü A f l . 
I >o V2 .1 2. Josú i MarlA 91. 
« n- W 1-Ab 
Doctor J . A . Trémols. 
P R O F E S O R D E M E D I C I N A . 
Eepocialluta on onfermedados do niños y 
afocolonoa nenníticas, curando óBtaa con au 
tratamiento quo lo oa propio. 
Couanltníi do 11 íi 1. San Ignacio 31, en-
tro AmarKura y Toniomo Koy. 
' M8» 14-2aA 
T Y Ñ A J 'KU.soNA J D < > N E A ' ' Y ~ l ¿ T r T r i ' ( ; i í D l 2 
\ J i)ro«oiitar las nmyorc» Rarantiai de au probidad y 
bourodez IA bace carjjo do todo oíase de negocioi J n -
diolalc» y adminl.ilraUvo» y facilita las orponss» neoo-
»ftrla» para llevar adelanto los iioroclos quo so lo coa-* 
llon, previo ; i . .uV-., |„ . on IOH intormdOM Dorán m 6 « 
on Principo Alfonso 3 Í 3 , do 11 á 1 do la lardo 
4846 18-99 
Í)1L GARGANTA. 
A C O S T A ndni. 19. Horas do ooiinulU, do 0W1# 
& nn*. KíponUlidad: M»trl«, vlu» urluorlaa, l ar ingt f 
•HHtlBM. On.4<6 lAb 
Dr. Jos^ Minia do Jiuire^iiizar. 
M l í l)!( , '() I IOMIÍOPATA. 
Curación radical dol bidrocolo por un iirooodlxulon-
lo »onclllo «in cxtracolón dol H<|uldo.—Kspoci&Udad 
mi llcl.rr» paló.lir:,,. OUru,,!,! 4H (;í ,Hl 1-Ab 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado U . Toltflbno 184. 
C47fl i - A b 
C O N S E J O A LAS ñ f f A D f Ü E » , 
E i JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
^ntlolon «u 
ju ION Uolo-
m IOH Y EXTERIOR. 
C E L L O ó C E P T I M A 
:JDORADOI-AJMARAVILLA 
JADBICA, 
ICsta t.ieineltin nluniniln . H nln du la el (ICHCII-
brlmloulo m*.n lunnivllloNo i juuonel muudoao 
Cl'TIOCll. 
BL BSLIiO I X U C A D O ó IA B Í l ' T I U t A 
IM A I C A V I I , i , A c u r a i i r o n t a m e n l n laHHÍl íUle i i tes 
i . ' i l cr i iK - ih i . tcN ; l > o l o r d o <:.>l>«)/iit Nvurnl-
u l * . D o l o r <lo Al n o t a s , t i l i c o y D o l o r » l o 
BitomMo, « l o < ;o : . ÍH. l .» y «lo IOH n i u n i . . , . , 
l t c « n » w » O ñ i n o , < M l o i u r . I o i h o , D l n n . u , 
Wl u j o , T o n - i M i n i i f . < o n t r i m l o n o s . H o r l H a t . 
^ u o i n n c l i i r a i i , l ' l c a i l u r n n «1 • > I n a o o t o a . S l o r -
ú f t d u r f i H t í o H o r p l i m t o i t V n i i o n o a n s , Ote. 
Lao curan Hncfectuiin casi iiihlaiitA.iicumuuto, 
COraoiioroncaulo. 
i)o vont» en IBJI prlnolpalon DroRiiurla» y 
Botlciu. 
HOBB'S MEDICINE OO., Fabricantes, 
Chlenao, 111., U . 8. A. 
ITRACTIVO m f m m m n 
& IIISTRIBIICIOII m m w u rnuo». 
Lotería del Estado de Loiisiana. 
Incornorada por la Legislatura pura los objotut. do 
Educac ión y Caridad. 
Por sn liiaiouío voto ponulur «u franquicia form» 
parto do la jirosoulo CoiuitUuciou dol Estado, adopta-
da en diclombro do 1879. 
Sus soherbiOH sorteos extraordíuiifios 
so «olobrun suml-anualmcntu, (Junio y Diclombrol y 
los O R A N D K S K O R T E O H O R D I N A R I O S , or cada 
uno do Ion dloE niosos róstante» dol aflo, y tlonou lo-
(ar ou prtblico, on la Academia do Música, on NUOT» )rlo«iiiH. 
T E S T I M O N I O . 
( J e r t i f i e a m o s los a b a j o firmantes, que b a j o uuti$~ 
I r a s n v e r v i s i ó n y d i r e c e i ó n , se h a c e n todos los p r e -
p a r a t i v o s p a r a los sorteos m e n s u a l e s y s e m i - a n u a l a s 
dt l a L o t e r í a del K s k i d o de L o u s i a n a ; q u e e n p t r o o -
n a p r e s e n c i a m o s ¡ a c e l e b r a c i ó n , dv d i chos fOftMttt 
que lodos se t . f t c t ú a n con h o n r a d e s , e q u i d a d y ímo-
n a f e , y aitíortsaínos a l a K m p r e s a que h a g a u s o O* 
este eert i f leado c o n n u e s t r a s firmas e n f a c s í m i l e , 
en lodos r u s (mundos. 
m 0 $ 
COMIHAniOS. 
L o s a u e s t w c r i h e n , fíanqucros de N u e v O f - O r l e a n s , 
p a g a r e m o s e n n u e s t r o d e s p a c h o los bi l letes p r e m i a * , 
dos <le l a L o t e r í a del M s t a d o de L o u s i a n a q u e n o s 
s e a n p r e s e n t a d o s . 
K . 1>1. WAI.HIWI.KY. I ' I I E H . LOUtMANA NA-
T I ON A l , BANK. 
PUEHIUE LANAVX PRB8< HTATIC NAT. U A N l i . 
A. I I A L D W I N , l ' R V . H . NBCW O R I . U A N S , N A T . 
H A M i . 
CABA KOHN PREB. UNION N A T l i , n A N K . 
Ü n m m r t m m m m & l 
OH la AoaÜléAtla do Mtísicudc Nueva Oiioaus 
el martoK li! de mnyo de 181)1. 
rroniio mayor 
100,000 nümeroseíi el Globo. 
I.ÍM1A UK LOS MUCMIOS. 
1 PBBMIQ D E — $300.000 »300.ÜOO 
l PUBMIO DR.... 100.000 KMI.OOO 
1 P R E M I O D E . , . . r.0.000 ÜO.OOO 
1 P R E J U O D E . . . . 26.000 36.(XK) 
2 P 1 M M I 0 8 D B . . . . 10.000 20.000 
6 P&EHIQ8 D E . . . . 5.000 ys.ooo 
'¿,> l ' R K M IOS D K l.COO, W.GiO 
100 PBKMIOSDS.... 500 W-.COO 
300 PjttBMIOSDB.... WM IW.OOÜ 
liiW l'Rl'JWIO.S D E . . . . 200 100.00© 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 promics do $ 500 $ 
100 proinios do 800 




txH. L A K K A Ñ A O A . C 1 R U J A N O - D K N T I S T A . 
í̂ l knpecialisla en ias oporacio'ie» y cnfciiuoaadü» 
la boca, por lur. procedimletito» Dtda luodornos de 
a ciencia Aplica la enea.na y el iipurato ai i ís téslco. 
! ouaultai/de d i i . Oliratdu ^ . ^ .on l r c Qoisipioftod f 
Habana. B878 4-31 
Rafael Chagiiaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirnjía Deiilal 
del Coléelo de PonsylvBiila ó Incorpin ad» t la U n l -
Torsldúd do la HftliaiiK Conhollof «i- tí n 4. i'Mdi. 7M A. 
O n r.40 36 ÜM 
rtOBKB s- l i l i ICUA.—DOCTOR F U A M O I H C O 
^ I C i r . i i t , ¡'i.-dii.o-<bi u jauo.—Btpooi l i l l tU, q u i des -
do lince aíio» n dedica al Iralaniionto do las onfurnio-
dadeH do los nidos y tuíÍH particulanuentu do la sordera 
por medlói puramente ótouQAóóli, sin olompleo ile t í m -
panos urtilloialcs, rociedlos secrutos, ote. I onsultas de 
Pi A 2 —Obrapla «B 5104 8-20 
MM promioH i% 





C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de «iierupioues en 
la bo(ía por los imls modernos proce-
(Umienlos. 
Dentaduras postizas do todos los 
materiales y i-istemas 
Su1̂  precios moderados y favorables 
Á todas las clases. 
1)̂  S ííe la muuana á 4 de la tanJe 
A M A R G U R A H A , 
E N T R E COMPORTELA Y A G U A C A T E , 
5240 10-29 
Dr. Mediavilla. 
Cixujar.a-DGntinta do l a B e a l C a s a 
CoiiHiiltas y operaciones de 11 4 3 y do 3 á 4 gi'&tiH 
í los pobre.M. Aeoslra 20, entro Cuba y San Ipnac io . 
5150 8-28 
3.134 preniion ascoudeulüs 4 $l.Or>l.S0O 
I M t U i IO l>IC I.OM B I I X K T I . S . 
EnteroH, S 2 0 ; Mci-rSioa, $ 1 0 ; C u a r t o » , 
$5; B ó c i m c a , $2; V i g ó a i m o i B , $ 1 . 
A las sociedades 55 fraocioues de ÍI $ 1 , por $50. 
HK HtlI'tUITAN A(JI!NTKrt KN TODAS PAKTIiS Á LOS 
UlUi HIC b l l | DAllíC MtKOIOH KSI'KCIALK». 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a i s rumocao do diiuoro ste h e r á » por 
ol oacprcoo, en. aunxac do $ B 
t>nra a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do veuida, asi onuio tos 
de l ouvio do lo» 1 1 1 L L E T H 8 Y L I S T A S D E P E S -
M I O S , para nuestros oorrespousales. Dir ig i rso s l m -
plomcnto ti 
ÍHÍIECOUÍN: l ' A I J I . <;o? iKAO. 
New Orleau») J.<a. 
KL. COIlUKm'ONSAI. DlCIUClli DAR BU DinifiCCTÓN PO« 
OOMIM-ETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como ol G o n g t o t í de los E . U . ha formulado leyea 
prohibiendo «1 uso dol (Jorreo á, TODAS las loterías , 
nos s o r m e m o » do las Cotupafi ías do Expresos pkra 
contestar fi. nuettros corresponsales y enviatleu lu» 
Listas de Preiuios battQ W Á el T r i b u n a l Supremo no» 
otor^uo N U E S T R O S D E R E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N i > E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, cont inuará , ent rojando las cartas O R D I N A -
R I A S dirltridiiB &. PAUL CONRAD, pero no as( las car -
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Lisias Oliciaiea so e n v i a r á n á los Agentes L o -
caloa ((uo las p idad d e s p u é s de cada sorteo eu cua l -
quier cantidad, por Expreso, L I B R E DE GASTOS. 
A O V E l í T E N C I A . — L a actual franquicia da U 
L o t e r í a del Estado do Louisiana, quo es parte do l a 
Cons t i t uc ión del Estado, y por fallo del T R I B l i N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato i n -
violable entro e l Estado y la Empresa do L o t e r í a ^ 
c o n t i n u a r i l í l todo ovonto por C I N C O A Í Í O S M A S , 
H A S T A 1895. 
L a Legis latura de Louifliana, el 10 do j u l i o do 1890, 
ha decidido por una mayor ía do las dos terceras p a r -
tos do cada una do las C á m a r a s , que o l puebla en ana 
do las E L E C C I O N E S p róx imas d e c í a s e si l a L o t e r í a 
ha de c»ni inuar desdo 1895 hasta 1.8919.—So cree emft 
K l . P Ü K J 1 L O V O T A W A AFmMATTVAMfeKTK 
J U n í e r m e d a d e s d e l ^ e o h o 
de G R I M A U L T y O , Farmacéuticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del Pulmón; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los í H ^ é r c u i o s 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques incesantes de i o s que 
desesperan á los enfermos. Con su iníluenoia, cesan los Sudores nocturnos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A H I S , 8 , F t u e V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l o s . F a r m a c i a s . 
Este grabado representa una hifia uidienAo las 
de i 
(COCA-IRON) de ^SjX- i f lEaZKr . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D é h i l i d a d Nerviosa, Dehi l idad 
S e x u a l y la Impotencia . 
A la M U J E k cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cábexa, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Botica» 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y ó s convencereis. 
PRBPARAPAS POR Hit. 
liGDBiGION S i U SOEDI 
Hafcisnao descnbierto un remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la S O R D B K A 
en cualquier grado y destruyo instantánoa-
meaie loa ruidos do la cabeza, tendré el 
guste de mandar detalles y testimonios gra-
tis. & todos ios que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor I/uñioig Mork. Clínica 
Áurál .—Lagunas número 15, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
4419 I T - I S A 
E S P E C I A L I S T A 
Mu enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 3, San Miguel 116. 
C n . 477 Gra t i s pa ra loa p o t r e e . 1 -Ab 
T T N A P E O F E S O E A Q U E D I S P O N G A D E dos 
\ J koras diarias para con t i imar dando claaea á dos 
s e ñ o r i t a s de costura, r e l i g i ó n , a r i t m é t i c a , geograf ía , 
g r a m á t i c a , h is tor ia , f r a n c é s y piano, a b o n á n d o s e l e 
una onza oro mensual . I m p o n d r á n Sol n ú m e r o 96, 
de las cuatro de l a ta rde en adelante. 
5356 4-2 
H . H . Dorchester. 
D a clases de a l e m á n , f r a n c é s , i n g l é s , castellano, 
p iano, dibujo y d e m á s ramos de nna e d u c a c i ó n esme-
rada; á domic i l io y en su casa; A m a r g u r a n . 31 . es -
quina & Agu ia r . 5361 26-2 
Enseñanza objetiya y Kindergasten. 
D e 12 á 3 de l a tarde, para n i ñ o s de ambos sexos; 
« n aastellano é i n g l é s ; A m a r g u r a n . 21, esquira á A -
gniar, bajos. 5360 2fi -2 
• T T N H O M B R E J O V E N , S O L T E R O , S E O F R E 
V/ ce para i r a l campo á e n s e ñ a r n i ñ o s á leer y á 
escribir . Obispo 86, l i b r e r í a , i n f o r m a r á n . 
-5372 4-2 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de i n s t r u c o i ó n en general, ee ofrece á 
dar clases á domici l io y en su morada: tiene su d ip lo -
m a en castellano y buenas referencias. I m p o n d r á n 
"Txocadero n . 83. 5251 é-SO 
4' ( J A D E M I A M t í R C A N T I L D E F . H E K K ü R A fundada en 18G3 con a u t o r i z a c i ó n del Gobierno, 
g ^ l 97 esquina á Vil legas , altos. I d i o m a ing l é s por un 
sistema p r á c t i c o , sencillo .y eficaz. Clases en l a A c a -
demia, y á domici l io . Pensiones m ó d i c a s . E l D i r ec to r 
se h a c é sargo t a m b i é n de l a correspondencia en ing lés 
7 easteU.iaxi de cualquier escri torio. 
Í77S 15-21 A b 
[Mas n I P E E 8 0 S . 
L i b r o s da m e d i c i n a 
Se y e n á e n á precios m ó d i c o s y á escoger m á s de 800 
tomos de ranas materias y autores. D e venta Sa lud 
n . 2<, l i b r e r í a . 5221 4-29 
• E C O N F E C C I O N A N T O D A C L A S E D E H A 
kObilitaciones para B£ ñ o r a s y n i ñ o s Se hacen vest i -
dos de o lán á $6 y de seda á $12. Se corta y entalla 
rior un peso. Calle de L u z n ú m e r o 80-
5355 ^-2 
C A H L O S B O R D A S . 
A F I K A D O K T C O M P O S I T O E D E F I A N O S . 
Recibe ó r d e n e s e x c l u s i v a m e n t ó en el "Bosque de 
B o l o n i a " y calle de la Habana n ú m e r o 107. 
5381 26-2 M y 
In N ¿ S E P T U M O 19, E N L O S A L T O S , S y H A -•¿cen v e s t i á o s y toda clase de coDfscciones á precios 
móicos . E n l a misma se sol ic i tan aprendizas con bue-
nas referencia^ R397 15 2iUy 
B A N T R E N D E C A N T I N A S , T e n i e r t e R e / 37, 
V ^ f c u t r e Compostela y Habana.—Se. s irven á todos 
puntos con m a c h i puntual idad y mejor eond im^v .U-
c i ó a , va r iac ión diaria, y si al marchante no le guata 
alguno de loa p l a t o s , ' j a m á s sa le vuelve á mandar ; 
precien arreglados á la s i t uac ión . 
5257 4 a - 2 á 4d-30 
IJ I Í J L A C A L L E D E A Í Í T O N R E C I O N . 6, SE l l b a c e n carga de toda clase de costrras concernien-
t e a l ramo de s e ñ o r a s , y a d e m á s se hacen cargo de 
í o d a clase de lavado á precio b á s t e n t e barato. 
5263 4-30 
S E B 
u n cr iado de mano para corta fami l i a que tenga quien 
responda de su conducta. Blanco 83. 
5337 4 - 1 
OJ O — C O N M A N U E L V A L I Ñ A N O H A Y quien pueda competir: necesito cocineras blancas y de 
color , idem criadas, 1 jardiQero 2 criados $40 y c o l o -
caciones para todos los q u é se presenten con referen-
cias; tengo costureras, amas de cr ia , manejadoras, co -
cineros, porteros, ete., etc. para c u m p l i m e n t a r los 
pedidos con que me honran diar iamente : los s e ñ o r e s 
d u e ñ o s pidan. A g u i a r 75 accesoria. 
5332 4 - 1 
T T N A M O R E N A S A N A , D E B U E N A Y A B Ü N -
V J dante leche sol ici ta c o l o c a c i ó n de cr iandera á l e -
che entera en casa par t i cu la r . Compostela 45. 
5293 4 - 1 
C o s t u r e r a 
Se solici ta una en e l Vedado, cal le dos, n ú m e r o 1. 
que se prespnte solamente de 4 í á 5 de l a tarde. 
5315 4 - 1 
imponer en fincas urbanas de tres á cuatro m i l pesos 
oro. Concordia 60. 5322 8-1 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r i t a y estar a l t a n 
to de los quehaceres de l a casa: 
n . 88. 5325 
in formaran Vil legas 
4 - 1 
UN A S E Ñ O E A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejar u n n i ñ o ó criada de mano 
para salir fuera: i n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 1 1 . 
53J.I 4 -1 
SEÑ< fiUCí O R E S H A C E N D A D O S Y D U E Ñ O S D E as.—Solicita u n a g r ó n o m o , p r á c t i c o en l a fo -
m e n t a c i ó n de ingenios, colonias, desmontes y d e m á s 
labores de agr ieul tura , ofrece sus servicios y como 
mayora l encargado. D a r á n r a z ó n Compostela n ú m e -
ro 55, bajos. 5348 4 - 1 
DE S E A C O L O C A E S E U N A B U E N A C R I A N -dera blanca, de seis meses de par ida , con buena y 
abunnante leche, para c r i a r á leche entera: i n f o r -
m a r á n Carlos I I I , j a r d í n L a V i o l e t a , á todas horas. 
5346 4 - 1 
CRIADA. 
Se solicita nna criada blanca para la l impieza de l a 
casa y lavar algunas menudencias, sueldo 25 pesos 
bil les de banco. E n Belascoain 32, café , d a r á n r a -
z ó n . 5327 4 1 
DOS S E Ñ O R A S S O L A S S I N N I Ñ O S , p r ó x i m a á pasar al vecino pueblo de Marianao, desean e n -
contrar uno ó dos n i ñ o s de quienes hacerse cargo, 
e d u c á n d o l o s , etc. T a m b i é n en l a misma casa se a l q u i -
la una hermosa h a b i t a c i ó n á s e ñ o r a s solas ó m a t r i m o -
nio sin n i ñ o s : se dan las mejoras referencias. I n f o r -
m a r á n Gervasio 5347 4 - 1 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Necesito: u n j a rd ine ro , $60; una criada que cosa á 
l a m á q u i n a , $35; 2 criados de mano, á $30, y u n joven 
para una t ienda. Tengo cocineros, porteros, cocine-
ras, camareros y criadas*. 5303 4 - 1 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cor tar y coser á m á q u i -
na. J e s ú s M a i í a n . 20, entre Cuba y San Ignac io . 
5318 4 1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 a ñ o s para ayudante de criado 
de roano, que tenga ropa y quien lo recomiende: suel -
do $17 billetes y ropa l imp ia : si no r e ú n e buenas c o n -
dicionas que no so presente. N e p t u n o , 95, altos. 
5.c01 l a - 3 0 3 d - l 
C o s t u r e r a s * 
M á q u i n a s de coser nuevas con todas sus piezas, se 
venden á pagarlas con dos pesos btes, cada semana 
en Galiano 106: las hay usadas casi nuevas m u y ba ra -
t í s imas á 20, 25 y $30 btes. 5232 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca para cor ta fami l ia . San Migue l 43 
5177 4 29 
UN A M O R E N A F O R M A L Y Q D E P U E D E presentar buenos informes, desea colocarse de 
criandera á media leche, l a que t iene buena y abun-
dante, de ocho meses de par ida . C a l l e j ó n de Espada 
n . 14, puede verse á todas horas. 
5180 4-29 
Ó E T E E O . — E L Q U E D E S E E U N O D E c o n -
fianza que ha servido en casa de D ? Merced de l a 
Guardia do Ponce de L e ó n hasta su fal lecimiento ó 
para criado ó lo que se presente: t iene personas de 
r e p u t a c i ó n que respondan de su buena conducta: i n -
f o r m a r á n Nep tuno n . 9 bodega esquina & Consulado. 
5237 4-29 
S E S O L I C I T A 
una j o v e n de color para l a l impieza de unas h a b i t a -
ciones: i n f o r m a r á n Salud 48, de 9 de l a m a ñ a n a en 
adelante. 5218 4-29 
N A J O V E N D E B U E N A S C O N D I C I O N E S 
desea ha l l a r una c o l o c a c i ó n para n i ñ e r a ó criada 
da mano: duerme en l a c o l o c a c i ó n . Belascoain, fonda, 
n . 38, d a r á n r a z ó n . 5217 4-29 
E S E A C O L O C A E S E U N A B U E N A C O C I -
_ ñ e r a peninsular , aseada y de mora l idad , on una 
casa par t icu lar : sabe cumpl i r con su obl 'Kac ión: d a r á n 
r azón calle de las V i r tudes n . 46. 5215 4-29 
X T N A L A V A N D E R A 
y planchadora de buena r e p u t a c i ó n desea acomodar-
se. E a z ó n Mis ión n . 33. 5214 4-29 
S E S O L I C I T A 
una e r a d a de mano que duerma en e l acomodo y se-
pa coser: A g u i l a 121, entre S i n J o s é y S a n Eafae l , 
bajos. 5213 4-29 
NE C E S I T O C E I A N D E E A S , C O S T U R E R A S , criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados, cocineros y u n camarero, todos que tengan 
buenas referencias. L o s s e ñ o r e s d u e ñ o s que solici ten 
criados, pueden dir igirse á esta agencia, donde se !cs 
p r o p o i c i o n a r á n . A lva rez y M u ñ o z . Aguacate 54. 
f 2 l 2 4-29 
J O V E N N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , 
162, esquina 
4-29 
tabiecimienlo: d a r á n r a z ó n Indus t r i a 
Barcelona. 5209 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de 18 a ñ o s , para criado de mano ó p a r a 
cualquiera servicio de casa, es r e c i é n l legado: D r a -
gones 42, d a r á n r a z ó n y responden por é l . 
5203 4-29 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
i ^ t u l a r de cr iada de mano, en una casa do m o r a l i -
dad: t iene personas que respondan por su conducta. 
I n f o r m a r á n San Ignacio 44. 5199 4-29 
j p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
i . . * « i n s u l a r , sana y con buena y abundanto leche, de 
cr iandera á leche entera: t iene cinco meses de par ida: 
V i r t udes 48. E n la misma desea colocarse n n cocinero. 
5193 4-29 
S E S O I Í I C I T A 
u n buen cocinero y una lavandera. Cuba 50. 
5187 4-29 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano y una criada que sepa coser, 
cordia n ú m e r o 44 esquina á Manr ique . 
5335 4-1 
Con-
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O D E 
mano, act ivo é intel igente y con personas que ga-
rant icen su mora l idad . D a r á n r a z ó n Inqu is idor n . 10. 
5328 4 - 1 
D! 
A V I S O . 
U n j o v e n trabajador que sabe algo de t e n e d u r í a de 
l ibros é ing lés , desea cualquier c o l o c a c i ó n en u n esta-
b 'ecuniento 6 casa do comercio: t iene buenas referen • 
cias. I m p o n d r á n L a m p a r i l l a n ú m e r o 2 1 , Academia. 
5324 4-1 
e Barcelona de donde trajo elegantes bordados 
en camisones de o lán de s e ñ o r a , sueltos ó por doce-
nas; batas, m a t i n é s s , juego de cama, canast i l la de n i -
ñ o s , desde la infancia hasta l a edad de cuatro a ñ o s , 
cojines de raso y otras preciosidades que las realiza 
por la mi tad de su valor . C á r d e n a s 47. 
5230 4-29 
I E S O L I C I T A U N J O V E N ^ r E N I N S Ü L A R que 
Hnnga buenas recomendaciones, para portero y aseo 
la casa: sueldo $20 y ropa l imp ia . C o n c e p c i ó n 21, 
tos en Gunnabacoa. 5273 4-30 
desea a lqui lar una sala con dos aposentos en 
O c i s a decente (para hombre solo) y con asistencia; 
pero que e^tó comprendida entro las callea de U r a g o -
nes y San L á z a r o , I n d u s t r i a y Belascoain . Detal les 
por correo á J . S., cal le 11 y 6^, Carmelo . 
5286 P-30 
U n s i r v i e n t e 
blanco se solici ta que sea fino en su servicio; si ha es-
tado en boticas se p r e f e r i r á . A m a r g u r a 74. 
5295 4-30 
3,000$ 
se dar con hipoteca de casas ó se compra una casa de 
igua l suma Neptuno 128 esquina á L e a l t a d , cas 




A P A R T A D O i S l . 
H A B A N A . 
üíiico ñgeute> para !a veuta on le-
fia la Isla ei Hsv Emilio Heyílricb, 
€abr* 63. 
Be compra lienequéii desfibrado e» 
to4as cantMadcSj pagando ai ctmta-
áo, f m faeiíitan desfibradon^s 6ii»B| 
¿lo naya muchacantidaít 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O E f o r -ma l y de mediana edad, que duerma en el acomodo 
para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , l i m p i a r l a easa y coser 
algo. Cuar te l de Madera , p a b e l l ó n de l abanderado do 
Ingenieros. 5260 4-30 
N G A L I A N O 129 SE N E C E S I T A N C E I A D A S 
mano y manejadoras, t a m b i é a se neceti ta u n 
joven de 15 á 16 a ñ o s que sea formal y que se avenga 
á ganar u n corto sueldo. Se s i rven toda clase de c r i a -
dos á las personas que los necesiten con buenas refe-
rencias. 5254 4-30 
¿ Í E S O L I C I T A U N A C E Í A D A D E M A N O Q U E 
O ' e n g a buenas referenciaes: en l a misma casa se de-
sea una j o v e n de 12 á 14 a ñ o s para e n s e ñ a r l a á t raba-
jar, d á n d o l e ropa y ealzado á bien u n corto sueldo. 
San M i g u e l 2S8. 5249 4 80 
Se sol ici ta uno. 
5185 
C H I N D O . 
Empedrado n . 15, 
4-29 
SO*.- 6 6 . 
Se solici ta u n buen criado y una buena criada de 
mano que sepa coser, que sean intel igentes y activos 
y presenten buenos informes, no siendo as í , que no 
molesten. 5181 4-29 
A l o s v i u d o s . 
U n a s e ñ o r a se hace cargo de cuidar uno ó m á s n i -
ñ o s que no es ' .én en l a lactancia, á los que t r a t a r á cen 
c a r i ñ o materna l : i m p o n d r á n Compostela 195. 
5182 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada do mano blacca ó de col(¿r que duerma en 
el acomodo y que sa'ga á los raaniados: i r f o r m a r á u 
C a l í a n . 5. 5112 8-28 
U n busm h n U a z g o . 
Se desea saber el paradero de D . J u a n G a r t í * V e 
ga, na tu ra l de Canarias, que v ino á esta I s l a hace 
p r ó x i n s a m e i te diez y ocho a ñ o s y por noticias i n d i -
rectas se sabe que por e l a ñ o 1882, c i t aba por los a l -
rededores do l a Habana . Se a g r a d e c e r á á la persona 
qua pueda d&r noticias de dicho ind iv iduo , se d i r i j a en 
U n i ó n de Reyes á su hermano y á la t ienda de don 
J o s é G a r c í a R o d r í g u e z . Se suplica la r e p r o c u c c i ó n 
en los d e m á s p e r i ó d i c o s ¿ e la I d a . 
C 594 30-26 A b 
SE D E S E A S A B E R D E D O Ñ A A N A C A S T E l lano y T r u j i l l o y de D ? M a r í a del mismo apell ido, 
para u n asunto de fami l ia que les interesa. D M j a n s e 
á P u e r t o - P i í n c i p e , San Diego 24, donde v ive su her 
mana D ? Ange la Castellano y T r u j i l l o . 
4 7 U 15-21 A b 
r ^ S S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
\ JBular , sana y con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: t iene personas que garanticen su 
b u e n » conducta. D a r á n r a z ó n S u á r e z n ú m e r o 104. 
5252 4-30 
SE n 3 F R É C É ~ U Ñ ^ U É Ñ l : R l X D Ó D E M A N O muy inte l igecte en su oficio; tiene referencias de 
casas m u y respetables. D a r á n r a z ó n Paula n ú m . l r 0 . 
5272 4-30 
C O B A S . 
AYI V I N O DE GANDUL 
D o r a n t e l a l a c t a n c i a produce este VINO resultados maravi l losos , sobre todo, si los n i ñ o s pade -
cen de t í i a r r e a . Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a » , f ac i l i t ando l a d i -
g e s t i ó n y se ev i tan los v ó m i t o s tan frecuentes en la p r ime ra edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, 
l o mi smo que les dolores de v ien t re , sino que t a m b i é n hace ar ro jar las lombrices , causa m u y f r e -
cuente de muchos padecimientos. 
Es te VINO reemplaza con ventaja al a c e i t e d e b a c a l a o por poseer l a g l i e e r i n a su» mismas p r o -
piedades, s in e l inconveniente de l m a l sabor y olor repugnante . Este VINO es e l ú n i c o que ha sido 
honrado con u n informe b r i l l an t e por nuestra R E A L ACADEMIA D E C I E N C I A S . L a P A P A Y I N A 
( p e p s i n a v e g e t a l ) ha sido adoptada por e l Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n i ñ o s , habiendo 
produc ido s iempre resultados asombrosos y d i sminuyendo l a mor tandad . 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T E A L G I A S , Q A S T E I T I S , etc. y en todas enfermedades de l a -
para to digestivo no debe emplearse m á s VINO que e l VINO D E PAPATINA D E GANDUL exigiendo a l 
compra r lo e l s e l l o d e g a r a n t í a , para evi tar las imitaciones . 
L a P a p a y t n a es superior á l a P e p s i n a a n i m a l porque peptoniza hasta dos m i l veces BU peso 
de fibrina h ú m e d a y l a Pepsina an imal solo 40. L a P A P A Y I N A ( p e p s i n a v e g e t a l } c&teco de m a l 
o lor . E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece po r su exquis i to paladar n n l i co r de 
pos t re . 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . E o v i r a , es p rop iedad e x -
clusiva de A l f r edo P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o , Salud 36. T e l é f o n o 1,348. 
íSP^Se vende en todas las d r o g u e r í a s y boticas. E x í j a s e e l sello de g a r a n t í a , 
C n . 522 1 1 - A b 
Quemados de Marianao 
Se a lqui la la casa D o m í n g u e z 25, inmedia ta al p a -
radero: i m p o n d r á n Prado 31 . 
6351 4-2 
N E P T U N O N0 2 . 
Se a lqu i l an hermosas habitaciones altas y bajas para 
familias y caballeros, hay u n piso seguido y en la m i s -
ma un s a l ó n para bufete: se da con asistencia ó sin 
el la. Nep tuno n ó m e r o 2, frente a l Parque Cen t ra l . 
5359 4-2 
FRITE AL PARQUE 
D E S A N J U A N D E D I O S . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones 
altas y una pequeña, corridas y muy frescas. 
Informarán Aguiar número 72 (altos). 
5382 5 2 
A hombre solo 
ó s e ñ o r a sola se a lqu i la una h a b i t a c i ó n a l ta on Sa lud 
45, precio $20 btes. y se d á l l av ín y las refenciaa que 
quieran. 5368 3-3 
Se a lqu i la 
l a hermosa casa calle de Te jad i l l o n ú m e r o 1, piso 
p r inc ipa l , alto, tres salas, 11 cuartos, pi-sos de m á r -
m o l y m o s á i c o , r ec ib imien to , cocina, cuar to de ba -
ñ o , agua de V e n t o , de esquina á la brisa, p ropia 
para persona de gusto para v i v i r lo m á s h ig lón i co que 
se pueda desear, con todas las comodidades mejor que 
en los puntos de temporada, y sin muchachos. 
5369 4-2 
E N E L V E D A D O . 
Se a lqu i lan dos hermosas casas calle de l a L í n e a 
n ú m e r o s 70 y 70 A . I n f o r m a r á n Cristo n á m e r o 25. 
5084 a l0-27 d l0 -28 
Se a lqui la y se vende la caía calle de F u n d i c i ó n n . 3, compuesta de extenso patio y traspatio, 5 g r a n -
des cuartos y grran sala y cotueilor, propia para una 
c a r p i n t e r í a , f á b r i c a de b a ú l e s ó maestro de obras ó 
para una extensa famil ia , se d á en p r o p o r c i ó n . I n f o r -
man , Habana 210. 5317 4-1 
S E A L Q U I L A 
l a casa situada en San I s id ro n 88, con sala, 2 cuar -
tos, comedor y pa t io , con pisos nuevos , en $21-20 
ero: l a l l ave en la bodega: i n f o r m a r á n San Ignaoio 
n ú m . 2. 5310 4 -1 
Cuarteles n . 5—Se a lqui lan estos bajos indepen-dientes de los altos, con agua de Ven to , frescos y 
compuestos de sala con dos ventanas y 3 hermosos 
cuartos corridos, comedor, pat io , cocina etc. I n f o r -
m a i á n en los altos por el z a g u á n . 
5323 4 - 1 
O e a lqui la una espaciosa casa con ocho cuartos, 4 
l O a l t o s y 4 bajos, sala de m á r m o l y m o s á i c o , con t o -
das las comodidades necesarias, en 5 onzas oro: i n -
f o r m a r á n Aguacate 54. 5350 4-1 
I l e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
Son m u y f.escas para el verano las que hay en l a 
preciosa casa Prada 105, con una esmorada asisten-
cia y precios m ó d i c o s , hay departamentos para f a m i -
l i a y una hermosa sala general con b a l c ó n á la calle. 
5 3 í l 4 -1 
S e a l q u i l a 
l a casa Eevi l lag igedo n . 1, casi esquina á la calzada 
del Monte ; con sala, comedor, cuatro cuartos y con 
agua, etc. I n f o r m a r á n Habana I f S . 
E338 8-1 
Se alqui lan dos buenas habiteciones con gas en casa par t icular , coa todan las comodidades neceBarias 
para u n mat r imonio sin hijos ó s e ñ o r a s solas^que t e n -
gan buenas referencias: no se permi te cocina en la 
casa, precio 4 centenes: si conviene t a m b i é n con co -
mida Sol 78. 5312 4 -1 
Carmelo . 
Se alqui la uua casita con sala, comedor, cuarto y 
cocina para caballeros salos ó mat r imonio sin hijos. 
Calle 11 n . £9 entre 18 y 20. 5345 4 -1 
Se compran mnebles y pianos 
y toda clase de efectos de uso, y se necesita u n medio 
oficial de carpintero de muebles, L u z 66. 
5393 4-2 
A L PUBLICO. 
S a r c ó f a g o s m u y baratos para adultos y p á r v u l o s . 
Ft«s,«ioí! sin competencia, conviene a l prole tar iado. 
JZsPÍa M i E . Sarapayo. 4827 20-22 A b 
A MAEG-UKA ?5, G R A N T E E N D E C A N T í -
j \ ti'aa-—Sirvo cantinas á domic i l io á $30 B . por per-
sona, con una excelente s a z ó n , pues para el caso 
cuento con u n reputado maestro: mucho aseo, v a r i a -
« i ó a diaria y dos platos extraerdinarios los domipgoa. 
5057 8 26 
S E S O L I C I T A 
una buevi^. y aseada cocinera, en San L á z a r o n ú m . 67. 
5271 4-30 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usadps al campo, compramos enan-
tes se presenten en todas cantidades. 
5398 8 - 2 
SE D E S K A C O M P E A E ÜN T A N Q U E D E hierro que tenga cabidad para de 6 á 9 pipas: es-
tando f n buen estado lo compran en A g u i a r n . 50, 
dai án r a z ó n de seis á seis. 5397 4-1 
SE D E S E A C O M P E A E U N E S T E R E O P T I C O N . _ ó L m t e r n a M á g i c a buena y en precio m ó d i c o . A -
vluar Consulado numere 23, entre Prado y Genios. 
5253 4 30 
S E A L Q U I L A N 
cuatro accesorias, propiaa para u n buen estableci-
miento, dan á l a calle de la í l a b a B a al lado de l a 
m u e b l e r í o esquina á Obispo mimero 42: en la misma 
i n f o r m o r á n . 5944 4 -1 
S E A R H I E N D A 
l a estancia Mar imelena , entre Eeg la y Guanabacoa, 
compuesta de 6^ c a b a l l e r í a s de t ie r ra , con aguada a-
bundante; le pasa el fe r rocar r i l L a Prueba: de m á s 
pormenores i n f o r m a r á n en Habana n . 19S, de 11 á 5. 
5339 10-1 
T E J A D I L L O 4 p . 
E n esta elegante casa se alqui lan, juntas ó separa-
das, varias habitaciones altas, frescas ó independien-
tes y u n bwnito gabineto. Informes en los altea. 
5333 4-1 
E L S E G U I D O ASEO. 
G r a n í r e n de letrinas, pozos y sumideros de T o m á s 
E o d r í g u e ? . Situado Figuras esquina Es j e r a n z i , este 
t r en hace loa trabajos má» baratos que otro niegune en 
su clase á $8 carreta, y recibe ó r d e n e s Campanario es-
quina á Peina, bodega; San Ignacio esquina á L u z , 
Empedrado esquina á Compostela, bodega, y a d e m á s 
i a pasta desinfectante gratis y asenta suficiente. 
5227 '1-29 
—fSBlnmiiiiiW8M»aiai» IMÍHI'IWH 
u L f f i l i T i . 
J M P O R T A N T E — U N J O V E N P E N I N S U L A R 
J_que posee l a t e n e d u r í a de l ibros y presesta perso-
ñ a s respetables del comercio que lo garantizan desea 
colocarse de auxi l ia r 6 ayudante de carpeta y nn t ie-
ne pretensioEes: en l a misma se coloca un profesor 
da p r imera e n s e ñ a n z a . A g u i a r 75 ¿ e s e s o r i a 
5387 4-2 
8 P O R C I E ! J Í ? T © A L A N O . 
N O S S C O B R A C O E E E T A Í E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó p e q u e ñ a que 
eea. sé da con hipoteca. Concordia ndmero 87. 
5275 4-SO 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
J U A N P L A N T A D A A E I S . 
M e c á n i c o y electricista: p o s é a profundos conoci -
mientos on torno, ajnstes y dibujo. Dinamos y elec-
t r ic idad en todas ses manifestaciones. P o é seis afics 
maf stro de m e c á n i c a pn una Escuela Profesional: t i e -
ne c- r í i f ioados y recomendaciones de ingenieros d is -
tinguidos, y desea una colocacLúa. Calzada Eea l 49, 
Puentes Grandes. 5218 5-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular para cocinero ó sereno de fincas ú hotel 6 
para mandadero en oficinas, sabe leer y escribir, ha 
sido licenciado en la Guardia c i v i l , t iene quien res -
ponda por su moral idad: informes en A g u i l a 114 le t ra 
A , p r inc ipa l , cuarto n. 18, & todas horas. 
£26* 4-30 
i Q E S O L I U I T A N D O S C ü l A D A S P O É M A L f i T S , 
üounabuena lavandera y planchadora y otra cocine-
ra para certa famil ia , paga segura, y una negr i ta de 
12 á I t a ñ o s . Campanario 1507 5281 4-30 
f T N C E I A D O D E M A N O Q U E S E P A B I E N S U 
s j oficio y tenga quien lo recomiende, s.e solicita en 
Vir tudes n á m . 10. Se le p a g a r á buen Eneldo, 
5244 4-30 
' S E S O L I C I T A 
una coi turera v uua criada de nsgop en Crespo 61 . 
5258 i a -29 3d-3Q 
S E S O L I C I T A 
ana criada do mano que tenga buenas referencias. 
Sueldo, 25 pesos y ropa l ü p p i a . Aguacate n ú m e r o 73. 
5270 4-30 
E n ios barrica de Colón, Monserrate 6 
Salnd, por el precio de 5,000 á $5,500 oro, 
situada íi la brisa y eia inteivención do co 
i-reáor. Apniar esquina áObrapía, peletería. 
5255 4-30 
^ E D E S E A C O M P E 4 E U N A C A S A D E M A M -
¡K^postei ía situada en la Habana 6 calzada de J e s ú s 
del Monte ó Cerro; que zü va lor no pase de cuatro á 
cinco m i l pesos btes. ó eu equivalente én oro y l i b ro 
de g r a v á m e n e s : dirigirse p o f carta con las iniciales T . 
G-. a l a l m a c é a de v íve res antigua Sa'ntacana, frente á 
M a r t e y Belpna. 5201 4-29 
CO M P E O D O S O T R E S C A S A S D E A T R E S m i l peüoe cada una, jaue es t én bien situadas 
de gravamen y sin iuter / enc ió t i de corredor 
Gervasio, bodega 5207 
l ib re 
£ a n j a y 
4-29 
S e s c l i c i t a 
una criar la de mano que daerma «n el acomodo y ten-
ga buenas referencias- sueldo $2.0 btes. y rep^ l imp ia . 
Empedrado 89 SoS-̂  4-2 
T T N A S E Ñ O R I T A J O V E N D E E D U C A C I O N 
esmerada desea colocarse de s e ñ o r i t a de compa-
ñ í a ó de ins t i tu t r iz en los primerns rodimant-is de a-
signataras, pianos y labores: d a r á n r a z ó n Eieuras 7. 
m5 4-2 
T T N A S E Ñ O R A Q U E C O E T A Y E N T A L L A 
| J por figmín desea colocarse do costurara en casa 
de moraliaad; h a c « cnanto deseen para s e ñ o r a s y n i -
ñ o s y canastillas de novia y r e c i é n nacidos; va á ( ion-
de ee oftezca pagando el viaje: en i a misma se h i c e 
toda clase de modistura y ropa. Obispo 2. 
r 3 í 4 4_2_ 
S E S O L I C I T A 
una criada l lanca que sepa coser y que cuente con 
las mejores referencias sin cuyo requisito es inú t i l 
Q E C O M P R A U N A C A S A E N L A H A B A N A , 
ÍOJOSÚÍI del Monto y Santos Suares, que no pase de 
$2.500 á 3,000 billetes. I n f o r m a r á n Obispo n . 1, t a -
baqffería. 5109 8-28 
Ü N M 1 L O R D 
de medio uto se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
497^ 15-24 A b 
Bernaza n ú m . 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y p e q u e ñ a s cantidades, p a g á n -
dolos a l m á s alto precio. 4t-,52 15-24 
; . S D E S E A C O L O C A E U N A S E Ñ O E A D E m o -
!5ral¡dad para manejar un n i ñ o ó a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a ó eei\orita: i n f o r m a r á n en la calle de Cuba n ú -
mero 45, casa de b a ñ o s . 5262 4-30 
S s selicifea 
uua buena criada de mano y una buana cocinera: 
presenten buenos informes Nep tuno 116. 
5153 4-30 
que 
que se preset te. Prado 31 . 4-2 
Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A B L A N C A D E 
SOmediana edad que quiera i r á la p e n í n s u l a , A s t r i -
ñ a s , con un matr imonio para mate ja r un n i ñ o de diez 
meses: la que lo pretenda tiene que traer buenos in fo r -
mes: puede dir igirse á la l o c e r í a L a Mora , Gal iano 
esquina á Neptuno. 5370 4 2 
EN M A N E 1 Q Ü B N . 105, S E S O L I C I T A U N A criada de color, que tenga de 12 á, 11 a ñ o s de 
edad. Si no tiene buenos antecedentes que no se p r e -
sente; 5292 4-30 
S E S O L I C I T X ^ " 
un;!, criafia de mano que tenga buenas referencias. 
Cor-suladon. 19 ' B289 4-30 
S E S O L I C I T A . 
uua cocinera para u u mat r imonio . San Ignacio t ú m e -
ro 122. 6 2 n 4_30 
Q E N E C E S I T A U N A M U C H A C H A P A R A L I M -
KJpu z i de unas habitaciones y cuidar á un n i ñ o H a -
bana 79, ent rand.» por O b r a p í a . 5285 4 30 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Auimas n ú m e r o 90, entre Galiano y San N i c o l á s , 
4680 2fi-19A 
cibos del impor t e del sueldo da un ompleado cíe 
la T e s o r e r í a C e n t r a l de los meses de ab r i l , mayo y 
j u n i o , se hace presente que quedan sin valor alguno. 
Habana, abrU 30 de 1891. 5331 4 1 
E 
L M I E R C O L E S 22 D E S I E T E A O C H Ó D E 
H/ la noche d e s a p a r e c i ó de l a t ienda de ropas L a 
Habana Obispo y Aguacate, un per r i to Pok , que l l e -
va un collar nikelado y tiene una mancha blanca en 
el pecho: í a persona que lo entregue ó dá r a z ó n de él 
se le grat if icará^ 5194 4-29 
/ B O C I N E R A — P A R A C O R T A F A M I L I A SE so-
V y l i c i t a nna cocinera que sea buena, aaeada j d . l i -
gente en el buen d e s e m p e ñ o de su o b ü g a c i ó n ; no reu-
nien' io estas condiciones que no ss presente; Corrales 
S6 in fo rmarán . 5374 4-2 
Q E S O L I C I T A P A R A E L V E D A U O U N A M A -
^L/nejadora para u n niñi» de tres a ñ o s , que sepa bien 
su obl igación; y para P u e n t í s Grandes una criada 
para l impiar dos habitaciones y cotcr á mano y á m á -
qaina. I n f o r m a r á a Campanario n ú m e r o 33. 
5390 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, de mediana edad, que 
traiga referencias. Teniente-Rey n ú m e r o 19. 
53?i3 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E E A uua morena, tanto para la Habana como para fue-
ra de ella. Eevillagigedo h ú m e r o 23. 
5358 . a-2 
C O C I N E R A O C O C I N E H O . 
Se solicita una cocinera blanca ó cocinero a s i í t i c o 
para casa de poca familia; han de saber con perfección 
BU ob l igac ión: á no, que no se presenten. Sueldo. $35 
billetes, i n d u s t r i a n . 49. 5387 ' 4-3 
C O C I N E R A 
Í3e solicita una, que sea fo imal y aseada: sn Consu-
lado 2?: se d a i á buen sueldo. 
mm 4-2 
UN S I R V I E N T E D E C I N C U E N T A A Ñ O S D E edad desea colocarse de portero. Carlos I I I n . 2, 
«afé, informarán. 5371 4-2 
Q E S O L I C I T A P A R A S E R V I R A U N A C O E -
xj-fca familia, s in u;ñosf en J e s ú s del Mon te , calle de 
Laz n. 16. quinta, hermosamente situada, una cr iada 
ds moral idad y buenos antecedentes; en salario es se-
guro y puntual . 6288 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para manejar u n n i ñ o ó bien para criada 
de mano: Calle de l a Picota n ú m 6 i . 
5268 4-30 
PE R D I D A . E N L A N O C H E D E L 26 I } E L co -r r ien te se ha extraviado en la calle de San Eafael , 
entro Gal iano y Consulado una cartera de s e ñ o r a con 
L s iniciales J . B . Z , conteniendo una c é d u l a perso • 
na l y una l laveci ta . Se suplica a l que l a haya encon-
trado la devuelva en Galiano 75 que s e r á gratificado 
con la cant idad de $10 btes. 5167 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los al los de la calle del Sol n . 106, propios para una 
corta famil ia ; t ienen cocina y la d e m á s servidumbre: 
t a m b i é n se s lqui la en la misma u n cuarto bajo: en los 
bajos i m p o n d r á n . 5336 4-1 
Se alqui la la boni ta casa Campanario 10, p r ó x i m a á San L á z a r o y á los b a ñ o s del mar : tiene tres cuar-
tos bajo?, uno alto m u y hermoso, cuarto de b a ñ o con 
ducha y pisos de m a r m o l y es m u y fresca y seca: en 
la bodega n . 15 e s t á la l lave é ¡ in fo rman en L a m p a r i -
l l a n . 22, e í q u i n a á Cuba, de 1 á 2 y en Guanabacoa, 
O a ü e n i 8 2B. 5296 4 30 
S e a l q u i l a 
una fresca y vent i lada h a b i t a c ' ó n con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, e e ñ o ; a s ó u n 
mat r imonio sin n i ñ o s . Bernaza 36, entresuelos. 
5256 ' 4-30 
Ej l n famil ia se a lqui lan hermosas linhitaciones. con ó l i s i n copi id .v, en Ta alta y frasca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á B lanco , 
á media cuadra de l á calzada do San L á z a r o , por 
donde pasan todas las comunicacionct; precies m é l i -
cos: en la misma se a lqui la u n z a g u á n para coche. 
5250 8-30 
S E A L Q U I L A 
u n cuarto amueblado á hombre solo ó mat r imonio sin 
hijos, en Prado n ú m e r o 89. 
5277 4-30 
Propia para cualquier establecimiento, se a lqui la una casa en l a ca'zada de Belascoain, con agua y 
deináJ! comodidades, y m u y fresca. D a r á n r a z ó n en 
la misma, n ú m e r o 87. 5278 4-SO 
Se alqui lan para un mat r imonio sin I r jos ú hombres solos, unas habitaciones m u y frescas y con todas 
las comodidades; punto cén t r i co . O b r a p U n . 55, casi 
esquina á Compostela, j o y e r í a L a Nueva A m é r i c a . 
5266 4-30 
O e slqnhan DJBgníficas habitaciones tuen amuebla-
K^d^s, con balcones á la ca'Ie, suelos de m á r m o l y 
mosaico, las hay para ma t r imon io y hombres Koloe; 
cerca de las oño inaa de Hac ienda y C a p i t a n í d Gene-
r a l . O ' R e i l l j á0 A . Se da asistencia si la desean. 
5290 4-30 
iMarianao.—Se alqui la por a ñ o s la hermosa y 
.fresca quin ta situada en la cal le de P l u m a n . 3 
con once cuartos, b a ñ o , inodoro y cuantas clases do 
comodidades puede apetecerse. T a m b i é n t iene dos 
po?os do exeelents agua y buena cochera y caba l l e r i -
zas. E n la misma dan r a z ó n . 5279 1 0 30A 
Se a lqui la barata la casa rte esquina Manr ique 81, á p ropós i to para c s t i b loc imie t t o con u n hermoso sa-
lón con dos puertas á cada calle, trss cuartos, cocina 
y agua, la l lave en la agencia de mudadas del frente: 
i n f o r m a r á n do su precio ep Indus t r i a 136. 
51^0 4-29 
C U B A 8 6 
So alqui lan habitaciones altas con b a l c ó n á la calle, 
con asistencia ó sin ella. 
5222 8 29 
C ^ s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alqui lan cuartos de todas clases: cuartos propios 
para bufete, dentista ó m é d i c o . 
5224 8 29 
En el a t t i guo hotel C O M E R C I O , O b r a p í a f>7, es-quina á Aguacate se a lqui lan elegantes y v e n t i l a -
das habitaciones altas y bajas con vista á la calle: en 
el mismo se vende un piano de uso propio para u n 
pr incipiante . 5175 4-29 
A personas decentes se a lqui lan hermosas y vent i 
j O J a d a s habltacianes: Barcelona nóme,-o 7: 
B A R B E S O S . 
So solicita u n buen o f i t i a l , calle de l a Habana n ú -
mero 127. E l Dos de Mayo. 5265 4-30 
SE S O L I u I T A U N A G E N E E A L I S 1 M A C O C I -nera que entienda de hacer dn lc«s : ha de ser m u y 
afeada y traer buenas referencias. Bernaza 35, a .'tos. 
5267 4-30 
A P R E N D I Z 
Se necesita uno para el ramo de muebles, quesea 
formal y que no pase de 18 a ñ o s ; se le d a r á sueldo si 
es aplicado, á lea dos 6 tres meses, y si sabe algo se le 
p a g a r á por lo que sepa, en L u z n ú m e r o 66. 
5223 4-S9 
ÜN S E Ñ O R Q U E T I E N E Q U I E N E E S P O N D A de su conducta, desea una co locac ión , ya sea en 
el campo ó en l a Habana: t a m b i é n a c e p t a r í a una por -
t e r í a I n f o r m a r á n Aguacate n ú m e r o 56. 
5166 8-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa par t icular ó 
establecimiento. D a r á n r a z ó n Indus t r i a n ú m e r o 166. 
5198 4-39 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco con buenas referencias. Concordia 
n ú m e r o 137. 5357 a l - 1 d3-2 
UN A S K Ñ O R A P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E cocinera, desea colocarse en una casa decente, 
teniendo perstr.as que respondan por su conducta, 
calle de Mercaderes u . 14, i u í o r m a r á a , altos, á todas 
horas. 5307 4-1 
CEIADA DS MAHO 
S a í l e i e a una que sepa coser. T u l i p á n n ú m e r o 15. 
5303 ' 4 1 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado n . 45. 5192 __5-29 
E S E A C O L O C A E S E U Ñ A M O R É N A ~ J O V E N 
sana y robusta, con buena y abundante leche. D 
para criar á media leche: t iene 22 d ías de parida, 
r á n r azón calle del Sol n ú m e r o 112. 
5171 4-29 
D a -
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color, de 14 á 16 a ñ o s , ó una morena 
de edad regular. Se da sueldo y repa l i m p i a . Sol 76. 
5162 4^29 
H O T E L S A R A T O G U , 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de él , Da ROSARIO O E A L I A R T , 
S I T U A D O F E E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P E O X I M O A L O S P A E Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matr imonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son m u y conocidas sus buenas condiciones de v i s -
tas y v e n t i l a c i ó n , as í como BU esmerada asistencia y 
m ó d i c o s precios. Se alquila una caballeriza. 
5165 5-29 
H O m "LA FLORIDA." 
Obispo 28, esquina á Cnbat-Habana. 
Esta gran casa r e ú n e las mayores comodidades para 
los h u é s p e d e s , en e l punto m á s c é n t r i c o del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magní f i cas y venti ladas h a -
bitaciones altas con b a l c ó n á dos calles, m u y frescas. 
Habana, 11 de ab r i l de 189 ' . 
4343 l a -13 25d-14A 
misma Informan, altos. 522^ 
en la 
4-29 
o e alqui la ó 
Campanario 
se. vende la moderna casa calle de l 
61 , con todas las comodidades para 
una regular fami l ia , como asimismo tres casitas de l a -
bia y reja que e s t á n E o d i í g u e z ns. 24, 26 y 28 en J e -
s ú s del Mon te . Belascoain 117, i m p o n d r á n . 
5169 4-29 
S E A L Q U I L A 
u n cuarto en los entresuelos de la calzada del M o n t e 
n ú m . 5, t iene agua. 5197 4-29 
A L Q U I L A 
l a casa de al to y bajo, Refugio n . 2 A . en l a misma 
n ú m . 4 e s t á la l lave y en la calzada del M o n t e n . 5 
d a r á n r a z ó n del precio. 5196 4- 29 
E M P E D R A D O 1 5 . 
Se a lqui lan cuartos á hombres solos ó escritorios. 
5186 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la p a n a d e r í a l a P ico ta J e s ú s Maria 105: 
en la misma i n f o r m a r á n . 5079 6 -28 
O ' R e i l l y e s q u i n a á B e r n a z a , 
H a cambiado de d u e ñ o s . — S e a lqui lan hermosas ha • 
bitaciones con vista a l Parque Centra l , m u y c ó m o d a s , 
con servicio y l l av ín : pueden verse á todas horas. 
5124 8-28 
A L P L E E E S . 
S E A L Q U I L A 
Para una s e ñ o r a de edad se alqui la una h a b i t a c i ó n baja, y si gusta puede comer en l a misma. E m p e -
drado 33, inmediato á l a plaza d i San Juan de D i o s . 
5354 4-2 
S E S O L I C I T A N 
costureras de camisas para preparar y ojalar en la 
misma casa. Someruelos n ú m e r o 32. 
5172 4-29 
una cocinara parda ó blanca que sea for-nal y aseada: 
C o n s u ' ^ b . i-M m i 4^1 
Q E D E S E A C O L O C A E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
^ s u l a r con una corta f i i m l i a de criada dn mano ó 
para rem»ridai- y zurc i r ropa usada- A n t ó n Rveio 25 
jn for raa rá t i : í ; enn quien responda por su buena con-
0313 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano de mediana edad, acostumbrada á 
este servicio; advierte que no cose. Vil iegas n ú m e -
ro 70, entre O b r a p í a y Lampar i l la , d a r á n r a z ó n . 
5220 4-29 
Q E b O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -
O d i a n a edad y tenga buenas referencins: u n criado 
de mano y un ayudante da cocina: se osije que tengan 
f u ca t ' l l» . Habana n ú m e r o 202. 
5289 4-89 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones b^jas m u y espaciosas, 
propias para lo que quieran aplicarlas. Cuba esquina 
á Tejad i l lo . 5386 4-2 
S E A L Q U I L A N 
l a casa V i r t u d ü s 13, l a l lave en el café d*! bajo. L a 
casa Galiano 13, la l lave en la bodega de l frente-
D a r á n r a z ó n Amis tad n ú m e r o 98. 
6389 8d-2 8a-2 
S E A L Q U I L A N 
los c ó m o d o s y ventilados altos de la calzada del M o n -
te n . 27, t e n i a de ropa L a Paloma, frente a l Campo 
de M a r t e 5404 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas m u y ventiladas cerca del par-
que Central. O-Beilly 96. C 6¡a 4-3 
l a casa Monserrate n . 
5089 
133. I n f i r m a n Mercaderes 4 1 . 
8-28 
So alquila p a r i ó de los altos de la casa calla de la Habana n . 43, propios para u n mat r imonio ó pava 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con b a l c ó n á l a calle corr ido, y u n 
hermoso z a g u á n . 5148 26-28A 
V E D A D O . 
Se alqui lan ó se venden dos bonitas casas acaba-
das do fabricar, t ienen agua, en l a calle 13 entre 2 v 4: 
de m á s pormenores i n f o r m a r á n en la calzada de B e -
la Bioaín n ú m e r o 37. 5054 15-26 
S e a l q u i l a n 
los frescos y venti lados altos de l a casa San Juan de 
Dios n . 6; con agua de Venfo y d e m á s comodidades: 
en l a misma i n f o r m a r á n . C 592 8-29 
Se alquila la casa Vedado, calle Quin ta n . 55: tieno j inco cuartos, sala, comedor, hermoso p o r t a l y los 
cuartos á la brisa, la l lave á la o t ra puerta é i m p o n -
d. á n Neptuno 126, altos, esquina á Lea l tad . 
4980 8-24 
A u n mat r imonio sin hijos se alqui la por meses ó temporada l a preciosa casa del j a r d í n Las D e l i -
cias, Amargura 74, en Guanabacoa, con acc ión a l r e -
creo de j an encantadora propiedad: i n f o r m a r á n en ea~ 
talocaUdadHabauafiS, 4978 
Se a lqui la en cuatro onzas y tres doblones l a casa calle d e l Aguaca te n? 7 1 , entre Sol y M u r a l l a , con 
sala, suelo do m á r m o l , comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, pat io , t raspat io , una a r r i a t a acabada de 
p in ta r ; su d u e ñ a i n f o r m a r á de las condiciones de a l -
qui ler on Re ina 61 . L a l l ave enfrente n . 136. 
4969 8-24 
M a i e t a s y e M c i i e i i t o s 
O I N I N T E R V E N C I O N D E C O E E E D O R S E 
vende en $7000 oro, l ibres para e l vendedor la es-^ 
paciosa casa, á una enadra de l a calzada de l a E e i n a , 
propia para una di latada fami l i a ó para una f á b r i c a do 
tabacos, compuesta de sala, saleta, seis cuartos bajos 
y 5 altos, b a ñ o , í e r v i c i o á l a elcaoa jr agua do V e n t o , 
a lqui lada en 3 í onzas o to : in fo rman M a l o j a 32. 
53fi2 4-2 
S E V E N D E 
una easa chica en la cal lo 8, p r ó x i m a á l a l inea , en el 
Vedada. I m p o n d r á n calle 9?, n ú m e r o 106. 
5400 4-2 
U n a c a s a 
se vende calle de la Zanja , z a g u á n , 2 ventanas, siete 
cuartos, toda de azotea, losa por tabla , 14 varas 40 
varas fondo; gana $ 5 1 oro: en $6500 oro. A n i m a s 40. 
6395 4-2 
B U E N NEGOCIO. 
Se vsnden (por no poderlos atender) los m u y acre-
ditados b a ñ o s y b a r b e r í a , en e l Pasaje esquina á Z u -
lueta: t iene u n gran pozo con agua r i ca y suficiente 
para dar b a ñ o s : de mas pormenores i n f o r m a r á D . A n -
gel Alonso en los mismos, de diez á doce y de dos á 
cuatro, 6 calzada de P r í n c i p e Alfonso n . 503, altos, de 
cinco en adelante. 5375 5-'á 
Sin intervencién de corredor 
ee vende en $2500 oro, l i b t e para e l vendedor, una 
cindadela con 7 cuartos y 2 accesorias: toda de m a n i -
p o s t e r í a y azotea: i n f o r m a r á n en Es t re l la n . 94; en l a 
misma se a lqu i l an 5 hermosas habitaciones altas. 
5864 4-2 
U n a q u i n t a A r r o y o - N a r a n j o . 
Se vende con su casa da por t a l , cochera, z a g u á n , 10 
habitaciSnes, pozo, j a r d í n , casa de b a ñ o , 27 varas 50 
varas, l ib re de gravamen. O 'Rei l l? n . 13, de 11 á 4. 
5398 4-2 
S E V E N D E 
sin i n t e r v e n c i ó n de tercero, l a casa calle del T u l i p á n 
n ú m e r o 12, Cerro; t iene comodidades para regular f a -
m i l i a . I n f o r m a r á de doce á cinco, O b r a p í a n ú m . 28. 
5160 a l5-28 d l5 -29 
¡OJO! 
Se venden varias casas entre l a Habana y en los 
barrios C o l ó n . San Leopoldo, ^San L á z a r o , J e s ú s 
M a r í a , Cerro, J e s ú s del Monte y Guanabacoa; desde 
600 á 6 0^0 posos oro. Los s e ñ o r e s compradores que 
quieran hacer buen negocio pueden dirigirse á A l v a -
rez y M u ñ o z , Aguacate 54. r>¿i26 4 -1 
T a l l e r de L a v a d o . 
Se vende este bien montado establecimiento por 
tener que marchar su d u e ñ o á la P e n í u s u l a . E n C o -
l ó n n ú m e r o 40 i n f o r m a r á n . 
5309 4 - 1 
E; tancia entre el Cerro y las Puentes con una caba-
l l e r í a larga de inmejorable terreno bueno, casa de v i -
vienda, de madera y teja cr io l la , agua corr iente con 
siembra, bueyes y d e m á s anexidades, cercada y buen 
camino. Aguacate 18 f*283 4 30 
E n $ 1 ^ 7 0 0 O J O 
Se vende una casa en l a calle de A n t ó n Recio, á dos 
cuadras de la calzada del P r í n c i p e Alfonso, compuesta 
de sala, comedor, cuatro cuartos y d e m á s comodida-
des. L i b r e de todo gravamen I m p o n d r á n O b r a p í a 18. 
5282 4-30 
EN $12,000 U N A C A S A D E Z A G U A N E N L A [caiie de l a Salud cerca de la iglesia. E n $9,000 
unn de ulto, nueva, cerca del Parque. E n $3,5(;0 una 
ca lo de la Bomba . E n $3.500 una do al to calle de 
Fac o r í i . E n $12,000 una alto O ' E e i l l y con estable-
cimiento. Concordia 87. 5276 4-30 
I A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A Jcindad establecida en Aguacate 54, de los Sres. 
Alvarez y M u ñ o z , se ofrece a l p ú b l i c o para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de l a compra y venta 
de fincas r ú s t i c a s y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro.—29 Proporc iona toda clase de co lo -
cacionea.—3o A d m i t e cantidades con i n t e r é s conven-
cional para imponerlas con hipoteca vo lun ta r ia sobre 
fincas r ú s t i c a s ó urbanas.—Alvarez y M u ñ e z . 
5211 4 29 
B s r b e z í a 
Se vende una sifuada en la calle del A g u i l a entre 
Reina v E- t ra l la . San Migue l 173 i n f o r m a r á n . 
5191 4-29 
E n 7 , 0 0 0 p e s o s oro 
se vende t i n i n l e r v e n c i ó n de tercera persona, la casa 
calle de San N i c o l á s n . 27, de z a g u á n y dos ventanas. 
I n f o r m a r á n en ha Elegante, Neptuno n ú m e r o 63. 
5190 4-29 
VE D A D O — S E V E N D E N D O S C A S A S P E -q u e ñ a s da poco dinero, j u n t n s ó separadas situa-
das en los mejores puntos, con agua propia y j a r d í n , 
con un terreno de diez y seis varas de frente por f e-
senta de fondo cada una. Calle 10? entre 9? y l l : b o -
dega i n f o r m a r á n . 5099 6-29 
la casa Campo 
ca'zada do J e s ú s del M e a r e n 
5206 
S E V E N D E 
Santo 63. Guanabacoa: i m p o n d r á n 
286. 
4-29 
SE V E N D E N L O S D E R F C H O S D E Ü N A H E -rencia, 49 c a b a l l e r í a s de t ie r ra de agr icu l tura , s i -
tuadas en e l mejar punto de P u e r t o - P i í u c i p e , cerca 
de los cantrales Congreso y Redención y a l paradero 
del ferrocarr i l ; t a m b a n se cambian por casas en l a 
Habana. Calzada de J e s ú s del M o n t e 405, de nueve 
de la m a ñ í m a á seis de la tarde i n f o r m a r á n . 
5158 10-28 
S e v e n d e 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor la cas* San L á z a r o 233; 
i m p o n d r á n R i e l a n . 26, en los altos. 
5040 8-26 
Botica 
Se vende una en e l campo, cerca de la Habana, en 
poco precio por aueentarse el d u e ñ o : i m p o n d r á n en 
la Bo t i ca San J o s é L a m p a r i l l a esquina á A g u i a r . 
4S59 íi-24 
G r a n negoc io e n $ 3 , 5 0 0 B . 
So vence u n buen café y b i l l a r con dos accesorias 
alquiladas, queda el café l i b re de alquileres y en un 
punto c é n t r i c o de esta p o b l a c i ó n y lo vende su d u e ñ o 
por tener que marchar á l a P e n í n s u l a : d a r á n r a z ó n en 
la v idr ie ra de A l b i s u . 4956 8-24 
¡¡OJO A L ANUNCIO!! 
E n T E E S M I L P E S O S O E O se vende una finca 
compuesta de dos c a b a l l e i í a s d6 t ierra , masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada on Guanabo, j u -
r i sd icc ión de Jaruco: t iene casa para vivienda; o t ra 
Ímra guardar frutos, cocina, gal l inero, algunos á r b o -es frutales v fér t i l pozo de agua; para m á s informes 
Zanja 59 ó Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 A b 
o vende en Nueva 
Paz9 por poco dinero, 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
J, con una 
casa de vi 
sin ella. 
Informes los dará en 





tS12 15-18 A 
DE A M A L E S . 
S E V E N D E N 
dos magn í f i cos pavos reales y una venada criada en la 
mano. Cal le del Cris to n ú m e r o 82. 
5329 4 -1 
E l a c k i n t i n 
U n a parej i ta de todo gusto tan finos y chicos que 
van en bolsi l lo, ambos pesan l i l i b r a K n raza P u i g 
i- iem y en correos u n selecto sur t ido. O c a s i ó n para 
gusto. A g u i l a 6» A , altos. 6291 4-30 
UN H E K M O S O C A B A L L O C E I O L L O C E U -eado con andaluz, de 7^ cuartas d» alzada, sano, 
j o v e n y noble, de s i l la v t i r o . B a ñ o s del Vedado á t o -
das horas. 5178 4- 29 
S e v e n d e 
una bur ra magní f i ca lechera con su c r ia . Calzada 
J e s ú s del M o n t e 266. 5205 4-29 
da 
Palomas correos á centén el par 
Pueden verse de 7 á 10 m a ñ a n a y do 12 á 4 tarde en 
Consulado 132. 5200 4 29 
S E V E N D E 
un coche duquesa j a r d i n e r a en buen estado. Ten ien te 
Eey 62, de 10 á 4. 5239 4-29 
G A 1 M J E Í L 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N U N E L E G A N -te f*t tó( i do cuatro aHioi tos; uu v is -a-v is de dos 
fuelles; una duquesa; un m ü o r d y un c o u p é todos de 
l a marca Cour t i l l i e r : a d e m á s tres cab. l ios cr iol los 
nuevos y do» troncos y una l imenera color avellana. 
AawgwaS? 63*0 8-1 
S e v e n d e 
un juego de arntses, combinado de l i m o n e r a j t ronco 
m u y boni to y l igero , acabado de rec ib i r de los E s t a -
dos-Unidos , en e l ínfimo precio de seis onzas oro, 
puede verse y tratarse en Empedrado n . 9. T a m b i é n 
u n boni to f a e t ó n fuerte y l i j e ro . 5343 4 - 1 
E n doce o n z a s 
ee vende u u v i s -a -v i s l a n d ó en buen estado, p r o p i o 
Í)ara e l campo, y u n m i l o r de alqui lar con dos caba -les en $1,000 bi l le tes: para ver lo y t ra tar , M o r r o 9, 
de 12 á 3. 5349 / 4 - 1 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A J A E D I N E E A en m u y buen estado para una persona de gusto y se 
da en m ó d i c o precio, San M i e u e l 182. 
5281 6 4-30 
GA N G A . — S E V E N D E U N A D U Q U E S A Y Ü N m i l o r d f r a n c é s con caballos y arreos; todo j un to 6 
separado, de seis á nueve de la m a ñ a n a . In fan ta 112. 
5259 4_3o 
S E V E N D E N 
dos t í l b u r i s y u n q u i t r í n y unos arreos de pareja. 
M o n t e n . 268, esquina á Matadero, t a l le r de car rua-
j e s . 5269 4-SO 
P O L I N E S . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho m i l polines de 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, p r o -
pios para v í a estrecha. I m p o n d r á n O b r a p í a 20, U r e -
sandi, Alvarez & C0 5161 8-29 
PO E D E S O C U P A E E L L O C A L SE V E N D E en p r o p o r c i ó n una m á q u i n a vapor de ocho caballos de 
fuerza con caldera de quince sistema B a x t e r , de m e -
dio uso en m u y buen estado: i m p o n d r á n L a m p a r i l l a 
n . 16. 5210 8-29 
L E Q U I N A R A 6 0 U C Y 
Da excelentes resultados M 
en todos loa oaaoa da AKIIA 6 da DEBILIDAD J 
SE V E N D E U N A C A L D E R A C I L I N D E I C A de medio uso, de 5^ p iés de d i á m e t r o por 7 p iés 10 . 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, vá lvu l a s de i 
seguridad, n ive l , llaves de prueba, caja de humo, c h i -
menea y d e m á s accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, una 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barri les cemento; ade-
m á s 42 tubos de cobre nuevos de 5i p i é s de largo y 6 
tubos t i ran tes censas tuercas y arandelas de bronce. 
T o d o puede verse en los muelles de V i l l a , en Regla, 
a l lado de los muelles de Santa Catal ina. I n f o r m a r á n 
en e l mue l l e de C a b a l l e r í a , J . G o n z á l e z y C p . 
5127 10-28 
SE V E N D E U N M I L O R D D E A L Q U I L E R con dos caballos cr iol los, mies t ros . de unos siete a ñ o s , 
con arreos de pareja, todo en $500 billetes. Cal le del 
Rey n ú m e r o 5, en Marianao. 
5246 4_30 
E V E D D E Ü N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -
lanta p rop io para el campo, de caja m u y ancha y 
c ó m o d a y sus ruedas m u y altas, con sus estribos de 
v a i v é n , a d e m á s dos faetones de uso: i m p o n d r á n San 
J o s é 66. r>2.'18 4-29 
V I S A - V I S . 
Se vende u n vis- a-vis, marca Ci íu r t i l l i e r y de forma 
moderna, en Carlos I I I n 6. 5219 4-29 
Íp N 150 P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E U N ¡ i t í l b u r i de medio uso, pintado y retocado de nue-
vo, por no necesitarlo su d u e ñ o : puede verse en M o n -
te 513, ef quina de Tejas. 5170 5-29 
S E V E N D E 
u n elegante, m i l o r d nuevo todo, y u n t í l b u r y vestido 
de nuevo. San M i g u e l n . 184 . C 551 -16 
DE MUEBLES. 
CO M P O S T E L A 124 E N T R E J E S U S M A R I A Y Merced: juegos de L u i s X V ; escaparates, camas 
de h ie r ra , aparadores, jar reros , mesas de e x t e n s i ó n , 
l á m p a r a s do cr is ta l , idem de bronce; lavabos tocado-
res, bufetes, espejos, relojes de pared, coches de m i m -
bre y otros muebles; todo barato. 
5388 4 2 
UN E S P E J O D E G R A N T A M A Ñ O Y C O N S O -la . hay m á s chicos; u n boni to escaparate de espe-
j o en 3 onzas, vale 6; una caja p rop ia para embarque; 
escaparate chico, banquetas y aisladores de pianos 
por lo que den, escritorios, consolas á 10 pesos btes,, 
lavabos y sillas: en L u z 66. 5392 4-2 
T J N A L A M B I Q U E . 
Se vende pa ra ar reglar u n asunto urgente de f a m i -
l i a : i n f o r m a r á n en Guanajay, t ienda E l Dest ino y en 
Est re l la 1S3, Habana . 4518 15-16A 
MISCELÁNEA. 
SE D E S E A V E N D E R P O R N O T E N E R S I T I O donde tenerla una hermosa ma ta de araucar ia con 
siete hijos. J e s ú s M a r í a 87 i n f o r m a r á n . 
5308 4 - 1 
SACOS P A R A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Baur iedel y C ^ , A m a r -
gura n . 7. 4302 26-10A 
MÍRAGÜAl D1L PAIS. 
L o hay constantemente de venta en su ú n i c o d e p ó s i t o 
O F I C I O S H . 80 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E T I T E R E S . 
C 92 92-21EU. 
P l a E T E L . 
Se vende uno de poco uso, Bernaza n . 20, altos. 
5376 4-2 
M U E B L E S BARATOS 
Juegos de sala Luis X V nuevos, á 175 pe-
sos; Reina Ana, á 175; Luis X V usados con 
escultura y lisos así como de palisandro, á 
80, 90, 100 y 115 pesos; escaparates de no-
gal nuevos, á 5 y 7 onzas; escaparates de 
caoba y de uso, á 40, 45, 50, 65 y 70 pesoe; 
también los hay nuevos á 90 pesos; jarreros 
desde 20 pesos á 50; aparadores, á 20, 35 y 
40; mesas de corredera, á 25, 30 y 32; me-
sas de noche, á 8, 9 y 10 pesos; sillas ama-
rillas, á 20 pesos docena; sillones amarillos, 
á 10 pesos par, y sillas negras, á 14 pesos la 
docena y sillones, á 7 pesos par; también 
tenemos sillones de Viena, á 10 pesos el 
par. Hay colecciones de cuadres de 3, 4 y 6 
muy baratos, lavabos desde 20 pesos en a-
delante; camas de hierro también muy ba-
ratat-; tinajones magníficos, á 10 pesos. 
E n prendas de oro, plata y brillantes 
también tenemos surtido; los anillos de oro 
á $4 y los de plata á 75 centavos. 
Nota. - Como se nos acabó la ropa, hoy 
regalamos una máquina de coser á todo el 
que emplee en nuestra casa 200 pesos en 
muebles ó prendas, porque para generoso 
E L CAMBIO, San Miguel 62, casi esquina 
á Galiano. 5399 4-2 
PI A N O ! — S E V E N D E Ü N O A C A B A D O D E rec ib i r de l a fábr ica , de m u y buenas voces, á p r e -
cio de factura. T a m b i é n se vende u n saldo de papel 
para entapizar y para b a ú l e s , a l costo. San Ignacio 
n ú m . 50. 4272 a l t 15-11A 
SE V E N D E M E D I O J U E G O D E S A L A A L O L u i s X V I compuesto de 2 sillones, 6 sillas, un.so-
fá, mesa de centro y c a n s ó l a , u n t inajero de persiana 
y marmol , una mesa corredera, u n tocador lavabo y 
una cama ca'nera nuevís ; todo barato. Nep tuno 152. 
52 '9 4 _ i 
B I L L A R 
Se vende uno casi nuevo con todos sus accesorios. 
Neptuno 251 i n f o r m a r á n á todas horas. 
5320 4 - 1 
ENFERMEDADES D E L CÜTIS 
VICIOS D E L A SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
g a Q U I N A R A G O Ü C Y 
• j Levanta rápidamente Uu F U E R Z A S 
q üi «u l im Ef TBESíBIESTOS d MALES <• ESTRAGO nWiiti puní: UKfSill , il.fcni Mir-U-Uiui^ hrli b / i Htbtnt: J 0 S Í MBBi: - UBÉ j TOBUUU. 
Él i s t i co . sin correas debajo de loa muslos, para varloo. 
celes, h idroce l e s , etc. — Exíjase el sello del inventor. 
Impreso sobre cada suspensorio-
L E GON1DEC 
s u c c E s o n 
B e n d a g i s t a 
*s 13, rué ItienM-Marcel 
P A R I S 
DfposÉ^ 
E S P E C I A L I D A D E S 
T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
VICTORIA ESENCIA 
El p e r f u m e e l m a s e x q u i s i t o del mundo. 
Y una g r a n c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , de l a m i s m a cal idad. 
L A JUVENIL 
Polvos s i n n i n g u n a mezc la quícíilca, para el 
cu idado de l a cara , adherente é invisible. 
CREMA IATIF 
Se conse rva e n todos los c l imas ; un ensayo 
l i a r á r e sa l l a r s u s u p e r i o r i d a d sobre los demás 
Cold-Cremas. 
AGUA DE TOCADCR JONES 
T ó n i c a y ref rescante , é x c e l e n t e contra las 
p i caduras de los insec tos . 
ELIXIR Y PASTA SABIGHTI 
D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ón icos , blanquea 
los d ien tes y fo r te lace las e n c í a s . 
23, B t t u l e v a r d des Gapucines, 23 
PARIS 
en la Habana : JOSE SABRA 
los 
DR GIBERT 
C w a c i o t i S e t f U f a p n » ' 
J A R A B E Y GRAJEAS 
Depurativos Icdurados del 
(Preparados por B O U T i G N Y - D ü H A M E L 
PRESCRITOS EN TODAS PARTES 
POR LOS PRIMEROS MEDICOS 
E x i g i r l a s f i r v i a s (en t i n t a e n c a r n a d a ) de l D' 
GIDERT y de B0UTIGNY, e l sello de l Gobierno 
f r a n c é s y e l de l a U n i o n de los F a b r i c a n t e s . 
DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Mineialdí 
ceudeu en cajas meíálicas selladas 
y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora fflW) 
D í g e s i n e s f t i l e s . — Males de eslnai 
E S T A C I O N D E L O S B A N O S U I » » 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y T o r r a l b a s . » 
E n Matanzas: M a t h i a s H e r m a n o s ; Arti's y ZanetU 
y en las principales Farmacias y D r o g u e n » » . 
E balsamo m W ^ W ñ M sulfuroso m m W ^ W & B w 
B á l s a m o de Toluf A l q u i t r á n , Aconlta y Monosulfuro do Sodio puro 
para la curación cierta de la Ttsla, tironqultla crónicas, Catárros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfsrmadades de la piel. — Para el empleo consúltese el prospecto. 
PARÍS, FARRISCIM CENTRAL, 50, faubourg Moirtmarfre, y ai todu lai faniteiai estrugwu. 
nos en L a Habana: JOSÉ SADRA| LOBfty TORRALBAS. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O ' D E C A L C R E O S O T A D O 
E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o e n los Hospi ta les de Par i s y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
F e c h o y el H a y u i t i s i n o [de los N i ñ o s anudados y disformes). 
X S \ . L . P A U T A U B E R C t , 22, * Mes Císar, P A R I S ^ ^ S m 
También Í O vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B K R G E ) 
DEPOSITARIO EN l a í í o b a n a : J O S É S A B R A . 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
De Eucaüptol absoluto lodoíormo-cíe-oaotado 
] P A J R I S — 4 . J R . u o d o O J i a r o i m e — J P A J F i l S 
D e p ó s i t o en La H a b a n a : J o s é Sarrá J 
C&jas de hierro 
Se vende una do las mejores de M a r v i n , casi nueva 
y del t a m a ñ o de u n canasti l lero. Campanario 6; otra 
algo m á s chica en Indus t r i a 140. 
5312 1 5 - l M y 
SE V E i N O E N E N M O D I C O P R E C I O E O S muebles de meple siguientes de m u y poco uso: un 
aparador, u n j a r r e ro , una mesa corredera de cinco 
tablas, u n sombrerero en forma de herradura y un ca-
nasti l lero propio para l ibros 6 instrumentos de' cirnjfa, 
un escaparate de caoba de espejo. Salud 47. 
5330 4 - 1 
G-ui tarra 
Se vende una mag iá f i ca de concierto en &u caja y 
u n m é t o d o de Aguado, todo en tres centenes. Cal le de 
l a C á r c e l n . 3. 5334 4 - 1 
"LA SERVICIAL," PRESTAMOS 
N o p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas de oro y br i l lantes , mnebles de todas clases, 
escaparates de caoba y palisandro de una y dos lunaa; 
i dem de caoba corrientes, lavabos de pal isandro y 
caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro, ca -
mas de lanza y carroza; l á m p a r a s de cr is ta l de 5, 4, 3 
y 2 laces; cucuyeras, planos, hay cuarto cola de P l e -
y e l en S i onzas y uno de B o r d , f r a n c é s , casi nuevo, 
en e l mismo precio y m á q u i n a s para coser. Esta acre -
ditada casa faci l i ta dmero por prendas, muebles y r o -
pa con e c o n o m í a en e l i n t e r é s . — J . Blanco . 
5316 6-1 
SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E L U N A S , una l á m p a r a de cristal de tres luces, u n peinador, 
uua alfombra de estrado nueva, u n m a n i q u í de los m e -
jores, seis sillas Vietm y otras frioleras per no necesi-
tarlos. Merced 103. 6293 4 30 
Se vende 
un pianino f r a n c é s , buenas voces y en buen estado, en 
precio m ó d i c o . Monte 255, entre F iguras y Carmen 
casa par t icular . 5284 4- 30 
P I A N O S 
Se a lqui lan con y sin derecho á l a propiedad. 
5231 106, Galiano 106. 4-29 
Por tener que ausentarse se Tenden 
todos los muebles de una famil ia . A m a r g a r a 74 infor-
m a r á n . 5174 4-29 
SK V E N D E U N L O T E D E M A D E R A S , C U A -tro rejas h ier ro y madera. 14 vidr ieras correderas 
de armatoste, una carpeta chica, uua carpeta para dos 
personas, moderna, casi nueva. San Ignac io 16, p o r -
tales. 5189 5-29 
G - A R T Q A 
Se vende u n magní f i co piano sin estrenar, á precio 
de f áb r . ca . O-Re iUy 56, de 11 á 3. 
5083 6-28 
s E V E N D E Ü N P I A N O F R A N C E S D E B U E -nas voces. Nep tuno 231. Se puede v e r á todas horas, 
5)20 8-28 
A l m a c é n , d s pifen©» de T . J . Cm-fcie 
AMISTAD 9¿ , ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de loa famosos p ia -
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra l a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gavoau, etc., que 
so venden sumani" nte m é d i c o s , arreglados á los p re -
cios. H a y u n gran surt ido de pianos usados, gsr . -mi-
sados, a l alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, a lqu i l an y componen de todas clases. 
4365 96-14 A 
PIASOS (MSSAIBSE FUERES 
con gradna'ior de pulsación y sordina 
A15,18 Y 20 ONZAS ORO 
CAMNTIZáDOS POR 6 AÑOS. 
Todos estos piados t ienen 7 octavas de e x t e n s i ó n 
teclado de m a r f i l y elegante mueble enchapado de 
p a l i s a n d r o . E l graduador de p u l s a c i ó n de los s e ñ o r e s 
Chasoaigne es e l m á s sencil lo, el que no se al tera n i se 
descompone par t i uso, como lo comprueban seis a ñ o s 
de exp t r i enc ia y m á s de 400 pianos recibidos en esos 
seis a ñ o s , Y NO SB T A B E C E i . NINGUNO D E LOS CO 
NOCIDOS E N CUCA.. 
Unico impo i t ado r para Cuba A N S E L M O L O P E Z 
O b r a p í a 23. 
A l m a c é n de m ú s i c a , pianos é instrumentos. 
So a lqu i lan , componen y pfinan pianos. 
4963 12-24 
Ip A B R I J A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E 1 za Bsrnaza 53, se venden y compran usados, se 
vis ten y componen, voy á vestirlos al campo en módi -
co precio, t e r g o toda clase de ú t i l e s para los mismos 
especialidad en bolas da b i l l a r , 
4587 26-17 A b 
MU E B L E S B U E N O S T B A R A T O S P A R A SA la á $100 B . para e o m é d o r $80, para cuartos $50 
canastil leros, neveras, espejos, camas á $20. si l las 
Reina A n a , relojes, cort inas, botonaduras, solitarios 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y a re-
tea á $ 1 B L a Es t re l la de Oro, C o m p o s t ó l a i 8 . "Com 
pramos mnebles, 4132 30-8 
A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
Construidos expresamente para Cuba: loa vende 
Ernesto Be tancour t . San Ignac io 52. 
4569 l-v-19 
B E I I A O Ü M M A , 
SI S T E M A B A X T E R —Se vende una m á q u i n a a-oabuda de rec ib i r , de 10 caballos de fuerza, s eda 
en p r o p o r c i ó n . E n la m k m a se vendo u n saldo de pa-
pe l para entapizar y para baulas, a l costo. San I g n a 
ció n . 50, 4273 a l t 15-11A 
A N T I S É P T I C O C O N A L Q U I T R A N 
J o L I E X T T A T O A £ a é , e a M a r s e l l a ( F R A N C I A ) 
MARCA DEPOSITADA E s t e J a b ó n e s t á p r e p a r a d o de un m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o -
a c o t o s p u r o s , y r e c o m e n d a d o p o r lo s grandes M é d i c o s p a r a el t ra to 
de ias JEnferinedafloa contagiosas de l a Piel, Vunio' cti, 
Esttpeines, e tc . , y p a r a lavttrse á n t e s y d e s p u é s de l a s o p e r a -
c o a e s q u i r ú r q r i c a l e s . 
K s e l r / J E J O R P R E S E R V A T I V O e n c a s o s d e E P I D E M I A 
y c o n t r a las P Í C A Q L f R A S d e / a s Í W O S Q U I T O S y D E RIAS 
I N S E C T O S 
MARCA DEPOSITADA 
Exíjase la Ufa rea y Firma 
adjuntas: 
HJ.IJ.IIII muí — 
Bopositarios en J L » H a b a n a : JOSÉ S A B R A ; - ItOBÉ y T O B R A I i B A S 
( H a r i n a L á c t e a H e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
Ezl)ast snari cada caja esta Etiqueta idiu&ta 
P E P Ú S I T O S E N T O O A S U A S P R I N C I P A L . £ 3 F A R M A C I A S Y D R O Q U E A l A t t 
" V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G 0 R L I N 
33, Rúa das l''rancsSouTffecis — PA.TÍIS 
ZCelenciors. ZEConorsuble, rarsessosicion. "O'za.i-v-ersa.le 1 . S S 3 
La hechura de cdta 
Ob lea , la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas gra:ide 
BHÉVETÉ S. G. D. O. 
La máquina ds cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su lápidez de cer» 
rar vtuias obleas a la^ez, 
X por su precio módico. 
,Y, 
Depositarios!* ÍA HABANA; 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de u n a parte chata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O t>Oí><3 O O O O O O O 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a j 
J L Q - i i a . e l © C o l o n i a . 
EXTRACTOS P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S ¡nmijwai^wBHiow 
En La Habana ; TOS£ SASUBA 1 D ^ O ^ " 
S E CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN E L 




í O P E N H A G E N 
S I i ¥ f O ^ V I O k E T A E N É Y C , a sucesores de V I O k E T F R É R E S 
rUJEIXTXJR O P y i - ó n - ó e s - O r l e r i t a l e s ) D ^ S e ^ L I T O I - A . 
A. las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Iiídnstriaies, Maquinistas 
y Mecánicos. 
S f f B Í Á L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este met-al de anti -fricción conserva la lubrif lcaCión 
7 ga ran t í i í amoa que no cai tanta ni corta las chumace-
ras trabaiando loe ejes á eualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y ü p . 8. en (7. C o m é r c l a i i t e o 
importadores ds toda ciase de maqt!inaria y efectos de 
agr icu l tura . 
Call9deTeoíente-Rayu9 2 1 , a j a r t ado 846, H a b » -
S3. C a , ¿70 1A& 
E l B Y R R H es nna bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinoB añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
es tómago la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
El S Y B B S puede tomarse á todas horas i la dósis de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E - X P O S I C f O N U N I V E R S A L D E P A R I S f S 8 9 — 
M L t t J D ^ J L j J J A . do O X S . O ( l a m a a e x a n d . © recorn-ssensa oonoedLlda) 
3-. vende e.i í a H a b a n a en oasa de J O S É S A B R A ; — L O B £ y T O R H A X B A S y en las principalea casas 
fSites" WM\% 
